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Megramas por el Calle. 
8ERYIC10 rJkVmCVhASt 
D H L 
lario de la Marina. 
lliDIARIO ¿IH 1uA OIAKIINA. 
Híibau». 
TEL^GRAMAS D E L MIERCOLES. 
Londres, 13 rfc mayo. 
Tslao laa B o l s a s de B u r o p a pro-
BUnhoy major aspocto, y « n l a 
âeralidad de e l l a s loa v a l o r e s h a n 
MÍO. 
Lisboa, 13 de mayo. 
A situación. í i n a u c i o r a h a mcjo-
lo algo, y c a t o l o e l p a í s r e i n a 
pista tranqui l idad. 
Varis, 13 da mayo. 
SUgíogado de l a L e g a c i ó n portu-
wt en esta c iudad, h a m a n i f e a t a -
ique la cr is is que prova leco on B U 
la es puramente f i n a n c i e r a , s i n 
p» en ella tenga n a d a quo v e r l a 
siiilca. 
Nuova York, 13 de mayo. 
Telegraf inn de M a d r i d que e n u n a 
nUsvista que t avo e l diputado B a -
t>nero Montenegro, a s e g u r ó que ix. 
i primera t enta t iva do proc laraar-
ttlarepública e n P o r t u g a l , e l s e ñ o r 
víaovas del C a s t i l l o h a r i a todos los 
nimzoB que e s t u v i e r a n e n s u s 
ynoa para la r e s t a u r a c i ó n de l a 
Mnarqula. - * 
San Fetersiurgo, 13 de mayo. 
31 policía j a p o n é s a g r e s o r d e l 
Isirewitch, pertenece á l a s e c t a 
teiarl, quo se d i s t ingue por s u fa> 
¡lüea hostilidad h a c i a l o s e x t r a u -
,«01. 
U herida quo r e c i b i ó e l C z a r o -
Klcb, tiene tres p u l g a d a s do longi* 
aJ.paro es poco profunda. 
Londres, 13 de mayo. 
lauaclan de Woohoo, C h i n a , que 
Uocarrido u n m o t í n ant i -europso , 
mío destruidas por l a s l l a m a s l a 
auqua ocupaban los m i a i o n o r o s 
atólicoo y otras v a r i a s porte aoc ion -
a i europeos. B s t o s so h a n r c í u -
(itdosn los pontones que se h a l l a n 
ufados en e l rio. 
Lisboa, 13 de mayo. 
£1 conocido economis ta S r . Coollo, 
umanifastado on u n a c a r t a quo e l 
ÜÜeitdel presupuesto da P o r t u g a l 
«tnorxne; que lo s o m p r ó s t i t o o que 
«hanhecho a r r u i n a n a l p a í s , y que 
.utórminos on quo so h a n redac ta 
ioson h u m i l l a n t e s p a r a l a n a c i ó n 
Agrega e l S r . Coollo, que exami-
Mulo el estado monetar io , i n d u s 
ritly pol í t ico e n que so e n c u e n t r a 
lipaís, é s t e se v e a l borde do u n a 
siaia que amenaza tomar u n c a r d o 
ür alarmante en alto grado. 
T E E L G r R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 14 de mayo. 
Mañana IránloaMlnis tyo» á A r a n -
aez para celebrar concejo, bajo l a 
presidencia do S. M . la Hoina. 
Ha terminado la d i s c u s i ó n del 
Moasajaonol Congreso, siendo a-
probado ó s t a por 168 votos contra 
W, L a m i n o r í a í u s i o n i s t a del Con-
frtfO « m p e z a r á una serio do Inter-
pslacionos parciaioxs sobro cuostio-
m admioiatrativa s. 
El ex ministro Sr. L ó p e z Puigcor-
meaplanará una i n t e r p e l a c i ó n ros-
pjeto de la nuova c o n v e r s i ó n de l a 
lauda do Ouba. 
Hace algunos d í a s que on e l Se-
nado hay una e m p e ñ a d a d i s c u s i ó n 
lobro el decreto dol M i n i s t e r i o de 
Ultramar, que autoriza la v e n t a do 
los bienes de los frai les . 
Han intervenido on ol debate loa 
Obispos de S a l a m a n c a y Oviedo. 
E 0 7 hablará a o breo l m i s m o a s u n 
ioel Arzobispo de V a l e n c i a . 
Contlnúila a g i t a c i ó n promovida 
por los huelguistas on B i lbao , h a 
tiendo agravado la s i t u a c i ó n rA con 
flictoque ha surgido entro ol Gober 
oidor Civi l do l a P r o v i n c i a 7 Joo 
dueños de las minas . 
Ha fallecido ol genera l Sor ia S a n -
ücruz. 
Nueva York, 14 de mayo. 
Segúu noticias part icu lares , reci-
bida» de Hait í , os inminente u n a re-
Toiución on dicha r e p ú b l i c a . E l P r e -
sidonts de la m i s m a , general H 7 -
ppolite, que pasaba á caballo sobro 
impueata, cerca do J a c m o l , r e c i b i ó 
ana descarga qho le dirigieron va -
rio» hombros ocultos bajo el puen-
te, falleciendo dos do los individuos 
que lo a c o m p a ñ a b a n . 
Lisboa, 14 de muyo. 
La cr i s i s f inanciara queso expe-
rimenta en eat iüpj í s , d é b e s e á la es-
etaez do numerario p a r a hacer los 
pagos en m e t á l i c o . A 7 o r m e j o r ó al-
go la sltuncióD, 7 s a l i ó a l g ú n oro 
ila plaza. 
El Gí-oblerno mantiono u n a severa 
cjusura sobro loo t e l egramas quo 
se espiden de esta cap i ta l . 
Llcefle que s ó l o s a h a suscr i to 
una Urcera parto dei o m p x ó s t i t o , 
coo Ja garant ía del e s tanco del ta-
Atenas, 14 de mayo. 
Aumenta e l s ent imiento ant i - so-
nltico en el p a í s . 
En Corfú fueron m u e r t o s 2 israe-
liti37hubo a d e m á s g r a n n ú m e r o 
de heridos. 
París , 14 de mayo. 
El Sr. R u i z Z o r r i l l a croo in funda 
Usías seguridades q u e h a dado e l 
Sr. Batanero Montenegro , e n u n a 
entrevista, do que e l S r . C á n o v a s 
te apresurará á r e s t a b l e c e r l a mo-
narquía en el re ino l u s i t a n o , s i e s 
tallase una r e v o l u c i ó n que l a derr i -
base, cree que lo s r e p u b l i c a n o s 
han ganado m u c h o t e r r e n o e n E s -
paña, 7 que m a r c h a n do a c u e r d o 
con los de Por tuga l , obrando do con-
juno en s u s proced imientos . D i c e 
qu3 E s p a ñ a 7 P o r t u g a l s o n dos p a í 
íes tan i n t i m a m e n t e l i g a d o s como 
ai fuesen dos a m a n t e s . 
Nueva York, 14 de mayo. 
Dicen de M a d r i d quo ol p e r i ó d i c o 
republicano L a J u s t i c i a , ó r g a n o de l 
señor S a l m e r ó n , p u b l i c a u n tolegra 
ma de P o r t u g a l e n e l que so cona ig 
na que e l H o y D o n C a r l o s h a l l a m a 
doal C o n s e j o de M i n i s t r o s , p a r a con-
iereciarsobro l a s i t u a c i ó n , 7 que se 
halla dispuesto á a b d i c a r . 
- • - • — , 
Nueva York, 14 de mayo. 
Tria, entrado on esto puerto, p ioce . 
dente de l de l a H a b a n a , a l vapor 
C i u d a d C o n d a l * 
San Vetersburgo, 14 de mayo. 
D i c e n de V a r s o v i a que s e h a n de-
c l a r a d o e n hue lga g r a n n ú m e r o do 
h i l a n d e r o s ; 7 que estos promovie-
r o n v a r i o s mot ines 7 t u v i e r o n u n 
c h o q u e sangr iento con l a a tropas . 
Nuwa-York, 14 de mayo. 
C o m u n i c a n de B u e n o s A i r e s q u e 
e l oro c o n t i n ú a sub iendo , 7 que l a 
B o l s a se h a l l a c u s t o d i a d » , con obje-
to do sofocar c u a l q u i e r d e s o r d e n 
que pueda sobreven ir . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva-York , m a y o 13, d tas 
6 i de l a tarde, 
On/nn «wpnaolas, A $15.05. 
CtontcncM, ft$4.83. 
DcHcucnto unitel comordaL <(o d i r . . 5 <l 7 
por 100, 
CawhioHHobi o Loudres, 00 dir . (battrmeros), 
A $4.84. 
Idem Hobro París, 00 dir. (biuuiaoros), d 5 
francos 20} cts. 
Idcumobro Hambur^o, GOdiv. (bauqnoros), 
d 05. 
liónos registrados do lo<) Estad os-Uní dos, 4 
por 100, d 12iH, «\-cnp6u. 
CenlrtfiiRasu. 10, pol. 00, íl 
Béfttlax A buen relluo. do 2 l&ilO d 8. 
Azncnr do miel, do 2 a 2^. 
Míelos do Cuba, en lucoyos, d 18i. 
Idem, en tanques, d 124-
i'.i morcado, flojo. 
Manteca (Wlloox), en torcerolas, d $0.72i. 
Iliu lna putont Minnesota, 5.H5. 
Londrc», mano 13. 
Azdcnrde romolacha, d I 8 1 O } . 
Azdeur ccntrífuifa, pol. 00, do 14i0 d 16l. 
Idem rotular rolluo, de 18(8 d 18(0. 
Consolidados, d 05 6110, ox-lntorés. 
(!tintro por 100 español, d 00Í, ox-lntorés. 
Descuento, Raneo de Inglaterra, 8 pnr 100. 
Varia , mayo 13. 
Renta, 8 por 100, d 88 francos 90 cls., ex-
Interés. 
(Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n 
ite ion telefírnmaH quo antereden, con 
arreglo a l art iculo 31 de l a tjty de 
t'rojtivdad inlelectual). 
MEE K ü A I.»O D E A Z U O A U E H . 
Mayo 14 de 18Ü1. 
£1 morcado azucarero continúa rlg leudo 
en completa calma, á lo qao ha oontrlbaldo 
t a m b i é n la B o l o m n l d a d d o l día, no hablón-
doao eftíctimdo traoBacclóa alguna en azá-
darce, y Bln quo haya variación que eoüalar 




C O L i E a i O D E C O R R E D O R E S 
C a m b i o s . 
í pará 2 pg P., • 
AdiiiinistrAcidn 
Coutral de Rentas Entancadas. 
LOTURIáS . 
AVISO A L PÜRLICO. 
Kl marte* 19 dol oorriente mes *lo majo, i loa doce 
en panto de ta maftana, previo nu contlo general j e i -
ornpuloao examen, i« Introdaciráu 'en tu reepectlvo 
rloi... 1.1.1 .;.>,' bolas que «e extrajeron oa el anterior 
torteo, qae con lat 17,3Ü3 qae «xitten en oí tnitmo, 
completan lat 18 000 do quo contta el torteo ordinario 
número 1,309. 
Kl día 20, antea del torteo, te introduuirán lat I I7 
bulat de los prcmion corroupondientet al mltmo, que 
con lat i aproxiuaoionea forman el tvtal de 701 pro-
mioa. 
El miércolet 90, á lat tiote en punto de la maftaua, 
te voriñcarA el torteo. 
Duranto lo« enntro BrlmctOH dfat báMlct, contado! 
desde el de U celobrncíón del referido norteo, podrin 
patar li exta Adininistraolón lot tofioree tuteriptoret á 
reoojur lot bllletet que tengin tntcríptot, oorrxtpon-
dientút al torteo ordinario n? 1,370; en la intuliuoncia 
de qae pntado diebo termino, te dUpondri de ellot. 
Lo que te bañe pfiblioo para nunerul conoclmlonto. 
llábana, 13 de mayo de 18UI.—El Admiuittrador 
Central, Á. E l Marquit de Oaviria. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
LOTERIAS. 
AVKSO A L PUBLICO. 
Dotde el día 20 dul corriente m«t de mayo te dará 
principio á la vuuta de lut IK.OOQ billotea de quo se 
compone el torteo ordinario número 1.370 oue to ba 
de celebrar á las ticte de la mafiana del día 3ü dol 
mismo, (llstrlbnyéndose el 75 p.g de sa yalor total, 
en la forma slguionte: 
N%írnero fin por le 
de premios. de loi premir.i. 




10 de 1.000 
B88 de 400 
2 aproximaciones do500 potot pa-
ra los númnrot anterior y poste-
rior al primur premio 
3 ai roximaclonet de 400 poso» 







LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día \ \ de mayo 
nTNo hubo. 
i l 
Lluf 11 d 1 • v-pons euíre Londres. Araberesy 
be pwrtM de IR isla de Cuba. 
S a l i d a s r e « T t l a r e a m e u a n a l o » . 
B L VAI'OH i N A L É i 
P 1 M N C E S S 
Saldrl de Lotulrnt el 5 de abril y de An;berei el día 
16 del mitmo met. 
AdmUn nurtra para la Habana, Matanzas, Cárde-
nas, SautiaRO do Cuba y Cienfaegos. 
Los rapores do esta linea atracarán á lot maelles de 
los Almacenes de Depóiito do la líabana (San Josó ) 
Con el Qn de evitar demora en la descarga do los 
vapores y para armooizir todos lot intereses, te parti-
c'pi á 'on ooaifantvlot pí\'ci»le< que la dercarga .̂ e 
lodis 1 « t>i*rc.aiici k« so f f ctuará de acuerdo ocn las 
gado \w nicrcauc 
holas.—Habana. 1 
Pan mis porm 
y Cp., ()flc(o» 30. 
1 conformidvl con diobas cláa-
18 de 1891. 
s, dirigirlo á los Sres. Dassaq 
C 689 10-16 
m m h m coMBSiHiu 
DK 
8̂ 0 
701 premios $ 510.000 
Precio de lot billetct: El entero 94<>. el medio 
$20; el caadragétimo $1; el octogé^hno 50 centavos 
Lo quo no avisa al público par.t general iatellgencia. 
Ha' .mu, )3 do mayo do 1891.—El Admlnlatrador 
Centra!, A. K l MargMii d« Gavina. 
Or.len de la Fia?.» del U de mayo. 
NKRVICIO PARA KL DIA 15. 
Jefe do d(a: El Teniente Coronel del T? batallón de 
Caiadorot Voluntarlos, D. Eziqilol Aldecoa. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Sin 
QaiatiDi 
Capltaiiía General y Parada: 7? batallón Cazado-
res Volnntarlos. 
Hospital Militar: 7'.' batallón de Catadores Vo-
lantarlos. 
Hateria de la Heína ArLiüorla dol Ejército. 
Castillo del Prínoipo: Katallón mixto de Ingeuloros 
Ajadunlo do Ouardia en el OnMerno Militar: Hl 
2'.' de la Plaza D. Antonio Ferrando. 
Imuginaria en idero: El 2" de la mitma, 1). Cesáreo 
Rapado. 
Kl Coronnl Matgoiiln Mnyni. Jucit MaHan. 
ESPAÑA 
LVOI.ATEIiíiA 
w M W j ^ J S u í f 
ÜiBXANIA, 
esp., sogán nlnza, 
(eoba y cantiuad. 
19 á 19Í p .g P.( oro 







4 á 4é n.< 
capaOol, 
*i á 91 u.S 
enpafiol, 6 





Madrid, l á de mayo. 
L a c o m i s i ó n dol S e n a d o , do a c u o r 
do coa ol Gobierno , h a s u p r i m i d o 
del proyecto de n u e v a l e y e l e c t o r a l 
para l a i s l a de C u b a , los s o c i o s de 
las c o m p a ñ í a s m e r c a n t i l e s y l o s a-
rrendatarios. S ó l o t e n d r á n voto a-
qusllos de e s t a s c l a s e s que lo s e a n 
desde h a c e dos a ñ o s y t a n g á n es -
criturs. 
La s e s i ó n d e l Congreso de h o y h a 
carecido de i n t e r é s . 
E i cont inuado h o y e n e l S e n a d o 
si debate s o b r e l a v e n t a de los bio-
uas de los f r a i l e s de F i l i p i n a s , B l 
Carlsaal A r z o b i s p o de V a l e n c i a , 
Monseñor M o n e a c l l l o , h a p r o n u n -
clido con tal m o t i v o u n d i s c u r s o 




AZOCA ttBB PL'ROADOB. 
Hianoo, Ironoa do Dorosne y l 
Rillioauz, bajo á regalar... ' 
d.om, idom, Idem, Idoni, bue-
no á snpcrlor 
deca, id^m, idem, id,, doroto. 
(.Joguoho, inferior á rogulnr, 
n á m o r o 8 á 9 , (T. U.J. 
Idom, bueue á auperior, nt-
m«ro 10 á 11, Ídem 
itmlirado. Inferior á regular, 
uíuuero 12 & 14, idem 
(dem buouo, n? 15 ú. 16, i d . . . 
ídem superior, n? 17 á 13, Id. 
Hom. florete, n" 19 á 20. Id. . I 
OSHTUfVUOAa DR ODÁBÁPO 
Polarización 91 á 96.—Sacos: De 0718 á 07C0 
do $ en oro 11J kllógramos, sígdn número.—Boco-
yes: No bay. 
AXÚVÁ.H l>B M I U L . 
i ' .iHrt.v.cirtn «7 & 8fl: Do 0'662 á 0'e25 de $ en oro, 
por 11 i kllógramos, según envase y número. 
A Z O C A » MABOADADU. 
(!omdn A reaoUr reúno.—Polarización 87 á 89. 
Do 0'5!12 d 0'625 do $ on oro, por 11 i kllógramos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s do s e m a n a . 
DE CAMBIOH.—D, Juan B. Moró, auxiliar de 
Corredor. 
DE FBDTOS.—D. Ruperto Iturrlagagoitia, y don 
Francisco Morill y Bjn 
K» copla.—Habana, 14 de mayo de 1891.—Kl Hlndl-
oo Pimsiit^nte inUrino. Jotf MA dé Monlalián. 
Do» QAHVAK LLOVET V CARADO, alférez de navio 
graduado, Ayudante de Marina do la Comandan 
cía do Cienfuegot, y Fiscal por delegación do una 
sumaria. 
Hago sabar: qae en uto de lat f^cnitadet qae mo 
conceden las Itvalet Ordcnanzit, por oUe mi primer 
edicto y tórmino de treinta díti, contadot desde la fe-
ohi de su publicación, oíto, llamo y emplazo al indi-
viduo Juan L¿pez Calvo, natural de Onrcs (Corana) 
fogonero que fuó en cuatro de enero do 189J dol vapor 
e.ipadol Jlnenaventura, surto en eite puerto, para 
que no proscnte en esta Fiscalía á dar sus descargos 
on la sumaria quo so lo instrayopor desobediencia á 
la autoridad; con el bien entendido, que de no hacer 
lo, lo seguirán los perjuicios conslguluntet. 
ClenfacgoH, 9 do mtyo de 1891—Rosnar Llovel. 
3-15 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía drl 
Pncrto de la Habana—Dow Jo«É MULLER r 
TICJF.IHO, teniente do navio de primera olasr, 
Ayudante da la Comandancia y Fiscal de In mis-
lü. . 
Por este mi segando edicto y tórmiao de veinte 
días, cito, llamo y emplazo, par^ quo comparizca 
on esta Fiscalía, on dUybora hlbil, el individuo 
l'Vlipo Fornández Uedoudo Vior, natural do Oviudo, 
hijo de Gervasio y Adelaida, con ol tin de quo expon-
Ka las cau>as que le motivaron el no presentarse en la 
Coman^Htirla al uve uonvopado al •orrioio, y 4 quien 
me enonontro instrayendo sumaria como prófugo de 
convocatoria. 
HabauB, mayo 12 do 1891.—Kl Fiscal, Jom' MWUr 
»-14 
NOTICIAS DE VALORES. 




Abrid ft 2 m ví't i Oí) y 
derra de -¿'.if.)\ d 2U1)i 
per 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes HipotoüKrioft da la isU de 
(Juba 
Obllgaclonos íllpofcecariui del 
Kxuuio, Ayuntamiento dolae-
mltlón áe troz milloneo 
ACCIOKE8. 
Banoo Enprtio' do in Isla de Cuba 
iSiuioo A g r í c o l a . . . . . . . . . . . . . . . 
Banco del Comorclo, Fovrocarrl-
loa Unidos do lu Habana y Al-
macenos de Uegla.., 
Compañía de Caiuiuod do Hierro 
de Cárdenas T .Túuaro 
OompaQía Unlaa do los Ferroca -
rriles do C a i b a r l é n . . . . . . . . . . . . 
Oompafíla de Caminos de Ellerro 
do Matr.nzas '. Babanilla.. . . . . . . 
Oomp^ntu de Calinos de Hierro 
de fcjagaa la Orando 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Cienfuegoi á VillaclAra 
Compafila del Ferrocarril Urbano. 
Compantadel Fenrocarrii del O^ste 
Uompa&ía Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Bonos Hipotecarlos do la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía do Gafi Hlepano-Amo-
rloana Consolidada 
Compañía Espenola de Alumbra 
do do Gas do Matansat 
Ueflnoría de Azúcar do Cárdenas. 
Compafiía de Almaconoi do Hiv-
oendadoa 
Empresa de Fomento y Navega-
ción dol Sur 
Compañía de Ahnaconet do De-
pósito do la Habana 
Ool lgao lone t Uipotocarlan de 
Cititfnegos T Vlllaclara 
Compañía eléctrica de Matanzas 
(Bonot) 
Red Telefónica de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecarlo, 
(2? Emisión) ' 
Compañía Lonja de VIveret... 
Habana. 14 de mayo do 1891. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 18: 
De Voraoruz y ctcalat, en 5 días, vapor americano 
Orizaba, cap. Me Instosch, trip. 70, tons. 233', 
con ca'ga do tránsito, á Hidalgo y C? 
Liverpool, en 2'y día*, vapor esp. Enrique, capi-
tán Lnrranri, trip. . . , tons. 1571, «on carga ge-
noral, á Deuloíou bl.jo y C? 
Apalloblcola, on R días, bca. ing. Kertrel, trip. 8, 
tons. 167, con madera, ú la orden. 
Día 14: 
Do Puerto Rico y escalas en 12 días, vapor cspafiol 
Manuolita y Maiía, cap. Vaca, trip. 48, tons. 737, 
con ourga y pasajaros, á Bobrinos de Herrera, tíft 
SALIDAS. 
Día 18: 
Para Veracruz y eecahs, vapor francés Havre, capi-
tán La Porte. 
Vnnicruz y escalas, vap. amer. Yucatán, capitán 
Reynolds. 
Día 14: 
Para Nuovi York, vapor americano Orizaba, capitán 
M o Intotb. 
BE OFICIO. 
OOBLÜIDAMOIA OBNBRAL DX Í J Í PUOTIPÍLIA 
nV, I.A HABANA 
¥ f40niKI lNO M I L I T A R DE LA PLAXA. 
ANUNCIO. 
La Sra. I)'.' Jústi y Ballesteros, viuda del Capitán 
retirado D. Gregorio Solanas y Mostt\)o, vecina de 
esta ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse on la Secretaría del Gobierno Militar de 
esta Plaza, en día y bora hábil, para hacerle entrega 
da un documento quo lo interesa. 
Habana, 11 do mayo do 1891.—El Comandante 8o-
cniUrio, Mariano Martí. 8-13 
La Sra. D* Rita Sulazar dol Pozo, viuda dol Te 
nlonte Coronel D. Guillermo Gómez Colón, vecina 
qae fué del Campamento del Príncipe, y cuyo domi 
cilio so ignora, so servirá presentarte en el Gobierno 
Militar de la Plaza, para entregarle un documento que 
lo Interetu. 
Habana, 13 du mayo do 1801.—El Comandante Se-
cretarlo, Mariano Martí. 8-16 
Habiendo sido dados de baj i en ol Instituto los In 
dividuos do la Compafiía Bomberos do Güira de Mo-
lona, quo ligaran á conlinnación, por los motivos que 
también se indican, y no habiéndoseles podido recojer 
las credeucialas quo tenían en su poder, so hace públi 
co por medio do esto anuncio quo las citadas credencia-
lei quedan desde ceta fecha nulai y sin ningún valor 
Motivos 
Novihres Clases de la baja. 
Cabo, vfannel Campos 
Bonab. Francisco González Arango,. 
Carlos González 
Justo Etquivel 
Antonio Puz Padrón . . . . . 
Laurean/) (,'ai-tillo ' 




Habana, 13 de mayo de 1891.—El Comandante Se 
cretnrío, Mariano Martí. 3-15 
] Por enfemedo-
j des justiticadas 
(y precario osta-
I do de pobreza. 
Por no rfesidir 
ni ser vecinos 
del término. 
I gno rándo t e 
sus paraderos. 
W o r í m i e n t i ' pasajero»». 
ENTRARON. 
Do VERACRUZ y escalas, en el vapor americano 
Orizaba: 
Sres. D. C. P. Barret y sefiora—K. BlachensU—II. 
Leymarie—Francisca Medrano—-Francisco García— 
M. Pin'jlo, sefioray 3 bljos—Dolores Torres— Men-
doza.—Además, 27 de tránsito. 
De S >. NTANDER y escalas, en el vapor cspafiol 
Enrique; 
Sr V. Jean M. Pagés y sefiora. 
De SANTO DOMINGO y escalas en el vapor t¿-
\>zUo\ Monvelila y Warfa. 
Sres. D. Vicente dol Junco y Sra ,—Fermín Del-
monte—Isabel Clark é hija—Concepción Rodríguez— 
Manuel Puente. 
SALIERON. 
Para VERACRUZ y o-icalas, en el vap. americano 
Fucatán: 
Sres D. Cristóbal Gamboa—Guillermo González-
Soledad García—Esperanza Vlla—Aurora Moya— 
Merced Serra. 
Para TAMPA y CAYO-HUESO, en el vap. ame-
ricano Olivclte: 
Sros. D. V. G. Espinosa—Juana Calero—Alfonso 
Fernández—Ana Vaidés é hija—Rosa Lamadrid é 
bija—Ruperto G. Ayala—José E. Corrsndi—Isabel 
Gaspar—Ricardo Trinzado—Enrique Santa Cruz— 
Prudencio Martín—Fernanda González—Manuel San-
tos—Manuel D l n z - J G. Hall—Rita Calleja ó hija— 
Agastíu Calleja—Julián Carbonell—Carlos M. Rivera 
—Ricardo Hernández—Joté Valdós—Lutgarda Gon-
zález ó hija—H. D. Suriol—Ildelonso Pérez—Manuel 
Dopazo 6 hija—Tomás González-Gregorio González 
—Antonio L Rodríguez 6 h'jo—Hortensia A Valdée 
—Joaquín Marrero—Estanislao Vázquez—Félix V 
Romero—Franco Barillas—Ramón Armenteros—Ra-
fael González é hijo—Manuel Alvarez—Francisco 
Losada—Agustín Palacios—Jaime B. Pérez—María 
Martínez é h'ja—F. Caballero—Enrique Menóndez 
Arturo Soler—Vicente 8. García—Sabá.> Hernández 
—Tomat G. Tomás^-José Gil—Rafael (!. Suárez-
Luls Cejas—Mercedes Pinedo y 4 hijos.—Felicia Pé 
rez. 
Para NUENA YOBK, en ol vapor amerleano O-
risaba. 
Sree, D. J. Vandcikleff é hija—James Englith 
Edgar J. Stachelberg—Henry Maan—Antonio Cham 
buró—E. Nlziak—Tomás O. Crawford—G. W. Rit 
chic—Wetuld hijo y criada—Alfredo Hooper—Alfre-
do HopklBe—William Bomke—H. Hoghes—Rafael 
Samavoa—Joaquín Vega—Lameana Alvarez—Joso-
lina Ordonez Ordofiez—Elena Schm9l Mor—Maiía 
Ordofiez—Aquilino Ordofiez, 
VAPORES CORREOS-Fi lWCESES, 
Salidas mensuales & focíinR Ajas. 
E L V A P O H 
l s r . A . Z S r T H ! S -
Saldrá dé loo paortot de Bnrdecu soore el d l i 28 
de abril y de la Corulia tobro el día 25 del mismo, 
pan» lo» puertos de la Habana. VoracnM. Tampioo 
y New-Orleana. 
Lnn on ó quo tengan oue recibir 
genoralrs, ten¿riu á bien 
bajo sa fl'ma á los Agentes 
las 21 horu de 
los gentet 





elléndoneá talisíacer el 1 a an  
do 21 horas, no te admitirán más 
pondencia para Voracrni y Tampioo te 
a Administración do Corren. 
Lo. vr.porert do esta Compafiía admiten pasajeras 
de tercera para V'eracrai y Tampioo. 
Admito carga para Veracruz, Tamplco y Nueva 
Orleans. 
Duoaaq y Compañía, 
c «wo 
úñfíicm »0. Habana. 
Df? 
Varor^H-arreos Frauccijeg. 
B a j o contra to pos ta l con e l 
Gobierno f r a n c é s . 
SANTANDER BSPARA. 
S. NASiAIHE. F S A N C U 
S a l d r á para dicho pnerto dirocka* 
m « c t e c o b r « el d ía 16 do n n y o á 
laa 9 do la m a ñ a n » el vapoT-ccrroo 
J L A F A Y E T T E 
c a p i t ó n N c u v e l l ó n . 
Admito carpra para S a n t a n d e r y 
toda E u r o p a , P í o -Tanoirro, B u e n o s 
A i r a » 7 Montevideo con conoci-
naienton d i r e c t o » . L í o s conocimien* 
to» do carga p a r a R i o J a n e i r o , 
Montev: deo y Bntinoss A i r e s , debe-
r á n inr. Ecifioar ol poso bmto er» k i -
l o » y el va lor en l a factura. 
L a carg:a se r e c i b i r á •iMMMWrib e) 
1 4 di; m a y o en el m a e l l s de C a b a -
J.l«rl?< y Irsss soy-ori^aieni íos d e b e r á n 
•atre^arAÍB ©I ante-rior en l a cana 
sonsignatari-». con e s p e c i í i c a c i o u a'ej 
peso t r a t e de la m e r c a n c í a . ILos 
bnltr:» de tabaco, p icadora , s t e , de* 
b a r á u ajix'iíii-sú a m a r r a d o s y Ralla-
dos, s i n enyo raq\xisito l a C o m p a ñ í a 
no se harí . r$ar..: - isable á l a s í a l t a » . 
Flo'oo p a r a L o n d r e s pm. de taba-
co.J J I . 
>Tc ae a d m i t i r á ningrún bnlto jAov-
pnéí í éüéí '.''.{a « a ñ a l n d o . 
L O K rapores de oata C o m p a ñ í a (si-
gnen dando á loa o o ñ e r e s pasajeros 
el esmerado trabo q,uo t ienen acredi-
tado. 
De m á s porracncrea i m p o n d r á n 
« n s consignatarioc. A m a r s ^ i r a 5. 
B ^ X T i A T . ^ O T S T T ' E O S y Cp. 
„ 9a (5 9d-7 
L l 
P a r a N n e v a - O r l e a n s directamente . 
El vapor-corroo americano 
c a p i t á n Staples . 
Si'drá de oste puerto aouio el domingo 17 de mayo 
á las doce del día 
Se admiten pacajoros y carga para dichoa puertos y 
para Sau Francisco do California y so venden boletas 
diroctas para Uong Kong (China.) 
Para més informes dirigirse á sus conslguatarios, 
LAWTON UNOS,, Mercaderos 35. 
r; n. «33 i Mv 
E \ s - m i & CUBA. 
11 
Gntradan de cabotaje. 
Día 14: 
Oe S;i;Mia, vapor Adela, cap. Cardeluz: con 375 sacos 
azocar; 25 sacos asfalto y efectos. 
Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 81 
tercios tabaco; 2^0 sacos azúcar y 20 tercerolas 
mkl . 
Caliafiat, gol. Cóndor, pat. Illgó: con 400 sacos 
azácar y 20 bocoyes idem 
Maríel, gol. Altagracia, pat. Sastre: con 250 sacos 
y 18 bocoyes azócur y 61 cuarterolas miel. 
Ortigosa, gol. Dolorltas, pat. Covas: con 410 sa-
cos azúcar. 
Carahatas, gol. Tres Hermanas, pat. Alemany: 
con 1,100 sacos azúcar. 
Buq-ciea q.ne se b a n despacbado. 
Para Ilalifax, vapor inglós Beta, cap, Smlth, por R. 
Truftln y Comp.: con 58,000 tabaoos. 
B u q u e s que h a n abierto registro 
a y e r . 
Para Delaware, (B. W.) vapor Inglés Wylo, capitón 
Rogers, por Francke, hijo y Comp. 
——Trnjillo, gol. amer. Lone Star, cap. Fabal, per 
Manuel Suárcz. 
-Torre dol Mar y Barcelona, vap. esp. Cristóbal 
"olón, cap. Nacher, por C. Blanch y Comp. 
-Haití, Havre y Hambur/o, vapor alemán Holsa-
tia, cap. Kreck, por M. Falk y Cemp. 
-Nueva-York, vap. amer, City of Alexaudría, ca-
pitán Collaway, por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 3 
de m a y o . 
Tabaco, tercios 
T»baco:i toruidon .,.., 
CajOtilias cigarro» , 







H A B A N A T l í E W - Y O R K : . 
Los liermogos vupores d» esta Compafiía 
saldrAn como signe: 
De N n e v a - T o r k l e s m i é r c o l e s y los 
s á b a d o s á l a u n a de l a tardo. 
ClTiT OF WASHINGTON Mayo 2 
CITY OF A L i f i X A N D R I A . 6 
YUCATAN 9 
NIAGARA 13 
y U M C R I . . 16 
ÍJARATOGA . . . 20 
ORIZABA , . . 23 
CITY OF A L E X A N D R I A 27 
CiTY OF W A S H I N G T O N . . , . 29 
D e l a H a b a n a los j u e v e s y los 
« á b a d o s á l a s 4 de l a tarde. 
YUCATAN Abril SO 
NIAGARA Mayo 2 
SARATOQA 8 
YÜMÜRI .„ 9 
ORIZABA . . "14 
CITY OF A L E X A N D R I A 16 
CITY OF WASHINGTON . . 21 
NIAGARA „ 23 
YUCATAN 28 
8ARATOGA T, 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad ao sos viajes, tienen excelentes co-
modidades para pacajeros en sus espacios? s cámaras. 
También so llevau á bordo excelentes oocineroa «s-
palióles y franceses. 
La carga so recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día do la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberea; para Buenos Aires y Monto-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavo» pió cúbico con conocimientos d i -
rectos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
L i n e a entra N u e v a T o r k y Cienfue-
sos . con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago ÓM C u b a ida y vue l ta . 





Salen en la forma siguiente: 
D e Cienfxiogos. 
CIENFUEGOS Mayo 5 
D e S a n tiago de C u b a . 
CIENFUEGOS Mayo 9 
De N e - w - T o r k . 
CIENFUEGOS Mayo 21 
| y Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, Obra-
pía número 26. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 26, H I D A L G O y CP. 
J L 1 7 " Í S O . . 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a ITork 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Aloxaadria, Saratoga y Niágara* 
1? 2* 
Habana á Nueva York . . . $34 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro cspafiol. 
15 oro americano. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e » 
d e s p a c h a d o s . 
Tabacos torcidos... £6.000 
• 
Por los vapores Yneatan, Orizaba, Yumurl 
y City of Washington. 
I ii..üaaa á Nueva York. . $45 $22-50 oro español. 
| Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
S Además se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
! na á Nueva York, ppr cualquiera de los vapores por 
$80 oro español j de Nuera York á la Habana, $75 
' oro Americano. 
' <1 1008 S13-JI 
ÍAPORES-CORREOS 
DE LA 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
ANTES DE mm LOPEZ y G O U . 
£1 vapoT-coneo 
c a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá para Progreso, Campeche, Frontera y Vora-
oruz el 16 do mayo, á las 4 de la tarde llevando la 
conrspondoucia páblira y de oflclo. 
Admite carga y pasajeros para dicíioa puertos. 
Ito» pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonsignata-
riot antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Secibe carga á bordo hasta el dia 16. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo v Cp., Oficios numero 28. 
133 312-1E 
E l vapor-corroo 
Ciudad de S a n t a n d e r 
c a p i t á n G a r c i s . 
Saldrá para la L'orufia y liantander el 20 de mayo, 
á las 6 de la tarde llevando la correspendenela 
píblica y de oficio. 
Admite pasearos y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe asacar, oafó y cacao en partidas á flote co-
rrido y con conocimiento directo p"-ra Vlgo, Gyón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entrogarán al recibir los billetes 
depasáje. 
Lar pólizas de carga oe firmarán por los conslgnata, 
rits antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nalns. 
Recibo carga á bordo hasta el día 18. 
Do más pormenores impondrán sus ocnslgnaiarlos-
M. Calvo y Co., Oficios número 28. 
I -lí 312-E1 
• L I N E A D E Y E W - Y O Í I K 
eu c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
• A m é r i c a . 
So h a r á n 4 mensua le s , sa l iendo 
io» vapores da celo p u « r t o los d í a s 
3, I O , 2 0 y 3 0 y i o l do N e w - Y o r k , 
loo a las I O , 13 . 2 0 y 3 0 , de cada 
mfts. t 
E l vaper-oorreo 
c a p i t á n G-rau. 
Saldrá para Nueva York el 20 de mayo á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta a'itigna Compañía tiene acredita-
do n sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamhnrgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Cabalitria. 
La correspondencia solo se recibo on la Adndnistra-
ÍÍOTA.--Ksta Compafiía llene abierta una póliza 
floUMe, así p:\ra esta linea como para todas las de-
má?, bajo la onal pu»doo asegurarse todos los ofectos 
qao so embarquen en sus vaporas. 
llábana, 22 de abril de 1890.—M. Calvo v Com-
pañía. Olidos 28. 134 315-1 K 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esU linea como par-i todas las de-
mAi, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que s( embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo y 
C)., Oficios 2S. 
I D A . 
SALIDA. L L E G A D A . 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
. . »uovltas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 6 
. . Ponce 8 
. . Mayagtlez 9 
R E T O R N O . 
ANuevitasel 9 
. . Gibara 8 
. . Santiago do Cuba 4 
.- Ponce 7 
. . MayagUes. . . . . . . 9 
. . Puerto-Rico 10 
L L E G A D A . 
A Mayagtioz el 16 
. . Ponce... 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara.... 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
SALIDA. 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . M&yagiiez 16 
^onoo 17 
_ l'. Prínoipe 19 
. . ísntiago de Cuba 20 
..(Jibara 21 
,.'NueviUu 23 
N O T A S . 
En sa r.;.jo do Ida recibirá en Puerto-ttiu» u ^ { M 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puerto? dol mar Caribe orriba expresados y Paollico, 
conduzca el correo que salo dé Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje do regreso, entregir^ al corroo que sale 
do Puerto :Rico el 15 la carga y pasajeros quo conduz-
ca procedente de los puertos dol mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
Ku la ópoca de cuarentona 6 sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, so admite carga para Cádiz, 
>:.•• •'..•!••;, Santander y Coruña, poro pasajeros solo 
para Ion tíltimos pTiertoe.—M. Calvo y Cp. 
I 33 1 E 
¿Sfe Viipores-con-fio. Aiemanep 
DB LA. 
C O M P A Ñ I A 
Í i a m b u r g u e f c m - A m e r i c a n a - . 
Para HAVRE y HAMBURGO, con escala on 
HAITY, SANTO DOMINflO y ST. TIIOMAS, 
saldrá sobro el dia 15 de mayo el nuevo vapor-correo 
alemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á n K r e c h . 
Admito carga para los citados puertos y también 
traaborJos con conoció lentos directos para ur. gran 
número do puertos de EUROPA, AMERICA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La car^ destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hambnrgo ó en ol 
Havre, á oonreuiencia de la empresa 
Admite pasajeros do proa y unos cuantos de prime-
ra sámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que Impondrán 
los consignatarios 
La carga se rocibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
ADVERTENCIA IMPOETANTB 
Los vapores do etta empreea hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre quo se les ofrezca carga suficiente 
f iara ameritar la escala. Dicha carga se admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hambnrgo. 
PARA VERACRUZ Y TAMPICO, 
Saldrá para diches puertos el día 30 de mayo el 
Tapor-norreo alemác 
S A X O N I A 
c a p i t á n S o n d e r h o í í . 
Admito carga á fleto y pasajeros do proa y unos 
cuantos pasajeros de 1? oámara. 
P r e c i o s de pasaje . 
£711? cámara. E n proa. 
Para VEEACBÜZ...... . . . . $25 oro, $ 12 oro. 
„ TAMÍICO „ 8 6 „ „ 1 7 „ 
La carga se roolbe por el muelle ¿e Caballería. 
La oorrespondeucla solo so recibe en la Administra-
olón do Correos, 
Para más pormenores dirlgirso á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 64. Apartado de Correos 347. 
MARTIN. r 'ALK Y CP. 
17ÍMI 1IW-ÍÍ0N-
CRISTÓBAL C O L O N . . . . 2,700tona. 
HERNÁN COKTÍS 3,200 „ 
PONOK DE L I Ó N 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
C R I S T O B A L C O L O N 
c a p i t á n D . G-regorio N a c h e r . 
Este rápido y hormoeo buque saldrá el 20 
del corriente mes para 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos carga y pa-
sajeros, quienes recibirán un esmerado 
trato. 
NOTA.—Para mayor comodiJad de los 
señores pasajeros, eate vapor estará atraca-
do á los muelles do los Almacenes de De-
pósito. (San José.) 
Para más informes dirigirse & sus agen-
tes, C. Blanch y Cp., Oficios 20. 
4395 U ' H f b 
PLA?íT STEAMSniP LÍNE 
A N o w . Y o r É t en 7 0 horas . 
Loa rrtpldtti vnpores correos amencanofl 
MASCOTTB Y 011VBTB. 
Uno de oetos vapore] saldrá de esu puerto todes los 
miércoles y sábados, á U una de la tarde, n 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde te tomas los 
trenes, llegamio los pasajeros á Nueva York sin oamblo 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannab, Chur-
leston. itiahir.ond. Wa .l.ln/ton. Klladollla v RHIIÍ.H""*. 
cano. IJOI) conductores hablan el castellaon. 
Fimpexando el 1" de mayo,la cuarentena en la F b -
rlda, aerá iLidiiptrikable, para la adquisición del pa-
saj", oblenxrun < en libado de aclimatación que, rumo 
de costumbre, expide el Dr. D. M. Rurgcss, Obis-
po n. 21. 
Las perir.nss qne deseen despedir á bordo á los so-
noros pusjuros deberán también proveerte do este 
rcnuisito. 
Los i.ias do aaliia de vapor no se despachan pasajes 
después de las nuce de la mafiAua. 
Fara irin normonoros, dtrMtjo á sus consignata-
rios, LAW1OW IIU.RMANOS, MeroaderM 55. 
J . 1>, Ilanhagen, 2CI Broadway, Neeta York.—ü. 
K. F w é , Afecte funeral Viajero. 
I . W. Fltr. «ruM. ííaporltn-.inrntc,-—í'i'^toTarnx». 
M I S 
A . D E L C O L L A D O T C O M P * 
( B O O I E D A D EM OOMAMDITA..) 
Capitán I). RICARDO RKAL. 
V l A . i l h 
NO 1 
Saldrá 
ehe, y 11 
IANA A IIA-
«I CAYKTA-
l lo i de la uo-
mlngos por la 4ne.  licuara & ana Uayotaoo les dot 
tanie, y á Malas Aguas los'lnnes al aman» 
Regresará A Han Cavotano (donde pemocUrá) los 
misnios lunes, v A Kío-Rianoo y i3ahla-Hoiida lo» mar-
tes, saliendo loa iniéruolos Alas cinco de la mafiana 
p.ir.. I;. I I . ; ! . u ¡\. 
Recibe o^rcu los viernes y sAbcdos eu r l muelle de 
Lux, y ios fletes y pasajes se pazau á bordo. 
De raAs pormenores Impondrán: en LA I'ALMA 
RED TELEFONICA DE IA HfJiNA. 
S O C I E D A D A N O N I M A 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E JL>E O ' H E I L L V N. f». 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200, 
P K K S I D E N T E : D . Emeterio borr i l l a . 
S E O I Í I Í T A K J O - C O N T A D O K : Ldo. I>. Juanit. Murga . 
l)cp6elt.o coii'ploto Ion mojoron y inAfl modo-non m.-J-orlnlo olóctrlcoa Importados 
d l r e c t H i u o n t © dol extranjero. 
Aparntoa U'lcfi'.niüoa doAORlly B S L t i B B f O B M A D o , l ubr i cadoB exprosumoute 
para oata Compafiía, «oprrtn exigen laa pgpoolnlue oondlclonee d« cato clima. 
Conmuiadoroa y tirubron do I M mojoroi) cliMes. 
He haocu t o d a claai» do tiiBi.al.vülonou on l.te Itiioius l(»« puobloa y lita cludüdon, b a j o la 
dirección do loa o.nploadoo tócnlcoado oaU fiaaprosa y «o gMftUtlza ol buen aorvlolo. 
.So urroKlan , iniiMifonnau loe aparntoa tolcMnlcos quo no tranemltau la oomauloa-




fc-, H . ^-TT-^ '^ ' t ' " 
S i t u a c i ó n dol B a n c o E a p u n o l t U i l a iHla do C u b a 
KN I.A TARDH DISI. H A HADO 11 D B MAYO DK 1H01. 
ACTIVO. 
. . i * :i.l8!t.(m|-¿ii i$ i.644| 18 
HIK.^lí 73 
FU-1 
D E V A P O R E S 
COBREOS DE LAS ANTILLAS T 
» E SOHULNOS 1) 
E S P A Ñ O L E S 
RASPOKTES MILITARIS 
: n i n i u E R A . 
VAPOR "COSME DE BERREItA" 
c a p i t á n D. F . Cardoluz . 
Este rapor saldrA de oste puerto el dia 15 de mayo 
A las 5 de la tarde para los do 
N u o v i t a » , 
O-ibara, 
Sagrua de TAnamo. 
B a r a c o a , 
G u e n t á n a m o . 
C u b a . 
"CONSIONATAUIOS: 
Nneyitao: Sres. D. Vicente UodrlBiio» y Cp. 
Gibara: Kr. D. Manuel da KiWa. 
Sag îa de TAnamo: Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa: Sres. Monís y Cp. 
QnantAnamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres Kstengor, Mes« y Gallego. 
8e despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
ca de Lns I o 81 312-1K 
VAPOR "BASÜELITA Y MARIA" 
c a p i t i n D. J o a é M . V a c a . 
Saldrá de oste puerto el dia '20 do mayo A las 5 
de la tardo para los de 
Ntxcvitae, 
O-ibara, 
B a r a c o a , 
C u b a . 
Santo Demingo, 
Ponco, 
Mayaui ioz , 
Aguad i l l a y 
Puerto-Rico, 




A mAs (.lempo 
Créditos cutí gnrnnüas 
Knipríslito del Ksumo. Ayuntnmloiitu de la Habana. 
Sucursales 
Comisiotiadnn 
Qaeloud* ptfbllM, cuenta de emisión do Billetes del Banco 
BmBoldt lalíubiina 
icfccidh ibBbndM 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
nocilios do contribuciones.... 
ttecttudailore» do c '«u IIUMMOIKIII 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Propiedades 
Gastos do todas clases: 
InsUlar.ión 1$ 1.084 60 | t Btt| 10 
Generales I 5K.31)3| «'.I | •¿.W.Ú (18 
ORO. 
$ 7.533.398 
n ro? H73 
««7.570 
3 OM QM 
7U 190 
308.^30 




8 116 i i 















D, n. n. 






;p 44.200 533 
08 
16 
P A S I V O . 
Capital 
Billütos en olrcularlón. 
iUM. NaiiDumlenlo «U 
Cuentos corrici 
Depósitos sin I 
Duidcndot . . . 
Hill. i. K ii,.i,, o F>p;inol cid la lluban» omitidos por oae&ll 
de la Uacleada 
Corresponsales.. 
Cuentos Tartas.. 
Amurtltaclón é intereses dol empréstito Ayuntamiento do 
la Habana 
Expondlción de efectos timbradoi 
Bocaudoción do ooutribucloncs 
Uaciendapública, cuento do meibos de oontrlbuolón.... 
Idem Idem efectos timbrados 
Productos del Ayunlamioutu du la Habana 
Iiitcrusos por cobrar 
Ganancial y pérdidas. . . 
ORO. 
8 0(10,000 
9 481 850 
B 484 878 
1.032.503 
1)7. U03 
















B I L L S T I I 










h 44.200.533 18 
Habana, 0 do mayo de 1801.—Hl Contador, J . B . C/arraZAo.—Vto. Bno.: líl Sub-Gobernador, üaro. 
I n. 85 BW-K 
"n—n 
Las pólizas pa 
leo bxtUi ."1 dia i 
IOS 
ísueviias; «res. rvmm 
Gibara: 8r D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
Ponce SIÍB. Kraemer y Cp. 
Mayagliez: Sres. Schnlze v Cp. 
Agúadilla: Sres. Vallo, Kopplscb T Cp, 
Puerto-líico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Se despacha por eno armadores, San Pedro uóniero 
26, plaza de Luz. 131 3Í2-E1 
L . R T n Z & C ; 
8, O ' R E I X L Y 89 
fci^illNA A a i £ U C A I > £ U £ H . 
MACUN PAGOS POR E L C A B M 
F a c i l i t a n cartao do c r é d i t o . 
ülr tn lí;ira« ooliro Londror^ New-York, '. 
•Mu MiMr Tnrín, Boma, Veueola, Florer 
AVISO 
V A P O R a M 0 R T E R A 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
SaldrA directo para PUERTO PADRE les dias 8, 
18 y 28, retomando por NUEVITAS llegarA A la Ha-
ana los días 4,11 y 24.—So despacha por sus armado-
res, San Pedro nfma. 26, plnr.a de Luz. 
I SI 80-Ab 
V a p o r C L A R A 
Reuniendo esto vapor las mejores coudiciones para 
el trasporto de ganado, los Sres. Sobrinos do Herrera 
han (letormiuado que en su» viajes A Sagua y Caiba-
rlén, retorne directamente del ditimo puerto (5 la Ha-
bana, A ñu de que los sefioree cargadores que gusten 
puedan embarcar ganado. 
IS1 313-1B 
V a p o r e s p a ñ o l 
CAPITAN D. JOAUl ' IN BILBAO. 
Dedicado este vapor A la linea 
S a g u a y C a i b a r i ó n . 
Saldrá para el primero de dichos puerto» 'odos los 
titr-nes A las sois de la tarde,.llegando áOÁlBAÜ] BOU 
los domingo» por la mafiana; y de allí retí rnorí los 
marlct tocando en SAGUA y llegará A U 11A HAN A 
los miércoles de 8 A 9 de la mafiana. 
Consignatar ios : 
Sagua: Sros. Puentes, Arenos y Cp. 
t'aibarlén: D. Florencio Gorordo. 
NOTA.—Esta Eupresa tiene abierta una póliza en 
el U. S. Lloyds de N . York, bajo la cual asegura tan-
to las mercancías como los valores quo se embarquen 
en sus vapores A tipo módico. 
También la Empresa eu particular, asegura el ga-
nado A precio sumamente módico. 
So despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Luí . 
1 31 KI3-1K 
AVISO-
Se suplica A IPS personas que viajen por nuestros 
vapores ee sirvan proveerse (fe su correspondiente bi-
llete do pasajo on las casas consigfiatarlas, pues de te-
marlos A burdo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, abril 15 de 1890. 
i 81 HTÍ-1K 
üá; 
¿oUi, Lis 
Partí, Horre, Ninteí 
M i h o , Vora^ru», Ha 
•3; N 
¿obre todas liA oai 
««Horca. IMi», Mal 
aobro M 
Oálbarién, 
Y E N E S T A 





l \ P A • I 
Cntl do Teuerlío. ** 
I S L A 
iiuodlos, Santa Clara, 
1M 1 K 
B A N Q U E K O 
O B I S P O n > HABANA. 
GIRAN LETRAS en todas cantidades A 
corta y Itrpo visto sobro todas las principales 
idaias y pnoblou do esta I S L A y la de 
rUKKTO- RICO, SANTO DOMINGO y 
ÍSAINT TIIOMAS. 
KHPAÑA, 
IHI.AH I t A l . K A K K M I I 
IAI.AH CANAK1A». 
También sobre las prinoipaiAM platas de 
F R A N C I A , 
t N t a . A T K K K A , 
nilt.lll!» V 
l.OM EHTAUOM UNIDON. 
251, O B I H P O , « 1 
C o m p a ñ í * dol F e r r o c a r r i l do S » B u a 
U Q r a n a o . Socrotaria . 
La Junta Directiva ha acordado ol reparto do cua-
tro por olonto en oro por cuenta do utlllludes del afro 
soolal oorrionto, pudiendo los sefiores uoolonistos ocu-
rrir poi tus rospootlvus cuotas A la Contaduría de la 
I , I | M mu, Haratlllo R, donde el 8 dol mes entraotftU 
1 A 8 du la tar.U).—Habir i , 14 do mayo do 1801—110-
nluno dol Monte. C 6P0 10-15 
BANCO D E L C O K S B O I O 
Forrocarrllos UÍIMOS <IO lu iiabuna y 
Al)n>i< enes de Uegltt. 
Fcirrocur; lies. 
li.ill.n.« n Ion i ji 'dci de Cuz y Guauabacoa basta 
^ b t ó S f J m m , • . . , «o, Kl Administrador, M. 
"¡iiiütis! i \ m l ú m 
h BAUVELIID I 
VTf I RO D f í L E T R A S . 
dUB^á N Ü M , 43 , 
0f. n. 37 ir.n-iK 
f 
m o a A1AVA 
Capitán URRUT1BEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r l é n 
. S A L I D A : 
SaldrA los miércole» de cada semana, A lat sois de la 
tarde, del msolle de Luz y llogarA A CARDENAS y 
SAGUA los jueves y A CAIBARIENlos viernes. 
R E T O E N O : 
SaldrA de CA1BARIEN tocando en S. .•ua. para lo 
HABANA, los domingos por la mafiana. 
T n r i í a do fletes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres T ferretería $ 0-30 
Mercancías 0-40 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Morcancías 0-60 
A CAIBARIEN: 
Víveres y ferretería con lanchage % 0-40 
Mercancías idem Idem 0 -65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conoolmiontos directos 
para los Quemados do Güines. 
Se despachan A bordo, á informes Cuba número 1. 
o n. esa 1 My 
GIROS DE LETBÍ8. 
I Í I D A I Í G O Y O O M P . 
25, OBRAPIA 26. 
Hacen pagos por ol cable, giran letras A corta y lar-
ga vista, y dan carta* de crédito sobre New-York, 
Philadeiphla. Now-Orloano, San Pranclhoo, Londres, 
Parts, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciada-
de» Importantes de los Kstadon-Unlilos y lüuropa, asi 
orno sobre todo» le» pueblos de Kcpali» y su» )?ronn-
V». ¿fu 0» íKft.^R 
, AO-UIAH, 108 
E S Q U I N A A A M A R G U E A . 
H A C E N PAGOS POB. E L C A B L E 
Faci l i taB , c a r t a s d© c r é d i t o y g i r a n 
l a t r í a á corta y l a r g a v i s t a 
Bíbro Nuca York, Nueva Orleans, Verasrnz, MAji-
Í>ÍV, |tóD .laniiPaerto-B/ifeo, Lóndres, Parí», Bur-
déo*, LybB', Bayona, Hamburgo, Roma, Nápole»; 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, Lil le , Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouso, Venecia, Plorenoia, Pa-
lenno, Tnrín, Mesina, & , atí como Bobretodaa las CR-
pitalos y pueblos de 
E S P A Ñ A . É C A N A R I A S 
Morcftderes 10, ni tos. 
H A C E N P A t t O S P O R C A B L M 
ÜIKAN LETJÍ,A8 
A C O U T A Y A L A B G A V I S T A , 
lobro Londres, París, Berlín, Nueva-Vork, y 'ieitiA/1 
placas Importarlos do Francia. Alci'ianla y Estado»-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
Srovlnoia y pueblos ebiooe y fifrande» de KipaGu, islai laloaro* y Canarl.» 
J.EBorjesyG 
B A N Q U E R O S 
2, OBISPO 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PA008 POB E L C A B L t . 
F A C I L I T A N flAliTAH DK CREDITO 
y Ki3rsi& l e t r a » & corta y larga v i s t a 
n o n i l B N K W - Y O R K , BOMTON C M I O A O O , MAR 
rRANCIÍHIO, NIIKVA-OIH.KAN:». V V. H /t'.'IC ('/., 
BIBJICOl HAWJUANIMC l ' D K I t T d - l l l C O , l 'ON-
ÜK, niAVA(4|IKZ, L í i N i m K M , l 'AIHHi B t J R -
I)K4)H 1.YON, U A Y O N K , J I A n i B I T U O O . Silti',-
1>IK«, BBñliini V I E N A , AI>IHTKlll>AN. >IR;;-
I , A « , H O M A , Ñ A P O L E S . M I L A N , O S N O V A j 
C , K T O . , AHI C O M O i - O H K H V O B A H L A « 
C A P I T A l . S H V P U K B L O S DB 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A . R I A B 
A O B M A H , C O M P R A N Y V B N U K N R F . N T A S 
B B P A n O L A t . PRAMOB8AS It INíJI.KHAH, B O -
NOrt » K I.<m K H T A O O W - D N I O O H Y C C A I . -
Ü I 1 I K R A O T R A VX^KV, I>K V A I . O U M H rrr»fj. 
OOH, 
AVISO A I . r u i í i . i c o . 
Esta Adralnlai.ruclón ha (HspuoBto que 
(luninto !a próxima touiponuia, quo ompo-
zivrA el día 16 (lo mayo, correrán loa tronos 
aegún el si^ulonto iiloorarlo: 
L I N E A D E L T R O N C O . 
P I A H HAI l l l iES . 
» K CONCHA A HAMA. 
SaldrA uu tron cnilu \\»'* do'do las so's de la mafia-
n.» lniK'a lai ci.r.. do la noi'lif. 
DK MAMA A CONCHA. 
Süldrd un tren o-ula b^r.i <l.'»do las oitioo do 1» ma-
nan» hanU l u diOl "«' [• 'i"' l i " 
LOH DdMINCd-i y DIAS FIÍ.STIV08. 
m ; CONCHA A «AMA. 
Saldriuu tren ca la IIOM do«dolas sois do la mift»-
B| basta las dorn dn la nucho 
DIC HAHIA A <;ONCIIA. 
Ssldríl un t wn <!:i'la hora d«»de iu» «moo de U ma-
fiana llanta Inn O/IIT do la iHinlit» 
R A M A L A L A P L A Y A . 
1)1 AS II A l Í 
M CONCHA A LA IM.AVA. 
SaMrA u.i tron ca'lftliom 'I.-HIIO IHH I»-I" *<* 1* tuaflü-
na h <»t v tai di*1* de la "oche. 
IIK UABIANAO. HA^IA, A LA PI.AY \ . 
Sal'M" nn ii M r i ' ' • li ra li-.fj >lü«(l.) b«H t\ :!< do lu 
mnllana husia líl» 10.8* da ^ nocho. 
Kt l/roimiwli» HM la Clava p'ua Mailinao y Concha 
nadalK.r:) llMOII 1M TI IT» ni fi.ina bufitalaH D ri'i' bo, 
y pnrii Marlanao (Samíí) soUii.Mito A las '0 15 noche 
LOS DOMINGOS Y K l AS Kl< STI VOS. 
DI; CONCHA A I,A PI-AYA. 
Sabir/l un lien oudi liD'n d«sdo l is scwi de U mariar-
na bnnla luí (iiu'i) du lu iioi'b'i 
D K ftlAUlANAO. NAiUA, A LA l ' I .AYA. 
Sablrd un MM 'inda hora (loado ñ.SH do a marm-
na lutfta las 11 88 do la nuche. 
Uci'H M.nn!» i¡" lu l'l.iva par» Marlanno y Conoh» 
hora desdo las 5.46 laxta la» 10.45 nonhe, y para 
inno (SRUICI) solamoiito <l lu» 11.45 noche. 
En la Ailnili.inlia.-VMi do la Eiiipro«a no expende-
rán abonos do ÜO viajo* rodomlo» on 1? olas». Inclu-
yendo b fio» rosorvados, 6 los precios «ijíolontoe: 
Do Concha $ 19 0 " 
De Taíipin y Curro 1K %, 
I»i> Piioulan y Celbu... . l " „ 
11. OiifMiiailoM y Samá 9 „ 
Lo» abónos solo son válido» por la focha de la tem-
pe nía «n quo «o expidan. 
I Mu'na y abril 30 do 1891.—Kl Admlnlatrador, 
/efcn A aA Lenn. C«1R lB-3Ny 
ÁfISOS. 
GK l . M K ) DE TAIiLliHlíS DE PIRATERIAS.— Verlilcado el reparto, cito noreste medio á los 
stsftoTCs que lo componen para la Junta de agravios 
que ao hu dn colebrar ú la una del día 17 del corrlento 
~_ 1. 11« A. I.. U . l . , ^ M Q1 Wl K<nrl1nn 
4-13 




C o m p a ñ í a do S o g u r o » M u t u o s 
c o n t r a i n c e n d i o . 
Don Antonio Tolla y Sotera ha participado el ex-
travío del bono n. 6̂ 3 dt l afio 1890, por valor de cin-
co pesos cinco routavos en oro y ha solicitado so le 
expida dupllrado do dicho bono. Y ee anuncia por 
este medio con ol tin de que si alguien se considera 
con derecho al referido bono, ocurra á. manifestarlo á 
las oñeinas Empedrado n. 42. on el término do ocho 
días; en la Intoti^oncia quo sí en dicho tiempo no se 
presenta reclamación alguna, so expedirá ol duplicado 
solicitado, quedando nulo y de ningún ve'.or ni efecto 
el bono aludido. 
Tlubana, mayo 11 do 1891.—El PrcBldcnle, Miguel 
GlEoyo. 5942 4 - U 
AVISO. 
Por escritura otorgada en esto día ante ol Notarlo 
público de «Juta capital D. Andrés Mazón y Rivero. 
he revocado todos los poderos quo con antorlorldid & 
hoy Unía nonferidos, dejando á las persona» que los 
obtíM 'í 'iu en su buena opinión y fama. En ose mismo 
liibtiuiaeuto he coníorido poder general al Sr. D . Jo-
id ChlUzo, comcroiant» y vecino de esta ciudad en la 
callo do San Ignaolo n. 37, con quien se han do en-
tcti'li r en lo suoeslvo laa personas quo tengan rela-
otofiel do IntoroBOs con ol que «uscribe, asi como 
tuíbtta podrán hacerlo con mi letrado Ldo. D. Ma-
nuel Valdén Pita con estudio abierto en la calle del 
ObUpo n '¿7. 
Bábftuaí 13 do mayo de 1891.—Fa/criano A6a«-
eal. 5980 4-15 
Kxjuesodo Gutiérrez de Lfón, 
BSTABLKCItib KN 1856. 
AMARGURA, EbQUlNA A OFICIOS, 
llajosdo la casa do los vapores-corrooBTrasatlSntlcOH 
Remisiones d» bultos, equipajes y .ononrgos para 
toda la Isla, la B.enlaiküfa. y el f.xiraii.jBro por las víoa 
más rápida» y seguras. Hace eiilradhs, pólizas, em-
barques, desembarques, diligcnoias y despachos d» 
mercunc-íiiB en Aduanan y rnuollc». 
fW)3 ult, 4-1S 
40-AÑOS D B PRACTICA. 
Mato el Comején donde quiora que aea: garantizan-
do la operación para siempre. 
Recibo ór lenea: A. Anun-ira, S>1 110 —J. Ferror, 
Gallano ICO y Gloria 243, Francisco Lajura, l lábana. 
6518 8-10 
COMISION L I Q U I D A D O R A 
de l a Sociedad Cooperat iva do C o n m i n o . 
H B C R E T A K I A . 
Habiéndose acordado en la Junta General extraor-
dinaria celebrada el día 3 dol corriente, repartir nn 
dividendo de $3 25 ct». ero por oada acción 4 ouwi^ 
del capital, de orden del Sr, Pi eeidonte «o avisa á lo» 
señores que eran acnloniatas eu la expresada fecha, quv 
podrán pasar todos los diaa hábiles de 2 á i de la tar-
de, desde el miércoles 2 dol mes actual, á la oficina de 
esta Comisión, Obrapía n. 14, bajua, á percibir sus 
cuotas. 
Habam». mpyo 13 de 1891.—E1 «ocretarlo-Couta-
clor, Bwilio A. Suáree, 592? 4-14 
CALES DESINFECTANTES 
1 ) E A L V A R O . 
Examinadas y d-«da i n aprobucíóu la Real Acade-
mia <le Ciencia» Módicas do la Habana, oomo desin-
',• et;.nw pava quitar el mal dor en el acto do cloacas, 
letrina»! Bntnlüoros v otro» lug'irea aná ogo» no tiene 
rival, BO expende al alcancé de todas lad ^fortunas, £ 
50 ota y $ l billetes ol paquete; por aírobsa 6 por ba -
rrilos se hace una gran reb ija: único depósito de esta 
espedlico H A B A N A N. 152, entre Sol y Muralla. 
Eu lu misma se hacen csrgo de toda clase de traba-
jos de pinturas, tapicería en general, COTÍ prontitud f 
esmero. 8799 6-18 
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H A B A N A . 
VIERNES 15 DE 3IAT® B E 1891. 
Espléndida conmemoración. 
De tal habíamos calificado anticipada-
mente la manifestación de duelo público y 
de tributo á la memoria de las heróicaa v í c -
timas de la catástrofe del 17 de mayo de 
1890. Así lo expresábamos en nuestro n ú -
mero do ayer, al anunciar que en su maña-
na se celebrarían las exequias en sufragio 
de laa almas de aquellos que sucnmbieron 
en el memorable incendio y explosión de la 
calle de Mercaderes. 
Ningún nuevo detalle podemos agregar á 
los extensos é interesantísimos que nos fué 
posible, morced á la diligencia de loa re 
dactoros encargados de esa misión, publicar 
en el Alcance de ayer, pocos minutos des-
pués do la conclusión de las honras co 
lebradas en nuestra Santa Iglesia Cate-
dral. Á continuación reproducimos lo que 
en el Alcance decíamos acerca del religioso 
acto, que revistió, en efecto, extraordinaria 
aolemuidad, y toda aquella esplendidez con 
que contribuye el arte á rodear de nuevos 
encantos las ceremonias bell ís imas de nues-
tra liturgia, que por sí solas levantan el 
ánimo del creyente y lo elevan á la contem 
plación do las divinas verdades. 
Pudiera decirse que nunca esa liturgia 
encontró tan inspirados acentos como los 
que consagra al recuerdo de las postrime 
rías del hombre. E n la letra de sus cantos 
y ©n la totalidad de sus ceremonias, mués 
trase la Iglesia, nuestra verdadera madre 
que llóra la muerte de sus hijos queridos, y 
que á BUS hermanos proporciona el consuelo 
único de aquel dolor inmenso producido por 
la pérdida de los aerea queridos; consuelo 
que consiste en la hermosísima perspectiva 
de laa dulzuras de la gloria eterna, y en 
aquel "suspiro de esperanza, como con tan 
ta elocuencia decia ayer desde la Sagrada 
cátedra el R. P. Muntadas, en laa prome 
sas de nuestro Dios, de que loa que mueren 
en la fe, vivirán eternamente." 
H ó aquí ahora lo que publicamoa en nuea 
tro Alcance: • 
L a m a n i f e s t a c i ó n de b o y . 
L a ciudad de la Habana ha cumplido con 
los altos deberes de la gratitud, que los pue-
blos, como las entidades, contraen con a-
quellos que se saoríflean por favorecerlos. 
E l homenaje consagrado á la memoria de 
las víctimas de la catástrofe del 17 de mayo 
de 1890 ha sido espléndido. Todas las cla-
aes de la sociedad se han unido para tri 
butarlo; todas las manifestaciones de la vi-
da de este pueblo, activo y comercial como 
pocos, han contribuido á revestir de gran-
diosidad el acto; unoa, concurriendo á las 
aolemnea exequias; otros, suspendiendo el 
trabajo en señal de duelo; éstos, vistiendo 
con cortinas negras sus balcones y venta-
nas; aquellos, cerrando las puertas de sus 
oasaa y suspendiendo las transacciones, y 
todos demostrando que no pueden ser indi-
ferentea á la conmemoración de un suceso 
que llevó el lato y la pena á numerosas fa 
millas. 
Consignemos - las impresiones y sucesos 
relacionados con esta triste y piadosa con -
memoración. 
ZJ&S c a l l e s . 
E n las calles del Obispo, O'Soilly, San 
Rafael, Neptuno, calzada del Monte y Mer-
caderes, permanecen cerrados muctias es-
tableoimienííw ^ señal de duelo. Y al-
¿•tmos de ellos ostentan colgaduras negras, 
tanto en laa indicadas como en otras callea 
de la ciudad. 
E l Casino Español, el Centro Asturiano, 
el Centro Gallego, la Asociación de Depen-
dientes y otras sociedades, y los teatros de 
Albiau y Payret, ostentan asimismo corti-
najes de luto y la bandera á media asta. 
XiOs C u a r t e l e s de B o m b e r o s . 
Hoy han amanecido encortinados de ne-
gro y con las banderas á media asta, los 
cuarteles de los Bomberos del Comercio y 
Municipales. 
E n la Estación Central de los del Comer 
elo y en lo qae forma la entrada principal, 
se ha colocado una hermosa cortina, que 
tiene pintado un óvalo y en el centro se 
lee la aigaiente inecripción: 17 de mayo de 
1890, y debajo de este letrero, en forma 
de semicírculo diez y siete estrellas, que 
representan loa diez y siete individuos per 
fcenecientea al Cuerpo de Bomberos del 
Comercio que perecieron en tan aciaga fe 
cha. E n los lados de las cortinas, están pin 
tados asimismo dea ángeles, ofreciendo co 
roñas de laurel y siemprevivas. 
Este hermoso pensamiento es obra del 
escenógrafo D . Luis Crespo, oficial de 
los bomberos del Comercio, y uno de los 
individuoa que quedaron gravemente heri-
dos en aquella noche. 
E l Sr. Crespo es de los más entuslas 
tas y valientes bomberos, y pruebas de ello 
dió cuando el General Sr. Chinchilla lo vi 
sitó y le preguntó qnó necesitaría. E l Sr, 
Crespo, con gran entereza de ánimo, le dijo 
que sólo quería le renovasen su uniforme, 
que sele había roto. E l general Chinchilla 
le ofreció uno nuevo, y así lo cumplió. 
L a f o r m a c i ó n . 
Poco antes de las ocho de la mañana se 
hallaban reunidos en el costado izquierdo 
"del Parque de Isabel la Católica loa Caer-
pos de Bomberos del Comercio y Manieipa-
les, con todo su material rodado para ex-
tinción de incendios. 
Antes de emprenderla marcha los Bom-
beros del Comercio, el Segundo Jefe, Sr. 
Hamel, hizo llamar á los Jefes y Oficiales 
del Cuerpo, y ante ellos y en presencia del 
batallón formado en correcta fila, hizo en-
trega al bombero D . Luis Giralt de un ein-
turán blanco, prenda con que el Cuerpo de 
Bomberos del Comercio recompensa á sus 
individuos que saben distinguirse en el de-
sempeño de sus fanclones. 
Motiva la recompensa al bombero Sr. Gi-
ralt, los importantes servicioa que prestó en 
la inundación de Puentes Grandes, en el 
mes de mayo del año próximo pasado, y en 
la que con riesgo de su vida puso en salvo 
la de algunos individuos, en unión de los 
marineros de la Armada. 
E n el Parque de Isabel la Católica se u-
nieron á los bomberos las faerzas de mari-
neros de la Armada, Orden Público y Guar-
dias Municipales. 
L i n m a r c h a . 
A las ocho y cuarto se dió la señal de 
partida, habiendo seguido la formación el 
orden siguiente: * 
Batidores del Excmo. Ayuntamiento, 
Sección de marinos, compuesta de doce tri-
pulantes del aviso de guerra Sánchez Bar-
caíztegui, al mando del oficial señor Bisca-
rrondo. 
Sección de Orden Público, formada de 
26 individuos, al mando del teniente señor 
Tomás. 
Batallón de Bomberos Municipales, en el 
orden signiente: 
Essuadra de gastadores, banda de mú-
sica, fuerza desarmada, Sección de Sa-
nidad, Sección España, con las bombas 
España y Virgen de los Desamparados, con 
sas correspondientes carreteles y carro de 
auxilio. 
Sociedad Orfeón Ecos de Galicia. 
Sociedad C&ral Asturiana. 
Cuerpo de Bomberos del Comercio, con 
sus bombas Colón, Cervantes y Habana, 
carreteles y carro do auxilio. 
Guardias municipalea, al mando del se-
gundo Jefe Sr. López Ibáñez. 
E l paso de la comitiva duró máa de 
veinte minutos. Un numeroso pueblo lle-
naba loa edificios y calles por donde pasó 
L a l l e g a d a . 
Una vez llegadas las fuerzas á la plaza de 
la Catedral, penetraron en la iglesia, colo-
cándose de la siguiente manera: 
Los marineros, á un lado del catafalco; el 
Orden Público, al otro lado, y los Cuerpos 
de Bomberos, en las ñave s laterales del 
templo. 
E l ca ta fa lco . 
E n la nave principal se levanta un sun-
tuoso túmulo, en forma igual á los conoci-
dos por Obelisco Thiers, con guarniciones 
galoneadas y ñecos de oro. 
E l catafalco está compuesto de cinco 
cuerpos, y termina con una pirámide trun-
cada y cubierta por un magnífico paño ne-
gro. 
Dicho túmulo está adornado con ocho 
pabeteroa, 4 candelabros de diez luces c a -
da uno, 6 blandones con cuatro ángeles es-
culturales guardando el sepulcro. Gran nú-
mero de coronas y cruces se hallan colga-
das en el túmulo, recuerdo todas ellas de 
las corporaciones, sociedades, caerpoa de 
Bomberos, Orden Público y Armada, par-
ticulares y familiares de las víct imas. 
E n loa extremos del catafalco y frente 
al mismo, vónsa colocados los atributos 
do los bomberos, compuestos de pitones, 
hachas, palas, barretas, escalas y cascos, y 
los del batallón de Orden Público, por me-
dio de kepis, remingtons, bayonetas, sables 
y cananas. 
L a guarnición del catafalco es la prime-
ra vez que se usa, siendo esto una prueba 
de deferencia que ha querido dar la casa de 
D. Ricardo Guillot á los cuerpos de Bom-
beros. 
El alfombrado del pavimento es también 
nuevo, y cedido generosamente por el C a -
bildo Catedral. 
D e l i c a d o o b s e q u i o . 
L a distinguida Sra. Da Gabriela Barbaza 
do Méndez Casariego, e n v i ó una preciosa 
corona^ que se agregó á las muchas qué os-
tentaba, el monaiiiento. 
L a S a a t a I g l e s i a C a t e d r a l . 
Desde las primeras horas de l a mañana 
do hoy • acudió al templo un numeroso pue-
blo, con objeto de tomar puesto para pre-
senciar las ceremonias religiosas, llenándolo 
materialmente. 
L a Catedral ofrece un espléndido á par 
que severo golpe de vista. Hállanse reves-
tidas sus naves con grandes colgaduras ne-
gras ostentando flecos dorados y lenguas 
de oro y plata 
Detrás del altar mayor está situada la or-
questa, compuesta de treinta profesores, 
dirigida por el maestro Sr. Pacheco. Tam-
bién se encuntran allí los cantantes y 
artistas que se ofrecieron espontáneamente 
á tomar parte en la función religiosa, para 
que esta quedara con la mayor pompa. E n 
el coro, el renombrado artista Sr. Díaz 
Albertiní, acompañado del Sr. Aguabella, 
que toca el armonium, ejecutó durante la 
consagración de la misa, con esa pureza y 
corrección de estilo y el exquisito sentí 
miento que lo distingue, el hermoso himno 
á Santa Cecilia, de Gounod. 
L a grandiosa misa del maestro Calaho 
rra ha sido cantada á toda orquesta, ha 
hiendo oficiado de medio pontifical nuestro 
respetable Obispo Diocesano, asistido del 
Canónigo Maestre Escuela, Sr. Merino y 
Mendi, y como diáconos de honór, de los 
Canónigos S res. Eodríguez y Montoya, y 
como diáco nos de misa, de los canónigos 
Sres. Ilarregui y Alvarez. 
E n el coro se hallaban los demás canóni 
goaque componen el Cabildo Catedral y loa 
alumnos del Seminario Conciliar de San 
Carlos. 
L a oración fúnebre'se pronuncia después 
de la misa. 
L a o r a c i ó n f ú n e b r e . 
De grande y merecida fama do orador 
sagrado disfruta entre nosotros el i luEt re 
Director de laa EscneUs Pías de Guanaba 
coa, R P. D. Pedro Muntadas, y la hermo 
sa oración pronunciada en la Catedral la 
ha corroborado. Dedicó en el exordio un 
detenido recuerdo á la catástrofe del 17 de 
mayo, pintando á grandes rasgos los prin-
cipales pormenores que en ella concurrie-
ron, haciendo notar que no ha disminuido 
con el tiempo la impresión doloroaa que en 
su primer momento produjo á loa corazo-
nes, y que en todos sus caracteres nos re-
cuerda la caducidad de las cosas humanas 
y la rapidez de la vida del hombre efobre la 
tierra; y sentó como objeto* de su trabajo 
ante la sorpresa, que abrió el sepulcro á las 
víctimas de mayo, la necesidad de pensar 
en la muerte, principio de restauración y 
de vida. Desarrolló el asunto con creciente 
interés, sosteniendo la idea de que la sor-
presa que produjo la muerte de nuestros 
héroes podía haber sido también nuestra 
sorpresa, porque la muerte se halla en to-
das partes. Ponderó la importancia del ac-
to religioso que se realizaba á favor de los 
que murieron en aras del deber, antes de 
erigir la marmórea lápida, que recordará á 
las generaciones clarísimos ejemplos de ab-
negación y heroísmo, haciendo atinadas re-
flexiones sobre la caridad de todo un pue-
blo, que rinde homenaje de admiración á 
los que en lóbrega noche llenaron de gloria 
el ps-nteón de los beneméritos de la religión 
y de la patria, y que contribuye con sus o-
raciones á que se abran las puertas dol cie-
lo para que gocen de la felicidad de los 
justos. 
Insistió en la conveniencia de aprender 
en tan desgraciado suceso á morir, para es-
tar dispuestos á mirar frente á frente la 
muerte con la conciencia hermosa y res-
plandeelente de los que mueren en el aeno 
del Señor, para loa cuales, dijo con el gran 
Aparisi, morir ea saltar en el bajel que apor-
ta á playas eternas; es dormir entre los hom-
bres y despertar entre los ángeles; y l legó 
con naturalidad y dominio de sí mismo á la 
conclusión con estas palabras: "Ante la 
muerte del tiempo en este monumento aco-
gida, imploremos la vida eterna; deposite -
mos una lágrima y una flor sobre la tumba 
de nuestros hermanos, dignos de perenne 
gratitud por su abnegación y heroísmo; 
dirijamos un 'consuelo y un aplauso á los 
benéficos Cuerpos á que pertenecieron las 
víctimas; dediquemos un sentido pésame á 
sus atribuladas familias, un recuerdo de 
admiración á la patria que los declara be-
neméritos, y á todos un suspiro de espe-
ranza en las promesas de nuestro Dios, 
de que los que mueren en la fe, vivirán 
eternamente." 
F O L L E T I N . 
T J N M I L A G - R O . 
(CUENTO DEL FADRECOLOMA.) 
E l éxito de la comentada novela Peque-
neces ha convertido al Padre Coloma en 
novelista de moda y ha atraído la atención 
del público hacia sus anteriores libros. Es 
probable que se hayan vendido en estos días 
más ejemplares de esas obras que los que se 
despaobaron desdo su publicación hasta la 
de Pequeneces. 
A ello han contribuido las noticiad qne 
varios escritores (entre ellos la señora Par-
do Bazán en el últ imo número do eu Nuevo 
Teatro Critico) han dado sobro las onmn 
ras producciones del ya famoso jesuíta do 
Deasto. 
Deseosos nosotros do satisfacer la curio-
sidad del público, comenzamos á inóertar 
uno de loa cuentos que forman parto de las 
Lecturas recreativas publicadas hace cua-
tro años por el Padre Coloma en un elegan-
te volumen con dibujos de Apeles Mestres 
y Paelano Ross. 
Titúlase UnUdüagro, y, como verán nues-
tros lectores, revela ya las dotes de eximio 
escritor del autor de Pequeneces. 
Yo bendeciré loa lugares en 
• que sea colocada la imagen 
de mi corazón. 
(Palabras de Jesucristo íi la 
Beata Margarita.) 
t 
Hace varios años que un diplomático ita-
liano nos contó esto caso curioso. Cierto 
extranjero incrédulo, y por má6 de un con-
cepto célebre, visitaba la Ciudad Eteroa 
Hablando un día con un cardenal romano, 
le manifeató sua dudas acerca de la canoni-
zación de los Santos, y de la e x t r a ñ a y, á 
su juicio, culpable ligereza con que aproba-
ba la Iglesia católica los infinitos milagros 
que á estos se atribuyen. 
—¿Habéis leído a lgún prooeao de canoni-
zación?—le preguntó el cardenal. 
- J a m á s he visto ninguno. 
-Pues ified el que voy á enviaros—le re-
plicó el cardonal eonriendo. 
A las poca» horas recibía el extranjero un 
voluminoso h fulio, que leyó ávidamente. Al 
doToi-^rio al cardenal escribió al margen: 
31 todos les procesos do canonización se 
han hecho como éste, no tengo inconvenien-
to on creer en las virtudes de los santos y 
ea la verdad de sua milagros." E l cardenal 
s pojateató por escrito: " E l proceso de ca-
nonización que tanto os satisface, no ha sa-
tisfecho igualmente á la Iglesia católica. 
Hace varios anos que fué desechado." 
Esta es la historia de la mayoría de los 
incrédulos: el orgullo y la ignoraneia. Hu-
míllese aquel, vénzase ésta, y los resplan-
dores de la fe brillarán en el alma del in-
crédulo, si no es la malicia quien dicta en 
ella sua negociaciones. Desgraciadamente, 
la mala fe es el rasgo característico de to-
dos los incrédulos peligrosos. Unos lo son 
de profesión; ea decir, incrédulos que bla-
sonan de serlo deade que oyeron pregonar 
á la filosofía moderna que la credulidad es 
sinónima de cortedad de alcances, y no de 
sanidad de corazón, como nosotros creemos. 
A éstos pertenece el gran número de ñoclos, 
que creen aumentar el exiguo nivel de su 
estatura intelectual empinándose. sobre el 
escepticismo, y el no menor de íibertinos 
descarados, que niegan todo dogma, toda > 
L a c o n c u r r o K i c i a . 
Imposible es consignar los nombres de las 
numerosas y distinguidas personas que han 
concurrido á estos actos, así del elemento 
militar, como de las corporaciones científi-
cas y particulares. E n delegación del só^ 
ñor General Poiavleja, retenido en Palacio 
por la dolencia que hace días sufre, presi-
dió el duelo el General Segundo Cabo, se 
ñor Sánchez Gómez, que l legó á la Cate 
dral á las nueve de la mañana, acompaña 
do del Gobernador Civil de la provincia, del 
Alcalde Municipal y el Ayuntamiento de la 
Habana y del Presidente de la Diputación 
Provincial. 
A la llegada de S. E . , las músicas de los 
cuerpos de Bomberos tocaron la marcha <?.o 
Infantes. 
Figuraban entre los concurrentes una 
numerosa comisión de jefes y oficiales de 
la Armada, presidida por el Sr. Segundo 
Jofe del Apostadero, los generales de B r i -
gada Sres. Moreno, Lachambre y Carmena 
con numerosos jefes y oficiales del Ejército, 
Voluntarios y Milicias, representación del 
Consejo de Administración, la Audiencia 
la Universidad, la Diputación Provincial 
Academia de Ciencias, Cámara de Comer 
cío, Sociedades Científicas y Literarias, la 
Banca, el Comercio, la Industria, la Pren 
sa, y en suma, todas las clases sociales. 
L a l á p i d a . 
Poco tiempo deapuéa do la catástrofe del 
17 de mayo de 1890 ae reunieron los jefes y 
oficiales del Cuerpo de Bomberos del Co-
mercio, con objeto de tratar de varios par 
ticulares relativoa á perpetuar la memoria 
de aquellos queridos compañeros , quo en 
tan aciaga nocho sucumbieron víctimas del 
cumplimiento da d « b e r . 
Earro los diferentes acuordos quo se to 
marón, figuró el do colocar una lápida con 
momorativa en la caaa nácn. 22 de la calle 
de Mercaderes, lugar donde ocurrió la ho 
rrible catástrofe. Este acuerdo es el quo ae 
ha cumplido. 
L a lápida fué colocada en la tarde del 
martes, y ha permanecido cubierta hasta el 
medio día de hoy, en quo el Sr. General Se 
gundo Cabo, en delegación del Excmo. Se 
ñor Capitán General, descorrió la cortina 
que la cubría. 
Dicha lápida mide un metro cinco con 
tímetros de ancho por dos quince eentí 
metros de largo. Debajo de una cruz ne 
gra se leo !a fecha memorable del 17 de 
mayo de 1890, y después, en letras también 
negras, los nombres de las víctimas, á dos 
columnas, eu esta forma: 
A r m a d a . 
Antonio Suárez. 
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Y debajo l i E l Cuerpo de Bomberos del 
Comercio", cuya benemérita institución es, 
como ya dejamos dicho, la que ha costeado 
este recuerdo. 
P r e c a u c i o n e s . 
Por no ofrecer seguridad uno de loa bal-
cones de la caaa de la calle de Mercaderes 
esquina á Lamparilla, situada en línea dia-
gonal á la en que ocurrió la catástrofe del 
17 de mayo, según fué oportunamente ob 
servado por un funcionarionarlo del Ayun-
tamiento, ha sido colocada una valla al-
rededor de dicho edificio, en el día de ayer, 
dándose las órdenes para qne en sus balco-
nes no co t-ituaae persona alguna á presen-
ciar el acto de la inauguración do la lápida, 
como así ha sucedido, y á fin de que ol due 
ño do la finca proceda, cuanto antes sea po 
sible, á la colocación do balcones nuevos. 
Celebramos que á tiempo se haya notado 
un mal de eata naturaleza, pues á no ser 
por la actividad deaplegada por el celoao 
funcionarlo, cuyo nombre nos veda su mo-
destia consignar, casi es seguro que la Ha-
bana hubiera tenido que lamentar una 
nueva desgracia, que vendría á ennegrecer 
más el horroroso aaceso que hoy se ha con-
memorado, si hemos de juzgar por las me-
didas de precaución inmediatamente toma-
das por la Alcaldía Municipal, tan pronto 
como tuvo conocimiento del hecho y resul-
tó del examen que practicó el arquitecto 
del distrito Sur, que el balcón de referencia 
ae encuentra en completo ettado de ruina, 
ofreciendo peligro iominonto á la seguridad 
del transeúnte. 
L o s c a r r o s d e l U r b a n o . 
Todos los carros de la Empresa del Fe -
rrocarril Urbano llevan una bandera negra 
en señal de duelo, y como prueba del afecto 
y simpatía que les merecen los Cuerpos de 
Bomberos, quo tan eminentes servicios 
prestan á esta ciudad. 
También las guaguas de L a Unión llevan 
uña banderlta negra sobre el techo. 
P e r i ó d i c o s . 
E l Eco de los Voluntarios y Bomberos 
ha publicado un "Suplemento" consagrado 
todo él á honrar la memoria de las víctimas 
del 17 de mayo de 1890. A l efecto, inserta 
composiciones en prosa y verao, dedicadas 
al miamo objeto, de diatinguidos literatos 
y periodiatas. E l semanario Qxl Blas trae 
los retratos de los caballeros partlcularea, 
bomberoa de amboa cuerpos, marinos y 
guardias de Orden Público que fallecieron 
en tan luctuosa noche, así como vistas del 
edificio incendiado, entierro de los cadáve-
res y primeras honras en la Merced. 
haciendo á la vez partícipea de nuestros 
apiansoa á an celoso Presidente el Excmo. 
Sr. D . Antonio C. Ttíllería, que lo ea á la 
vez del Centro Provincial de Vacuna, para 
quien el confitante deaeo de generalizar la 
vacuna, constituye una de ana más cons-
tantes preocupaciones. 
Correo de las Antil las. 
A las dos y media de la tarde de ayer, 
jueves 14, entró en bahía el vapor-correo 
Manuelita y María, procedente de Sant 
Thomas, Puerto Rico, Santo Domingo y 
demás puertos de su itinerario, en la costa 
Norte de esta isla. : 
moral, todo milagro que eatorbe á sus vi-
cios ó pone trabas á su ambición. 
Entro los primeros, el no lo creo es sinó-
nimo de no lo entiendo; entre los segundos, 
el no lo creo equivale á me incomoda ó lo te-
mo. Unos y otros forman el estado llano, 
ó, por decirlo así, la plebe vocinglera del 
ejército impío. 
No eon éstos, ein embargo, los muia temi-
bka: hay otros incrédulos, que forman la 
aristocracia de la impiedad, ol foco de hom-
bres sfrios de su numerosa falange. Eatot. 
no toman parto en las ruidosas alharacas 
de la canalla que encuentra ya á Dios de-
masiado viejo. Ellos, por el contrario, le 
han tomado bajo su protección: ellos han 
restablecido su Trono de gloria, que añejas 
supersticiones iban desmoronando, y con 
una munificencia verdaderamente. . . . . .hu-
mana le han concedido ángeles que le en-
tretengan al son de arpas de oro, y hasta 
rayos y truenos que le diviertan, como por 
acá nos divierten los fuegos artificiales. Han 
hecho más: celosos de la dignidad de ese 
Dios, que se humillaba hasta dar de comer 
á los pajaritos y vestir de colores á los li-
rios del campo, le han establecido una 
Constitución, que echa por tierra el antiguo 
y modesto régimen que llamaban Providen-
cia. Y a Dios no interviene para nada en 
las cosas de aquí abajo: recostado ahora en 
las alas de un serafín, cuenta las estrellas 
de la Vía láctea, mientras los restauradores 
de su honor aclaman en cátedras y ate-
neos al Dios Constitucional de loa hombres 
sensatos, enemigos de supersticiones, y ¡oh 
celo de la Casa de Dios que los devora! pa-
r a lien de la fe yjie las creencias razonables, 
entreganá la befa pública (risée publique) 
los absurdos milagros que, por ignorancia ó 
debilidad, autoriza la I g l m a católica, Ma-
PetieiOn de indulto. 
E n los momentos en que el General Se-
gundo Cabo descubrió ayer la lápida con-
memorativa, de la catáatrofe del 17 de ma-
yo, loa Jefea de Bomberos recibieron un te-
legrama dirigido al Sr. Obispo, procedente 
del Cura Vicario do Remedios, para que se 
iuteresaaen por medio de la Primera Auto-
ridad, á fin de quo S. M . la Reina, en con-
memoración de aquel doloroso auceso, oon-
esda, ol iodulto al reo Pablo Cantero, sen 
tonciado á la última pena. 
TermioaGa 1» coremonia, los Jefes de 
üomberes y del Batallón do Orden Público 
pasaron á visitar al Sr. General Poiavleja 
con objeto de complacer á laa autoridade 
y vecinos de Remedios; pero continuando 
la dolencia que retiene eu cama á la Auto 
ridad, tuvieron que retirarse con ol doble 
sentimiento de la enfermedad de S. E . y de 
no poder interesarlo on el indulto pedido en 
tan solemne aniversario, 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría dol Círculo de Hacen 
dados se nos comunica el siguiente telegra 
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-York, 14 de mayo. 
Morcado, abatido. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 'ófi con 
tavos, costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 83 análisis, á 12.10^ 
L a yacuna en la Habana. 
Con gusto reproducimos el adjunto Esta 
do de vacunados y revacunados, durante el 
mes de abril, tanto en el Centro Provin 
cial, como en las sacristías de las parro 
quías de esta ciudad adscritas al servicio 
del mismo, así como el poderoso contingen-
te del virus salvador de la viruela, que gra 
tuitamente ha suministrado el aludido Ins-
tituto, no tan solo á los diversos términos 
de la provincia, sino á muchas poblaciones 
ajenas á ella, así como áinfinidad de pro 
foseros médicos y particulares, que en ob 
sequío de tan inestimable preservativo, no 
han cesado de acudir on solicitud del mis 
mo. 
E l Estado de referencia no solamente 
ovidencía los perseverantes esfuerzos del 
Instituto vaccinal, comprobado por el irre 
futable testimonio del número y el éxito 
to más favorable, sino que prueba á todaa 
luces, que van desvanociéndose en el pue-
blo, por fortuna. lae< rancias y ridiculas 
preocupacioneo que ía ignorancia y la pre 
vención ha,n venido manioniendo contra 
los beneficios de ia. u icunac ióu y it.vacu-
nación, que constituye hoy un dogma mé 
dico, acreditado cada día máa por sus fa 
vorables resultados. 
Nuestra cordial enhorabuena á la Exce 
leutíaima Diputación Provincial, por eu 
persaverante y humanitaria propaganda en 
pro del inmortal descubrimiento de Jenner; 
dre, por otra parte, amant í s ima y digna de 
todo respeto. 
T a l dice cierto académico extranjero en 
un discurso que viene á echar por tierra 
aquella aguda observación do un autor fes 
tivo: "Los necios ae diferencian de los 
hombres de talento en que los primeroa di-
cen las tonteras, y los segundos las hacen". 
He aquí un hombre de talento—¿quién no 
ha de suponerlo en un académico'?—que las 
deja escapar hasta en letras de molde. Por-
que esa risée publique, á que este tierno y 
sumiso hijo de la Iglesia quiere entregar los 
milagros que aprueba su Santa Madre, es 
una maldad pensada y una necedad dicha: 
es una especie de enfant terrible, que pone 
de manifiesto lo recto, lo pío, lo santo de 
las intenciones, de este protector de la fe y 
de las creencias razonables. Su mucha sa-
biduría le ha hecho encontrar ignorancia ó 
debilidad en la conducta de la Iglesia. Di-
fícil es suponer buena fe en esta calumnia; 
pero supongámosla. Su mucho amor hacia 
esta Madre santa é infalible le hace atraer 
sobre ella el escarnio público, tan sólo ¡qué 
bondad! para bien de la fe, de quien ella es 
la única deposi tar la . . . . . . 
¿Qué hemos de suponer ahora? L o que 
hemos de suponer es, que sus profundos es-
tudios orientalistas no enseñaron al acadé-
mico aquel hermoso proverbio árabe: 
"Cuando cae una mancha en la rica alfom-
bra de Eatamboul, el sabio la oculta con el 
manto; el necio la muestra con el dedo". 
Lo que hemos de suponer es que, al escu-
driñar las Escrituras, no notó que los dos 
hijos buenos de Noó cubrieron su vergüen-
za: sólo hizo burla de ella Cham ¡el mal-
dito! 
Bastaba con esto, y para revelar sua fi-
nes no le eíanecegario é este tierno hijo de 
ir' 
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Jnnta de Aranceles. 
Hoy, viernes, celebra sesión la Junta de 
Aranceles en el local do costumbre. E n di 
cha junta ocupará por primera vez su pues 
to, el nuevo Secretario, Sr. Cristo, que ha 
sustituido al inteligente empleado señor 
Baoza. 
Clases pasivas. 
Por la Tesorería Central de Hacienda re-
cibimoa para au publicación el siguiente 
aviso: 
E l Excmo. Señor Director Cenara! de 
Hacienda ha dispuesto se proceda ai pago 
de la mensualidad de marzo último, á las 
clases pasivas residentes en la Península. 
CumpUendo lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
doce de la mañana á dos de la tarde, en 
los días y forma que á continuación se ex 
presan, previa presentación de la corres-
pondiente nominilla. 
Adicíooales á Montevio Civil, Militar y 
Retirados da Guerra, día 16 del actual. 
Lo que se hace público para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 14 de mayo de 1891.—El Teso-
rero General, Joaquín Ortega. 
Extrad ic ión . 
E n virtud del auto dictado por el Sr 
Juez de Inetrucción del distrito del Centro, 
on la demanda de extradición entablada al 
éfecto por el Gobierno de los Eatadoa-Unl 
"dos, ha sido acordado por el Excmo. Sr. 
Gobernador General la entrega al Sr, Cón-
sul General do los Estados Unidos de esta 
capital, del prófugo Jeorge Waston Ritehio 
(a) G. W. Banaay, detenido á bordo del va 
por Yumurí, el dia 23 de abril del corrlen 
te año, per el Inspector de Buques, al tra 
tar de seguir viaje para Veracruz, connom 
bre supuesto. 
Dicho individuo estaba circulado por el 
Gobierno de su nación, por malversación 
de una gran suma perteneciente á un Ban 
co de Filadelfia. 
A solicitud del Sr. Cónsul General, fué 
entregado el preso y su equipaje ayer tar-
do, á Mr. Thomas G. Crawrford, policía co-
misionado al efecto. 
L a entrega se verificó á bordo del vapor 
Orinaba, que salió para el puerto de Nue-
va York. 
Aviso m a r í t i m o , 
A ruego del Sr. Capitán del vapor espa-
ñol Francisca, de la linea Sorra, D . San 
tiago de Arribe, entrado ayer en este puer 
to, procedente de Santander, nos participan 
los Sres. Deulofeu, Hijo y Compa, que, en 
30 de abril último pasó en latitud 27° N. 
ylongitud28.36 Oeste de Groenwloh, y cam-
bió señales con la barca italiana nombrada 
P. T. Q. B . , procedente de B. H . Q. F . 
[Trapaní] , con destino á B . Q. N. H . (Hall-
fax N. E . ) Sin novedad. 
Nombramiento de Alcalde. 
Ha sido nombrado Alcalde Municipal de 
San José de las Lajas, D. Salvador Solís. 
Sus t i tuc ión «le cátedra, 
Ha sido nombrado D. José Frias para de 
semppñar laa cátedras de Derecho Canónico 
y Diacipliua de la Iglesia, durante la aneen 
cía de D. Antonio'S. do Buatamante. 
E l Sr. Arzobispo de Cuba. 
E n corroboración de la noticia que en su 
oportunidad anticipamos á nuestros lecto 
res, los periódicoíi de Cuba traen interesan-
"ea pormenorea respecto de la manifeata 
clón de que fué objeto el Exomo. é Iitmo 
'?r, D. Joeó Muría do Cos, Arzobispo de a 
quella Dióceaia, al embarcarse el 5 dol ac-
tual para Puerto-Rico, con objeto de trae 
la Igleeia, que calumnia y escarnece á su 
Madre, añadir á, renglón seguido: "Jamás 
me han preaeutado los taumaturgos moder 
nos un muerto resucitado: el día quo me lo 
presenten creeré en eus nillagro&". 
¡Ah, señor académico! Si un muerto re-
aucitado fuese á llamar á vuestraa puertaa, 
quizá os agradaran pooo las noticias que 
pudiera daros de laa mansiones eternas 
I I . 
Sin embargo, los muertos reeucitan á la 
luz do los mecheros de gas dol SÍRIO X I X 
1̂  míame que reaucitabau á la luz de laa 
lamparas romanas de la Igleeia de laa Ca-
tacumbaa. Noaotros hemos visto levan-
tarse, á uno de su ataúd al impulso de una 
voz misteriosa: el primer destello de au in-
teligencia fué reconocer á su padre; el pri-
mer latido de su corazón fué arrojarse en 
BUS brazos ¡SI no hubiéramos creido 
de antes, hubiéramos creído entonces. 
Esta es la historia que vamos á narrar, 
no á los protectores del Dios Constitucio-
nal de los hombres sensatos, sino á los par-
tidarios del antiguo régimen, que permita 
á Dios llevar peso y medida de laa accio-
nes del hombre; á los humildes, á quienes 
la fe alienta; á los sencillos, tan fáciles on 
creer porque no saben mentir; á los devo-
tos del Sagrado Corazón, que sentirán en-
sancharse sus almas al ver cuán fielmente 
cumple el Señor la promesa que sirve de 
epígrafe á estas líneas. 
Felipe era á primera vista un tipo ordi-
nario: estudiado á fondo, era un tipo origi-
nal, que en la juventud rara vez se encuen-
tra. Amante del sport, bailarín infatiga 
ble en las reuniones de la high Ufe, conoce-
dor de todas las intrigas de salón y de to-
dos I^a ohiemes de bastidores, parecía uno 
ladarae allí al vapor-fforreo Montevideo, qne 
debis llevarlo á la Península, á fin de to-
mar asiento en el Senado. 
Acompañaron á S. E . Iltma. hasta á bor 
do las. primeras autoridades do la provin-
cia, una banda militar, un piquete con ha-
chones, muchas personas particulares y una 
gran parte del pueblo, como prueba de 
la alta estimación en que ae le tiene. 
Consejo de Guerra . 
E n la mañana do ayer, jueves, se ha eiec-
tuado en el Cuartel de la Fuerza la visita 
de la oauaa Inatruida contra el paisano Ha-
ze Dominique Nicoláa, por delito de agre-
alón á fuerza armada. 
E l Consejo de Guerra fué presidido por el 
•Teniente Coronel D. Joaé Zubia, aeiatiendo 
como vocales los Sres. D . Rafael Mandillo, 
D . Luis Aspuro, D . Mateo Arroyo, D . Joa-
quín Sánchez y D. Gregorio Moya. Suplen-
tes, D . Alejandro Fernández y D. Rafael 
Rodríguez. 
Colegio do " L a Domicil iaria. , , 
Ha sido tasado por ol arquitecto del E s -
tado D. Adolfo Saenz Yañez, on 50,000 pe-
sos el colegio " L a Domiciliaria," que sólo 
ha costado 20,857-35 centavos. 
Industr ia azucarera. 
Dada la importancia que tiene entre no-
aotros la industria azucarera, con gusto in-
sertamos constantemente en las columnas 
del D I A K I O cuanto á ella se refiera y pueda 
serlo conveniente y de utilidad. 
Y a otras veces nos hemos ocupado de la 
desmenuzadora " L a Nacional," dando á 
conocer á los hacendados las demostradas 
ventajas que esa nueva máquina les ofrece; 
y ahora se nos ha entregado la carta que 
publicamos máa abajo, suscrita por la res-
potable firma de loa Sres. Vallós, H? y C*, 
dueños del ingenio "Sofía," en Veguita, 
término municipal do Bayamo, la cual re-
sulta un testimonio interesante de cuanto 
se obtiene con " L a Nacional." 
He aquí la carta: 
Ingenio "Sofía,") 
Veguita, 9 de mayo de 1891. ^ 
Sr. D. José M. Villavorde. 
Habana. 
Muy eeñor nuestro: Instalada en esta fin-
ca, desde hace dos zafras, la desmenuzado 
ra " L a Nacional" de que Vd. es represon-
tanto en esta Isla, tenemos especial satis-
facción en dirigirle la preaente, haciendo 
mérito do laa ventajas que pueden obtener-
ao con el empleo de dicho aparato. 
Estas son indudables. L a desmenuzado-
ra no sólo facilita el trabajo al trapiche, 
sino que por su auxilio so evita más de una 
descomposición y rotura de eate. Demás de 
esto, el rendimiento conaeguido por la com 
binación del trabajo de la desmenuzadora 
y el trapiche, es alempre mayor que el ob-
tenido por el solo trabajo de este último. 
Inútil nos parece advertir que para con-
seguir tales resultados de la desmenuzado 
ra " L a Nacional," es condición indiapensa--
blo quo el trapiche tenga su cuchilla en 
condiciones de recibir la caña desmenuza-
da. 
Aprovechamos esta oportunidad para re-
petirnos á sua órdenea S. S. S. Q. B. S. M. 
Firmado: Vallés, Hno. y Ca 
E l puerto de Barcelona. 
E l Cónsul general de Francia en dicho 
puerto, Sr. Ponaignon, ha remitido á su go-
bierno los siguientes intorosantes datos 
respecto del mismo: 
Barcelona es el primer puerto de la Pe-
nínsula, tanto por el contingente de su flo-
ta-mercante y la actividad de su movimien 
to como por au privilegiada situación que 
le abre el camino hacia todas las naciones 
establecidas en el litoral del Mediterráneo. 
En 1886, su movimiento de entrada estu-
vo representado por 3,659 buques y 1 mi-
llón 618,354: tomiladae; en 1887 por 3,605 
bnqaL's y l 589,015 toneladas; en 1888 por 
3.727 buques y I 911,745 toneladas y en 
1889 por 3,812 buques y 2.329,885 tonoladas 
A cxcepolOn del aüo 1887 qua se ha ec 
ñalado por una baja notable en el movi-
miento, la progresión ascendente se ha do 
sarrollado, haata el momento actual, con 
notable continuidad. 
E l pabellón español ha ganado, en 1889, 
135 boquea sobre los existentes en 1886, ó 
sea, UÍÍ promedio de 3 i buques por cada 
año transcurrido. Regíatraeo también un 
aumento de 549,033 toneladas sobro 1886; 
lo que da un promedio anual do 137,000 to -
neladas. 
Francia no ha participado á la progre-
sión del movimiento general, 190 buques 
tan sólo es decir 30 monos que en 1888 y 1 
máa que en 1886 han visitado nuestro puer 
to durante ol año 1889. 
E n tanto que el tráfico terrestre entre 
Francia y Cataluña ae desarrolla, por la 
vía marítima tiende á flojear. No obstante 
el í M e no faltará. L a "Compagoie Genéra-
lo Trasatlantique" ha realizado pingües be-
neficios, tanto que ha mantenido ol servicio 
organizado por ella entre Marsella y Bar-
celona. 
Infortunadamente la Compañía ha supri-
mido recientemente eata línea; pero, esta 
determinación no ha sido provocada por 
insufleienciá de rendimientos: debe aquella 
atribuirso al desarrollo constante do otras 
líneas do servicios que, absorbiendo la to-
talidad de la flota, no han permitido toaer 
en disponibilidad un buque afecto, al puer-
to de Barcelona. 
Después de España, Inglaterra figura al 
frente dol movimiento como cifra de bu-
ques; pero Italia la supera, desde hace dos 
años, on el tonelaje de las embarcaciones. 
No obetanto, Inglaterra la aventaja en mu-
cho, en cuanto a cargamentos: 430,032 to-
neladas en 1889, contra 48,475 á Italia, du-
rante ol mismo período de tiempo. 
Francia figura después d© Italia con 31 
mil 965 toneladas, ó sea el 4 por 100 de la 
importación del extranjero. 
Luego viene el pabellóa escandinavo, y 
á continuación el alemán. Los demás pabe-
llones mwroaates so van con menos frecuen • 
cia en t ato puerto. 
, Solo Italia y Francia tienen establecido 
el ser vivió de paaojeroa. 
E l deenrrolio de las reiacioxiea del puerto 
de Génova con loa Estados del Plata, ex 
plica el ora íiüHanto do relaciones maríii 
tnaa cutre ÍBpañá ó Italia. 
A la aa'id >, se han constatado, en 1886, 
3.676 bnqiaéé y l 633,358 toueiadas; en 1887, 
3,586 buques y 1 723,8119 toneladas; en 1888, 
3.728 buques v 1.905,613 toneladas, v, por 
üo, en 1889, 3,809 buques y 2 331.4Ó2 to 
neiudua. 
Como se ve, existe una corriente do pros-
peridad que se va acentuando máa de año 
en año . 
A diferencia do las entradas, laa bajo pa 
bollón francéa han progresado ligeramente, 
tanto en el número como en el tonoiaje. 
Mirado en conjunto, entradas y ralidas 
reunidas, el movimiento del puerto de Bar 
celona ac r&sume en esta forma: 
de tantea jóvenea frivolos á quienea el pía 
cer encadena con lazos de florea. No eran, 
sin embargo, laa pasiones de la juventud 
laa únicaa que eaclavizaban aquella alma 
ie extraño temple: sobre todas y antea que 
todaa tenia allí au asiento esa otra pasión 
que llama la Sagrada Escritura^«íredo 
•;ssium: podrodumbra de los huesos. ¡La 
insáoiahle ambición propia de la edad ma 
dura! 
A los veintidós años, fecha en que le co 
nocimoa, Felipe se había propuesto ya un 
objeto, y fríamente calculador, profunda 
mente reaervado, aubordinándolo todo á au 
ogoiamo, oamiuaba derecho hacia él, con 
esa lenta actividad del prudente que mar 
cha tras un deseo; con osa tenaz constan-
cia, propia do los caracteres de hierro, que 
no consiste en hacer siempre lo miamo, aino 
en dirigirse siempre al miamo fin. Su ta-
lento natural, su exquisito trato, y sobre 
todo el precoz conocimiento de los hom 
bres, que un don de observación, raríaimo 
en su edad, lo había proporcionado, le 
allanaban todos loa caminoa. Para él eran 
todas las cosas y personas, distintas piezas 
do ajedrez, que movía de cerca 6 de lejr^. 
para alentar su jugada: una simple visito, 
una vuelta de vala, una invitación hecha ó 
aceptada, eran siempre en Felipe cosas 
previstas y reflexionadas. 
Sólo en una cosa no había reflexionado 
nunca: en que tenía nn alma. 
E n septiembre de 187 l legó á Ma-
drid la viuda de Z * * , señora principal, 
amiga do Folipo: éste se apresuró á visi-
tarla. Volvía esta señora de Inglaterra, y 
traía una comisión de las religiosas dql Sa-
grado Corazón, residentes en York, pa-
ra la superiora del colegio que estas mis-
njas religiosas tidnm mtsblmüo en Cha= 
18S6.. 7.335 buques 3.251,672 toneladas 
1887. . 7191 3.312.914 
1888.. 7.455 3 817,348 
1889 . 7,621 4 661'.287 
Obsérvese que el aumento de tonelaje es-
tá lejoa de guardar proporción con el de ios 
buques. 
Esto estado de cosas nada tiene de anor-
mal si se tiene en cuenta el crecimiento 
constante de la capacidad do loa vapores. 
Italia, Rusia, la Scandinavia y Grecia, 
son las potencias quo después de España 
envían mayor número de veleros á Barce-
lona. 
Rusia no ha expedido, caai, vaporea á 
destinación de este puerto (4 en 1889 y 1 
en 1888). 
E l efectivo de la flota del puerto de Bar-
celona es de 202 buques de vela, con un ar-
queo de 55,665 toneladas, y 79 vapores (re-
presentando 19,853 caballos de vapor) con 
122,242 toneladas. 
Hay que añadir 2,521 embarcaciones me-
nores de 50 toneladaa. Entro ellas figuran 
14 vapores de tonelaje total: 398 toneladaf, 
que sirven de remolque ó para tranaporte 
de pasajeroa (bateaux mouchea), v 2,502 
veleros con una capacidad da 10,335 tone-
ladas, de loa cuales 703 són embarcaciones 
de pesca, de un tonelaje general de 2,079 
toneladas. 
C R O N I C A C I E N T I F I C A . 
ESCRITA BXPBESAICENTB PARA EL D I A E I O D E 
L A M A R I N A . 
Madrid, 19 de abril de 1891. 
Uno de loa lectores, de c-stos artícaloa 
que publico en el D I A R I O D E L A M A R I N A , 
me pregantó hace algún tiempo (cuando 
empecé á ocuparme de ía Fotografía de co-
lores) sobre ciertas dcidaa que lo aaalta-
ban respecto á la célebre experiencia do 
Joule. 
Como el asunto se enlaza con la exposi-
ción qne yo venía haciendo de la Termodi-
námica, puedo hoy, sin separarme mucho 
de mi camino, volver al terreno que transi-
toriamente abandonó, y satisfacer las meri-
torias curiosldados de mi lector; y digo que 
son meritorias, por que lo es interesarse por 
la ciencia y sus problemas en estos tiempos 
que corren, máa propenaos á otras curiosi-
dades y á otros intereses. 
Y , sin embargo, el trabajo científico ha 
sido ol mágico transformador d î la vieja 
sociedad y es la esperanza do la que se 
apiña en las lindes del siglo próximo para 
vernos llegar, como en los muelles de un 
puerto so apiña la gente para presenciar la 
llegada del buque que viene de lejanas tie-
rras. 
¡Cuántos problemas, no ya industrialea ó 
tónicos sino sociales y políticos, no tienen 
otra solución, que la que la ciencia les pre-
para, mientras filántropos más ó menos cie-
gos y utopistas, raáa ó menos locos andan 
por esos campos de Dios buscando recetaa 
ridiculas ó combinaciouea absurdas! 
Penetrar los misterio» de la Naturaleza, 
descubrir sus leyes, domesticar sua fuerzas; 
ahí está la clave de muchas soluciones y la 
solución de muchos conflictos. L a expo-
rieneia y la razón son laa dos ^raudos pa-
lancas que remueven montaña^': el sabio 
práctico y el sabio teórico son loa dos in-
vencibles generales del inmenso ejército de 
los inventores Toda gran ley descubierta, 
es luz para el alma y pan para el cuerpo; y 
no hay concepto científico por abstracto 
quo parezca, ni hecho material por humilde 
que se nos antoje, que no encierre en sí los 
gérmenes de algo may grande, y muy her-
mo:o, y muy fecundo, y muy útil. 
Bien venido aoa el amor á la ciencia, la 
curiosidad por los fenómenos naturales, la 
eterna interrogación de los espíritus des-
piertOB, el querer penetrar en todos los mis-
terios y el querer volcar todas laa barreraa, 
las que cierran el paao á nuestro cuerpo, las 
que pretenden encerrar en cárcel de negru-
ras sin claridad ni horizontes á nuestra in-
teligencia. 
Vengamos, pues, á la experiencia de Jou-
le, que por-muy especulativa y sin interés 
práctico que á primera vista pueda ser, con 
grandes descubrimientos modernos so rela-
ciona. 
Y ante todo, veamos en qué consiste: 
siempre lo primero es el Jiecho, el fenómeno, 
lo que es: después podrá venir la explica-
ción y la teoría. 
E s un hecho quo los cuerpos, todos en 
general y los gases en particular, al dila-
tarse se enfrian: y este hecho puedo expli-
carae y lo hemos explicado en varias formas 
al diacutir en nuestros precedentes artícu-
los las leyes fundamentales de la Termodi-
námica. 
L o hemos explicado, no por la teoría an-
tigua; no, suponiendo quo el calor ea algo 
asi como un fluido especial, una sustancia 
á la manera del oxígeno ó del hidrógeno; 
sino por la teoría moderna, es decir, por la 
teoría del movimiento. E l calor, hemos di-
cho, no es otra cosa que el movimiento vi-
bratorio de las msléoulas materiales do los 
cuerpos, de loa átomos del éter, y de las 
atmósferas etéreas que rodean cada molé-
cula pondorable, en suma, de toda mate • 
ría. 
Y en eata hipótesis, el hedho de que un 
cuerpo sólido, líquido 6 gaseoso so enfríe 
por la dilatación se explica con facilidad 
suma: se explica, digo, sin acudir á la sus-
tancialidad del calórico, sin suponer que es 
algo material que entra y sale en laa masas 
ó se acumula ó so pierde: se explica, repi-
to, por laa luyea dinámicas de la mecánica 
racional. 
¿Aumenta el calor en un cuerpo1? pues 
conaiate el fenómeno físico en que sus molé-
culas vibran máa aprisa que antes, con ma-
yor velocidad, con máa fuerza viva. Au-
mentar el calor, es aumentarla agitación 
molecular. 
¿Un cuerpo so enfría? puoa no eo atribuya 
á que se ha ido un especial fluido, una sua 
tancia, un vapor: consiste el enfriamiento 
on que sus partecillaa vibran máa deapacio. 
Lo que el cuerpo ha perdido ea movimien-
to, agitación. L o que se ha ido á otra parte 
es la fuerza viva, que así ge llama eu Diná-
mica á la mitad del producto de las masas 
por los cuadrados de las velocidadea, can-
tidad numérica equivalente al trabajo que 
se consumió en crear dichas velocidades. 
Ampliamente hemos expuesto, quo los 
cambios de temperatura, al calentarse ó al 
enfriarse un cuerpo,consisten on quo loa mo-
vimientos parciales, internos, moleculares 
se suman y so convierten en movimientos 
totales que empujan á las resistencias que 
á toda dilatación se oponen. Así trabajan 
loa cuerpos por la acción del calor, suman 
do y transformando velocidades ó agitado 
nes interiores en movimientos totales y ex 
teriores. Si se me permite un ejemplo muy 
claro y muy gráfico, diré, que sucede con 
os cuerpos inorgánicos lo que sucede con 
los pueblos: ai sua fuerzas vivas, si ens 
energías internas se coasumen on agitacio-
nea hUGriores, en luchas civiles, aó!o ve 
una cosa; es á aaboí quo se ealdtían aus pa-
síonea. Pero ai en vez de oponer iaterior-
rrionte unos movimientos á otros, unas á 
otras fuerzas, todas allaí; se orientan, y se 
aumau, y se acumulan, y sa dirigen dio ex 
tenor por el comercio, por la expansión de 
laa ideas, por coloolz..c aes y en tiempos 
antiguos por conquiaia -, eutoncea resulta 
un «rtVoso oxtarior. un movimiento visible, 
un vrab^ju, que poará ser bueno ó malo 
(según sea) pero que de todas maneras será 
un trabajo internacional, una acción sobre 
otros pueblos ú otras rogiones. 
Pero lo quo so da, se pierde: toda la 
energía, toda la fuerza viva, todo el trabajo 
que se ha hecho visible y que se ha exterio 
rizado,por decirlo así,lo ha perdido ol cuer-
po, vibra menea, tiene menos calor y se en 
fría. 
martin do la Roea. Suplicó la señora-á 
Felipe la acompañase al colegio, y óate 
aceptó gustoso. Educábase allí la hija de 
un Grande, do quien Felipe esperaba mu-
cho, y halló en esta visita ocaaión oportu-
na de congraciarse con el padre, haciendo 
algunos festejos á la hija. 
Felipe jamás había visto do cerca á una 
monja: así que fué quo, al aparecer la su-
periora en el gran salón do visitas, fijó en 
ella una mirada curiosa d ) . Aquel porte 
majestuoso, al par quo modes ío ; aquel sa 
ludo en que se traslucía cierto clac del gran 
mundo, imposible de b é ú l í a r a pú observa 
dor tan consumado conu Felipe, le hielo 
ron pensar, aun antes de que la religiosa 
hablase E s una señora. 
No era, sin embargo, hombre á quien 
deslumhraban apariencias; y aunque la re-
ligiosa hablaba francéa como una pariaien-
se áoi faubourg y saludaba con el señorío 
de una Infanta de España, Felipe exigía y 
eaperaba más de aquel hábito negro, y lo 
oncontró, en efecto. Encontró una serena 
gravedad, que jamás había visto sino en 
las imágenes sagradas; una afabilidad in -
gonua, que le atraía, imponiéndole respeto; 
un no sé. qué, que no sabía definir, no obs-
sante su sagacidad, y que no era otra cosa 
sino el aroma de las virtudes que florecían 
en aquella alma. 
Sin duda es una santa, pensó entonces 
Felipe; y encontrándose tímido por prime-
ra vez en su vida, no se atrevió á preguntar 
por la hija de su amigo. 
L a superiora los invitó á ver oí colegio, 
les refirió la historia de su fundación. Per-
• Y he a m í lo singular de la experiencia 
de Joule. 'lo que parece contradecir es!a 
ley, este hecho y esta teoría. Un cuerpo (el 
aire) que en circuuatanciaa determinadas 
se dildLta y no se enfria. 
Tal experiencií* parece echar abajo tod» 
la teoría moderna de la Termodinámica: y 
sin embargo no es así, antes la confirma, y 
confirma á la vez la teoría cinética de los 
gases. 
L a experiencia á que nos referimos, y á 
que ae refería también !a pregunta que va 
mos á conteatar y experimento que es hoy 
clásico en la ciencia, es como sigue. 
Imaginemos dos oapacidadea cerradas y 
puestas en comunicación per un tubo cor-
to, provisto do su correspondiente Uavo. En 
una de las capacidades, en la de la derecha 
por ejemplo, inyectemos airo, pongo por 
caso á 20 atmósferas de presión: en la otra, 
en la de la izquierda hagamoa el vacío, tan 
perfecto como nos aea poaible: y mientras 
estas dea operaciones ee efectúan manten-
gamos la llave cerrada. 
Si abrimos ahora la llave, el aire de*la 
derecha pasará al depósito de la izquierda 
llenándolo por* completo, para lo cual fe 
habrá dilatado, y sin embargo la tempera-
tura no desciende, es la misma que al prin 
clpio. E l aire á 10 atmósferas de presión y 
ocupando los dos oapacios, tiene la mismt 
temperatura, que el aire á 20 atmósferas 
llenando una aola capacidad. 
E l resultado es terminante: hayáííotoctó» 
y no hay enfriamiento. 
Y que no hay enfriamiento total as com-
prueba fácilmente, poniendo ambas tíapaci 
dados en un depósito de agua. Esto líqui-
do tiene la misma temperatura antee (iue 
deapu&a de abrir la llave. Y si eate méiuio 
parece poco exacto, aplique^ otro proce-
dimiento: el resultado final aerá el mismo. 
Siempre tendremos este fenómeno singnla. 
rísimo; uua maza de aire que se dilata y ftfl 
se enfria. 
Pero en rigor tal resultado ea pura apa-
riencia. Lo que aucede es que el aira déla 
derecha al dilatarse sa enfría, que el aire 
de la izquierda crece en temperatura otro 
tanto, quo ambas masas buscan su equili-
brio térmico por el cambio de temperatura, 
y que al llegar al equilibrio la oautidad de 
calor es la misma que al principio. 
Considerando on globo el fenómeno, esto 
es lo que sucede; pero penetremos mU p'o-
fundameute en el problema y pasoi) me-
jor dicho do camino, espliquemoa lo quo ̂  
suele llamar la teoría cinética de loa gaaes. 
E n uno de nuestros artículos anteriores. 
hemos presentado un ejemplo, ó si se quie-
re un símbolo, para expresar la oonatituolón 
íntima de un cuerpo sólido. -Saponíamofl 
en una llanura una muchedumbre de otóla-
voa sujetos unos á otros por ligaduras elás-
ticas y envueltos todos ellos, la masa hu-
mana, quiero decir, por un clnturón exte-
rior y elástico también. 
Loo hombros simbolizaban las moléoulas 
de cada cuerpo; las ligaduraa representa-
ban á su vez laa fuerzas atractivas de la 
cohesión; el cinturón exterior era la pre 
sión del medio ambiento; y la agitación de 
cada eaclavo, os la vibración interna que re 
llama calor, que i?o ven los ojos, pero qne 
siente nuestra piel y que trasmitida á olla 
nos quema. 
Pues una imagen así podemos presentar 
para los gases. 
Basta suponer que se afloja el cinturón 
exterior, que se rompen las ligaduras ó fuer-
zas de cohesión y que loa esclavos salen co-
rriendo y como diaparados en todas direc-
ciones. 
Mejor aúni una granizada de balas y aquí 
el símbolo y la realidad se confunden, si la 
hipótesis de Clausiua y de otros físicos 
es exacta; como parece que lo es, no des-
cendiendo á ciertas particularidades ó per-
turbaciones, cuyo examen minuGioao no se-
ría propio de estos artículos. 
Con una primera aproximación, con una 
idea general, tenemos bastante para nues-
tro objeto, sin penetrar en mayores hon-
duras. 
Según muchos físicos los gases están for-
mados por moléculas más ó menos comple-
jas, pero aisladas, que vagan y se cruzar y 
caminan con velocidades enormes. Si cr !;i 
molécula se representa como decíamos an-
tes pór una bala, ó aea por un proyectil pa-
queñíaímo, los gaees aon un fuego graneado 
en todos sentidos y on todaa las direcciores 
del espacio que ocupan. Partiendo de esta 
hipótesis ae han hecho cálculos ingenioeiti-
mos. 
L a molécula del aire, según Clausiua, ca-
mina con una velocidad medía de 485 mu-
tros por segundo de tiempo. 
L a móleoula de oxígeno se mueve con la 
velocidad de 461 metros. 
L a del ázoe con una rapidef de 492 me-
tros, siempre en un segundo. 
Y Ja molóonla do hidrógeno HegB en BU 
velocidad á 1848 metros. 
Todos eatoa ndmeros se han obtenido su-
poniendo la presión atmosférica media y la 
temperatura de cero grados. 
Pero fijónse bien nueatros lectores: cuan-
do decimos, que á la presión ordinaria y á 
la temperatura cero, la molécula do aire ca-
mina 485 metros en un segundo, no quere-
mos significar con esto qué todaa laa molé-
culas de aira van on línea recta y fciempre 
hacia adelante con semejante velocidad: es-
to sería un ciclón terrible: un vendaval es-
pantoso. 
Cada molócula do aire se muevo en línea; 
recta con esa velocidad media, poro á lo 
largo do un eapacio pequeñísimo; porque al 
momento tropieza con otra molócula y hay 
un choque y toma otra dirección, y sufre 
un nuevo choque un instante después, y 
luego otro y otro luego, y así traza una li-
nea en zig- zag siempre con la velocidad me-
dia indicada. De esto modo no sale, al mo-
nos durante cierto tiempo, de una zona mi-
croscópica y el aire para nosotros está en 
reposo, aunque su agitación interna ea vi-
vísima: para nosotros, repito, ol aire no se 
mueve sino cuando sopla el viento, como no 
se mueve un sólido cuando no hay movi-
miento visible de traslación ó rotación. 
Esta^ son las apariencias: laa realidades 
(en las hipótesis establecidas) son muy 
otras: E l aire parece inmóvil, pues cada 
molécula camina á razón de medio kilóme-
tro casi por segundo, es deoir casi 30 kiló-
metros por minuto, ó si se quiere 1,800 kiló-
metros por hora: frrsn microscópico, archi-
microscópico diríamos mejor, de velocidad 
infinita. Cada, centímetro cúbico de aire es 
como una mesa de billar de tres dimensio-
nes en que un nítmero inmenso de bolas, in-
finitamente pequeñas caminan con veloci-
dades enormes y chocando unos con otros, 
sin salir del eapacio en que se agitan sino 
con relativa lentitud. 
Sucede aquí lo quo nos sucedía con los 
cuerpos sólidos: la vista no percibe la agi-
tación interna y dice que están inmóviles, 
como dice respecto aljaire, que está quie-
to, cuando no se experimenta la acción im-
pulsiva de la corrisníe aerea. 
Eatí* agitación interna del airo es lo que 
se llama calor na los fluidos, como lataetza 
viva de laa moléculas oa loa sólidos se lla-
maba calor también. 
Y ahora la experiencia de Joule resalta 
perfectamento clara: coa la imaginación eo 
ve lo que pat>a en el interior de loa dos reci-
pieutea. Se abra la llave y las moléculas 
aereas contiguas se precipitan hacia el ea-
pacio vacío: laa que vienen detráa chocan 
oon las que van delaute y las precipitan 
comunicándolos parte de su fuerza viva, 
tanta como ellaa pierden, de manera que 
posttivamonte el airo de la izquierda cuyas 
velocidades han diamínaldo se enfría, al na-
so qae el aire de la derecha empujado por 
aquel contiene mayor agitación y se calien-
ta; pero la sama d 3 lo perdido y lo ganado 
es cero; la agitación total, la fuerza viva, 
tenecía este etíiíicio á la casa de Paatrana: 
desearon las religiosas adquirirlo, y por una 
tercera persona solicitaron del duque la 
venta. Negóse éste á ella; pero enterado 
a poco de quiénes eran las solicitadoras, y 
para qué objeto destinaban la finca, con 
testó que peralatia eu no venderla, porque 
quería hace&les donaciéu de ella, como lo 
hizo en efecto (1). E u eate odiücio se hos-
pedó Napoleón I cuando la indomable ener-
gía de los madrileños de 1808 le hizo de-
tenerse en Chamartin, y emprender desde 
allí aquella famosa retirada, que tuvo á hm 
ojos de algunos visos de fuga. Aun se en-
senaba no hace mucho tiempo la alcoba, 
teatro entonces do las vacilaciones del Có -
aar que, después del cólera morbo, ha ba--
rrido la humanidad con máa gloria. 
A l despedirles eu la portería ofreció l,i 
religiosa á la aen^ra nlgunas medalla» y 
varias eetampaa. .Sacando luego un pe-
queño eacapulario del Sagrado Corazón, 
preguntó á Felipe si aeria indiscreto el 
ofreeerle aquel recuerdo. Felipe lo acep-
tó con entusiasmo no fingido, y lo llovó á 
sas labios; luego lo guardó eu su ciegan i o 
cartera de piel de Rusia, junto á las tarj 
tas de visita y algunas cartas de letra m > 
nuda, quo despedían un suave olor áQñ¡\-
Bimo pachouli. 




H e i 
( l ) Esta d^gna religiosa vire todavía, y ccapa en 
la actualidad nn impártante cargo en su Orden. Tan 
sólo por no ofenier á su modestia, dejamos d? con-
signw a<pií eu Epmbre. 
(1) Frente á esta quinta poseía el mismo duqn-
de Pastrana otra, llamada "Quinta del RecueicV. 
la cual, con una geücrosidad no éxtrafia en el ilus' -e 
duque, cedió hace años á la Compañía de Jesús, ^ i -
IM que estableciere en ella uno de sus colegios. Si' ya 
aquí la conmemoración de este generoso ¿echo contio 
una leve prueba de la gratitud que le deben y lo p o • 
tesas los hifo-j de San TgawítOt—N, del A. 
d i r h m o B m o j n r , qneda lnviwÍ8.I)1<», y al ron 
fablecorae el cqolUbrlo de toinporat.nran, Ii 
inisoaa tiene l a maaa aerea que al prlmílpio 
£8t f t es l a eaoncía ínilma del fonótndDO el 
'íaeatlAn, eatadlado en conjunto y oln dea 
«noder á pormanoreo, quo no BOQ do eate lu 
s'ar y q u e el lector puode oatudlar inAn do 
s j o l d a m e n t e en las abras espeolaloa doadc 
Í M d e Clftaslufl y Vordot hasta laa do flrlot 
7 Bertrand: t o d a s ©Has aobre Tormodlnii 
mida. 
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C H O N I C A C » E W J 3 H A L 
El vapor español Ponca d& TjCón. ha 
llegado el miórcolüB 13 dol actual \ Santa 
Cruz de Tenerife. 
-Estando en Laa Crncos (Clenfu«KnR) 
Trtrioa Individuos do color bailando E l t íd' 
«i, qae e s una especie do tKñgO ÍláñtffO 
<}UÍ oonslnto on darse de poscozones tanto 
m i9 fuertes cuanto con mas oxproelóu toca 
«i tambor con quo HO aconipnñ.ui, hubo uno 
do l o a bailadores do ponar Un l i i " , LO bofo 
tada A ot ro, quo lo tendió on el e u o l o . Un 
hdrmano dol a/̂ rudido so lanzó sobro el a 
greaor, revólver o n /nano, y l o di aparó un 
tiro; pero ol agredido con u n a agilidad ox 
iraordlnaria quitó al otro oí arma y A s n 
Tez disparó al quo lo agredía, yendo "I pro 
T o c t i l A introducirse en ol vionr.ro do aquol. 
La policía oo prosonló on ol lugar dol s u 
gfDtiA ( ! ) ÍJ'I H incr lbo fia 
KQtWt ó Oopisl »j $ h>A)U) 
do Cl iuniavol , pa r t ida do 
a pagina '11 sn 
ndio dol pMoblo 
Ti.kay, l) .ILIIKI 
ewo. 
EiD Sagua ha llovido coplosamento, ; 
puraliz idus las faenas do molienda, oo tra 
baja en las siembras. 
—BU Clamor Público do GnantAnamo ha 
publicado un suplomonto doapidióndoao dol 
público. 
—Según leemos oa L a Crónica Liberal 
deCArdonas, la policía do aquella ciudad 
ha deaoublerlo una fAbrica do inonodas fal-
lís, captmando A tros individuos (iuo so 
laponen son los <iuo practicaban tan puni 
bleinduBtria, apoderAudoso de todo el ma 
lerial y borramlentáa y de cierto número do 
piezas de oro y p la ta , las que sogfm cuen 
tan eatAn bastante bien acuñadas para on 
ganar A cualquiera. 
Dice M Correo do Matanzas, con fecha 
12, qne sabedor el Sr. D. Podro Roa, qtüffl 
dentro do pocos dios marcha para la Peoin 
lula, de que ol Cuerpo do Bomberos del Oo 
raorrio tenía nocesldad do un caballo para 
el mejoramiento do su material, ha ordena 
da que sin reprrar on gastos o« encargue un 
magnílloo caballo normando, quo ól rfcgaTá 
pagando de su peculio todos loa gastón qno 
osaslono hasta estar ou la Estación del re 
ferido cuerpo de osta ciudad. 
— L a exportación realizada por ol Pnorto 
de Gibara, en el mes de abril último, fué la 
Bignlente: 
470 tercios de tabaco para Bromen. • 
85 ídem para Nueva York. 
771 Idem para varios puntos de la Isla. 
32000 pies de caoba para Nueva York. 
50 Idem granadilla para id. 
2322 cueros Halados para id. 
—Escriben de Londres con fecha del 13: 
"Inglaterra, quo on la ronda do las re-
formas obreras lleva la d»lantora A todos 
los demAs países, continúa avanzando on 
ella. Para llenar loe vacíos quo existen en 
la legislación vigente, el gabinete dol mar-
quóe de Salisbury decidió, harA unas siete 
4 ocho semanas, nombrar una comisión del 
trabajo con objeto de practicar una infor-
mii,i6n tocante A lau cansas do los conlllc 
toiquese suscitan entro amoa y obroros, y 
doiuqulrir los medios necesarios para evl 
tíresíis conflictos. A * Un de llevar A feliz 
tótraino obra tan-importante, eran menes-
ter hombres oompetontos ó Imparclalee qne 
«presentasen todon loa Intorcsos compro-
metidos. Entre los volntbñeto indlvldnos 
de la comisión elegidos por el gobierno, nin 
;faao hay qne no llene esas cnndlclones, asi 
es que todos los periódlcoo do Londres di 
een qne el marquód do Salisbury lia tenido 
aoiarto en la elección de loa mit ruos. £1 
Daily tfcws fellolta, pov ihi «i primer mi 
nletro, y si algún poriódlc» do iu oposición 
formula censuras, es sólo por la oiulusión 
jieM. Miguel Davltt, cuyo nombr.) no figura 
«ala lista de los individuos do la oomielón, 
i pesar de sor el diputado irlandód un soció-
logo muy conocido, cuyas obras sobre la 
oaestión obrera han llamado mucho la aten-
oióa. Si el gobierno ha creído debar prea 
eladlr de BU cooperación, h.i sido, HÍU duda, 
parque habrá conceptuado quo son doma 
liado atrevidos sus planes do reforma so 
V A R I E D A D E S . 
E S T U D I O F I L O L O O . I U O 
SOBBB 
N O M B R E D E A M É R I C A 
• v 
E L D E Y U C A T A N 
POR Hl, IJLSIO. SK. DR. 
Don Crescencio Carrillo y Ancorni 
OBISPO DE YÜVATÁN 
Miflmbro de la Sociedad Mejicana de Geografía 
jEnt idfatica, de la "Amorioan Etlmolo^lcal Societ;" 
JeN, York, de la "American Phllosophloal" do F l -
Udollia, y de otras corporaciones cioutífleas 
nacionales y extranjeras. 
(CONTINOA.) 
I I I . 
Entro las colecciones de manuecrltos an-
tiguos que hejnos ido formando do muchos 
aáos atrás, para nueBtro Muaoo, tonemos 
na libro importante y curioso que por el 
lagar de su procedencia, clafiificamos bajo 
el nombre de Códice Chumayél, como pu<-
da verse en nuestra "Disertación sobre la 
hUtoria de la lengua maya," inserta on el 
B)latlhde la Sociedad Mexicana de Geo-
grafía y Estadística, ahí por el año de 1872 
Dioko "Códice" que es uno de los libros 
llagados de Chilán Balam A Calendarios 
jpyafl, es un manouorito ea 4?, do 113 pá-
losó OH, que A Juzgar por ol oaraOtúHf d^ 
letra, es el mismo que escribió en lengua 
maya y de su pufio, todo ol tex^o, excepto 
i ' r'iriHs intorniilncionea Inalgniflcantefl de 
ajena mano. La f< cha del libro, adonde a 
parece firmado por el autor, os de 20 do o 
• ero do 1780, teniendo así hoy mfta de un 
siglo Nos faó remitido del mismo puoblo 
de Chtimayel, y lo recibimos y Lo comuir/a 
moa como un tesoro. 
Tal es el documento original, antóutlcn, 
en qao oncontramos ol nombro YuoiJp im 
y no vagamente consignado, ni apnrocinn-
do por inridoncla. sino directamente como 
•d nombre general dol país, y como cayon 
do on desnao por prevalecer ya el de Yuca 
(án, su equivalente. 
Ho aquí l a s p a l a b r a B d« dicho manuscri-
to en ol fólio 30, y en ol 31 vuelta, qne lile 
raímente copiamos con MUS defectos de os-
crliura Un el fóllo 30 dice: 
"Mllcinientos treinta y nnove anos, bailA: 
ir)3í) «ños, llkln ball u hol yotch Don Juan 
\iontojo, oces chrietianoll Cay ti pefenlae 
Yucalpetén, Yucatanlae," coya versión al 
castellano es la siguiente: "En los años de 
mil quinientos treinta y nuevo, que escriben 
con números así: 153ü,'erlgló el pórtico de la 
casado Don Juan Montejo, quo trajo ol cris-
tianismo á esta tierra de Yucalpetén, esto es 
Yucatán." 
Y eu ol folio 34 vuelta, on un pArrnfo cu-
yo rubro es: Lajf u kaba hab ulct sukb laa, 
ésto es, " D J la focha en quo llegaron aquí 
loa españoles," so onenontra dos vooos ol 
mismo nombre, ó modo do dntar y fochar, 
pues dico así: "1510, lay u hábil yan ea uli 
sulob uay tac cahal coon Ittá, uayti luitm 
Yucalpeivn: Yucatán, tu thm mayé ah 
Uzaob lae, quo quiere decir: "Corría ol 
año de 1510 cuando loa españoles llegaron 
hasta cata nuestra patria ó nación de ItzA 
on esta tierra do Yucalpetón, esto es, Yuca-
tAn, conforme al decir do los mayas Itzáos." 
Y luego: ITc u hábil cu ximbal ca hoppi u 
dchaic u bá sulub u tial u chuci cob uay Yu 
calpetén tac, u yoheltahix Ah\ in Áhbobat 
i/ixupan u haba, oc ci christianoil loan 
>r.) '' Versión: " E l año quo corría cuan-
do los españoles comenzaron A hacerse inAs 
fiiorles y liciriiron A apoderarse de e s tepoí í 
le yucalpetén, y en (¡uocomo predijo ol Bu 
e e r d o t é Profeta llmnado Ahxupan, omi»c/..i 
moa A ser crlutianoa, fnó (*1 do 151!)." 
El Indio autor ó copluta dol manuscrito 
padeció oquivocaclón on ol primero de los 
pArrafoa quo hemos transctrlto, OBÍ en el 
nombro do Montejo, quo no os Juan si-
no Pranclsco, como on el oño A que 00 
rroeponde la orocción del pórtico monu-
neotai dol palacio del udamo Montojo, on 
pió todavía, que no fué el do 1580 ŝ crq el de 
1510. Poro A pesar do oslas cqnivocaclonefl 
liberas, estos daton, eá tos doctunentos non 
ala cuostión alguna do v/ilor decif ivo, pucb 
entor Indígena, •!' Mnir*» uiayu, ou antl-
giiodad do m.';» do un siglo, el ser evidente 
Ueoto en MUII notan cronolóplcaa copia |M0 \ 
la de otroe aul<Me8 mi\s antiguos de los 
díim miomos do la conquista, y por último, 
decir y repotlr con la mAs pura sonclilcz 
propia donnn verdad reconocida, (me esta 
tierra de YÜUAM'KTÉN Ó YviXh.ikV faó 
conquiatadiv y ciintiariizuda por los espa 
'tolos tn 1519," no doja obecurldad, disipa 
toda duda y termina la cuestión. 
Sea quo los españoles para pronunciar la 
palabra Yucalpetén hubiesen dicho Yuca 
tán los primeros, ó sea que m ŝ antes los in-
dios miemos por contracción ó sincopo muy 
usada en su lengua, hubieaon eomon/.;ido A 
usar el nombro do Yucatán, quo por rnAa fA 
jll prevaleció en los labios oapafiolos, ol ho-
oho na que VuoatAn os nlnótdmo de Yucal 
poión, y esto último vocablo es el vordado-
0 origen otlmoióglco dol primero, quo por 
ignorarse antes do donde procedía, so ven • 
tilaba sin término lacneallón. 
Y no os óato sólo: ademAs dol "Códice 
Chumayél," tuvimos ocasión do vir unos 
documontoa sobre propiedad de tierras dol 
tiempo de la conquista, escritos igualmonto 
de maho i <lo Indios y en lengua iDdlgMU t̂tp 
los días del repartimiento y de las euc<Hnl(!n-
1 i , de Ion cuales dooumentotwes poseedor 
ol Sr. I). Podrodo B'igii y Peón, y on vlloa 
encontramos con viva porprosafil nombro do 
1'>Í'V///)(Í(Í» corat) propio de Y^ucatán, ha 
blúudolo visto tamblón el Sr. Berondt, quo 
muchas vocee nos acompañó on nuostrofl oa 
tudlon. 
En cuanto al nlgnlflcado dol nombro Yu-
calpetén, es: Perla ó gargantilla del Conti-
ncni>'; y quo no curospondo A una solf^jmr-
tn do la Ponínanla' ino A toda olla, oa cosa 
que ao denprendn niunlflitatamoute doltuodo 
con Í|UO ÉO explican loa documontoa refa-
rldos. 
{S-J continuará.) 
G A C E T I L L A S . 
TKATIIO DE Ar.uisu. -Pura la noche do 
hoy, vluroes, su anuncia on. ol coliseo do 
Azeuo la segunda reprosontaelón de la pre 
clona opereta Adrima Ángnt, por tandaa, 
A las horas do columbre. * > 
CKNTKO XBLEi'ÓNzdo. II>Í aqal la re 
lacióu de los señorea'que reciontomeute ao 
han abonado A la "Ked Telefónica de la 
Sabana" (S. Á.)^Estaéioa Contrut-O' 
Kei l ly 5. 
527 Amado y Póioz, Agnaoato II1;AI-
macón de nedería. 
52!) ó Ko.íe!ló, Habana 103; Taller de 
mec.Ani'-a. 
530 ^ 1 S-iavedr., Ollciof, 2(i; (lomer 
eiante 
LSOO joéé Abciile, F.'vctori.i 2; PAbrlca de 
blanquear a ŝúoar 
(362 M D u e i B.rba, Pactoría 71; PAbri-
oa d'i eMubaái 
1363 Peroándes ? Berra ano, (Jaiíanu 58; 
Soderia "El Kwnnieto." 
[364 A cani.nca y Cft, Galiano 87, Polo-
t e n a f i a Moda " 
355" Canalojo y Xlquóe, Galiano 138, 
Imprenta " E l Aoroolito." 
1386 Carlos Báeí y Cíj San Rafael 22; 
r«tlér>de rnamp iras. * 
130!) José Roaolló, Cruz dol Padre 28, 
Cerro; fundición do hierro y bronco. 
TKIUPLO A LA MÚSICA—VAX Las Nove 
dades de Nueva York del 0 del actual lee 
naos lo* sfgaiente: 
'Anoche se inauguró con nn gradioso 
•concierto el magnífico y espléndido edifi-
cio consagrado A la músico, conocido con 
el nombro do "Muslo Hall" y que estú si-
tuado on lacnlle W ! y Séptima Avenida. 
E l famoso compositor ruso Pleter Tshal 
kowwky, quo habla sido Invitado A que vi-
niera A loa Estados Unidos expreeamoute 
pura eate festival, hizo su presentación di-
rigiendo su "Marcha Solemnelle", y el 
público oyó tamblón por vez primera el 
"Te Denm" de Berlioz, dirigido por Mr. 
Walter Damrosch y acompañado por la or 
questa do i» Symphony Soclety. 
L a oración inaucrural fué' pronunciada 
por ol Reverendo Obispo' Henry.C. Pottor, 
y el concierto fué digno del soberbio edlft-
clo en que tuvo efecto. 
Este, quo se debo al patriotismo do Mr. 
Andrcw Carneglo, sô  levanta herínoso y 
severo, ostentando un rico estilo arquitec-
tónico quo encanta y admira, y es en opi-
nión de los peritos, el más completo/y ol 
que mejores condiciones roune para el* ob-
jeto A que ha sido deatlnado. 
Su salón principal 'puedo contener tres 
mil oepectodores, auomodAndose porfecta-
monto mil mAs en otros salones, están 
do todos ellos espléndidamente decoradoa 
y adornados con una preciosa arquería, y 
poseyendo excelentes condiciones acústi 
cas. 
E l edificio estA A prueba do fuego y ha 
sido construido de acero, hierro y térra 
coi ta, no habiéndose economizado ningún 
sacrificio para dotarlo do la luz y la venti-
lación convenientes y procurar que so dis 
fruto on él de una temperatura suave EstA 
alumbrado por la electricidad, y so ha te 
nido especial cuidado en combinar la in 
tensidad y la dulzura de la luz cou la be-
lleza do la perspectiva. 
El costo de esta maguíflea constrnoción 
ha ascendido A $1.250,000, suma enorme 
dedicada, gracias al entusiasmo y A la ge 
uerosidad de Mr. Andrew Carnogie, al 
adelanto y al cultivo del sublime arte do 
la música. Sn principal objeto ha sido 
consagrarlo expresamente para ol uso de 
la Symphony Soclety y do la Oratoria So 
cioty; pero eso no obsta para quo^pnedan. 
(1.) El Sr. Dr. I).irilel O. Brlnton, Vlcei»reiii<lcn 
te d« la Sociedad do NumUinlUicoi y Aiillcaatios de 
Fiiadellia on los Bstados Uoidos do Norte Atntfrlca, 
publicó on ifî ióH «na DlsertMMh favftttUda; Thr. 
BOOIÍH of ('hilan Bnlam, que traducida al castellano 
por «1 Sr liilo. 1). Gabriel Amar y P6rer, vió la luz 
Publica en e>«ta oludnil on el "Semanario Vucutoco" 
en varios números, > contar doi>«le el IB dol año V, 
correspondiente al 22 do abril de 1882. Este autor 
ilustrado y iuicioso que como arriba dyimos, utili/ó 
los maniiscritoR oonoervados secretamenl a, machos 
naturales (de Yucatán) emprendieron la obra de es-
cribir con este nuevo alfabeto, (el ospafíol), sus anti-
guos roonerdos.... Cada uno deeelos libros de re-
cuerdos llevaba el mismo nombre; cualquiera que fue-
se el autor y «1 lugar «n que se escribía, siempre era 
llamado Jil Libro de Ohilan Balam. Para distinguir-
los se añadía el nombre de la población eu auo so es-
cribió ó encontró. Ea el siglo pasado; probamemoute 
casi cada población tenía ano qne guardaba con su-
perstioiosa veneración; poro la oposición do los Pa-
dres á esa especie do literatura, fu decadencia de las 
antiguas simpatías y especialmente la prolongada 
g.ierra de castas, que desde 1847 ha desolado la Pe-
nínsnla, lian destrnldo la mayor parte. Tadavía exis-
ten sin embargo, fragmentos ó (lesoripciones do diez 
y seis cuando menos oe estos curiososmomorlalos.... 
Si aliado ahora que ninguno de estos manuscritos ha 
sido Impreso, ui siquiera traducido enteramente á una 
lengua europea, comprenderán evldentemtnte todos 
los arqueólogos y lilólogos, que al í Ü e n C O u n a m i n a 
i m m i a y t o d a v í a por e x p l o t a r . " 1 
servirá do ól laa demís erganlzacloren 
musioalea do cuta ciudad, quo' durante 
t dtiioB (iñoa han carecido do nn local ade 
CnadO para conciertos y solemnidades fl 
i i i mónpeM." 
VACUNA. -So administra hoy, viernes, 
do 1 A 2, en la sncrhtia de la parroquia de 
Guadalupe, y, de 2 A 3, en la de Jesús Ma-
ría. 
Pou LA CAKIDAD — Bajo eate epfgrafa 
publica L a Kpoca do Madrid del 27 de abril 
último lo siguiente: 
"Ayer ha dado audiencia S. M. la Reina 
A la marquesa de Lorouzana y A la herma-
na do la Caridad que llegó anteayer de Pal-
ma de Mallorca corr objeto de podir á la 
augusta Señora que proteja "1 Hospital de 
ek lantliicoa, donde loa acogidos viven onla 
mAs tríate y apurada situación por falta ab 
soluta do recursos. 
Sor Fernanda ha entregado A S. M. un 
pergamino en ol que ol Ilustro pintor don 
NIcolAa Mejía ha revelado una vez más, eu 
una hermosa viñeta hocba A pluma que re-
pr»»f>««nta la Caridad, las facilidades con que 
su genio sabo dar interés y vida A toda ola 
se de eoutlmiontos. 
8. M., como siompro, fiel protectora y 
dulce esperanza del que sufre, ha dado en 
su Animo generoso ferviente acogida A los 
deseos expresados por las indicadas seño-
ras, prometiendo proteger al desvalido Hos-
pital. 
En ol pergamino A que nos hornos referido 
so loo el slguiedto hermoso soneto do don 
Baltasar López de Ayala: el poeta lo pone 
on labios do Sor Fernanda. 
Ea, en tn honor, costumbre del que llora 
Al reglo AlcAzar dirigir ios ojos: 
Home temblando, y A tus pies de hinojos. 
Do lágrimas y ponas portadora. 
11IJ la tuyos, en tierra abrasadora 
Sufren dol infortunio los enojo*. 
No couslontas, por Dios, qne sean despojoa 
Del hambrb lenta y la infección traidora. 
Crucé la mar para buscar amparo, 
Kn lu encendida caridad sublime, 
A mis débiles pobres sollozantes. 
Llogne allí do tu Amor ol raudal claro, 
¡Madro feliz y augusta dol quo gime! 
Quo nnls te deban cnanto mAs distantes. 
lifdtaaar Lópec de Ayala." 
BASK B A M , —El próximo domingo soba-
tirAn en ol Vedado los clubs Uubana j Ai 
mendares, on ¡on terrenos quo DOfiM fl i>rl-
Ql troi Mi:y inleroiiante en oso match y so 
capera quo lo presencie una gran concu-" 
rrencla. 
DOMADOK l)K F iKi iAS. — En una alcaldía 
do barrio fué cogido ai vuelo el siguiente 
diAtogo: 
--jMe hace usted 0] favor do decirme qué 
olaao do cédula me o-rn-spondef 
—Antea iiec»;ailo saber qué umed. 
-Soy casado y con suegra 
—¡Ahí puoa entoncea tómela u t̂ed de do-
mador do lleras. 
K.-tiniando, caballero. 
SOCIKDAD ECONÓMICV. Coiiforencias 
pób'ica». -Kl «Abado 10 de! corriente, A las 
ocho de la noche y on el salón de sesiones 
de ésté Corporación, Dragonea número 02, 
se darA la segunda conferencia pública de 
la norio anunciada. 
El Dr. I). Carlos de la Torre diserta i A 
sobre ol siguiente toma; "Pruebas de la 
existencia le los caribes en Cuba." 
Lo que so publico, do orden de la Presi-
dencia, para conocimiouto general y de Un 
ñeñon-s nuciorf. -Habana, mayo 14 do 180L 
— E l .Secretarlo, Dr. José Yanta Zequeira. 
ESTATUA DK COLÓN .—Ea Sociedad Ge 
noalógica y BlogrAílca da Nueva Yoik, hs 
nombrado una comisiób con objeto do que 
ponga eu prActica el provecto para la erec 
clón ílo una estatua A Crietóbal Colón, cuya 
comialón la constltayen los señores slguien 
tos: 
Robort B. Roosovolt, ex-ministro de Ho 
laada; James J . Goodwln, Clarence W. Bo 
wdn. Jamos Mr. Lawtou, y general James 
Grant Wilson, proaidente de la oitada so 
ciudad, i-róseo qne cuando la estatua esté 
terminada eo colocarAen el Parque Central, 
y hay el proyecto de qao el Presidente do la 
República, Mr. Harrison, vaya A inaugu 
t a n a en Oitubrorflo 1802. 
Bj l)!an »>fl reunir $15,000 por ouscripcio 
neo .do $150 cada una. 
v 81 esto proyecto se lleva A cabo, serA la se 
r;iir. la estatua del Insigne genovóa que ha 
brA on aquella ciudad, pues ya estA terml 
nAndose la que les. italianos han mandado 
oonstruir para hoerar la memoria dol in-
mortal descubridor de América. 
UNACKNTKNAKIA .—Mrs. Mohitable Day-
touiacaba da* celebrar on South Glaston-
bnrg, Estados Unidos, su aniversarlo ciento 
coatro, dando una gran fiesta, A la que han 
asistido sus nutnoroeos dosecudieutes y grao 
número do amigos. 
Mra. J)aytón^iació en 1787 y se casó en 
18Ü(J. Ha tenido diez hijos, de los que aún 
vivon dos, y aon ya de-bastante edad. 
'FOSFATIMA FALIÉRES. Alimento de los Niños. 
han neceailodo raAíj modificaciones pro 
lae en.su nutrición, 'va por sus manifes 
E N TODOS LOS ESTADOS generales 
del sistema lin/'iitico en la tuberculosis, reu 
matismo crónico, esérójula ú otras afeccio-
nes que reconocen igual oauna, pruébese la 
EMULSIÓN D K SCOTT. 
D . A u n s T Í N W^.RKVKS, doctoren medí 
ciña doJaa'facaltados do Paría y Barcelona, 
miembro tío la Academia do Ciencias Mé-
dicas do la Habana, corresponsal de la 
"New Or cana Medical Se Surgical Associa-
tion" &, <te 
C l É T n a o O ' : (juo habiendo hecho uoo, eu 
estos últimos años, do la EMULSIÓN DE 
SCOTT en todos los estados generales dol 
sistema linfático y mucosas, etc., etc 
quo' 
fund s
taclones ¿tí»/<á<ica5, estrumosas, tubérculo 
sas, en ana divorsoa .periodos, etc ,.etc , ya 
para combatir el reumatismo crónico ciertas 
forman diabéticas; en,fin, un gran número 
do afecciones on.quo la debilidad general 
dol organiarao ha indicado su empleo, ol re-
sultado ha correspondido siempre A la indi 
oadón. 
Y para satisfacción de los inventores do 
oso excelento'producto doy esto certificado 
eu Sagua la Grande, A 4 do febrero de 1887. 
25 « » A. W, RBYBS. 
No hay tocador elegante dondo no ÍIKU 
ron lae esbeltas botollaa del AOUA DK K A -
NAN.GA DEL JAPÓN de Rigaud y C", cuya 
frescura y delicado aroma no conoce rival, 
y sirvo para hermosear ol rostro suavizAn-
dolo y tonificando él cutis. Es un preserva 
tlvo seguro contra la Jaqueca. 
E s sonRE. TODO EN CASOS DE ALMORRA-
nae que el Ungüento de Hamamclis del 
doctorC.C. Bristol hace ver sus maravi 
liosos efectos, por la absorción cutAnoa, que 
al mismo que de s in f lAma, resuelve y cica-
triza; lo mismo sucede en el tratamiento de 
toda ciase de tumores externos ó abeosos, 
heridas supurantes, llagas ú otras afeccio-
nes locales externas do igual natnraleza,en 
l a s cuales 'el Ungüento de Hamamelis del 
doctor C. C. Bristol obra como por encanto. 
15 
L A P A L M A : h a c e i l u -
s o s c a s i m i r l a n a p u r a A 
S I E T E P E S O L M u r a l l a 
y Compos to la . H a b a n a . 
V. n. 619 1 My 
C K O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 15 DÉ1ÚAVO. 
Kl Circular ef>tá on San NicullU. 
Santos Isidro, labrador, Torcuato, Obispo, y Santa 
Dimpua virgen y miirtir. Por respeto á la Santísima 
Virgen hace el Salvadur su primer milagro en las bo-
da) de Caná do U.tliloa. 
Había empu/ado Jesucristo á anunciar á los pue-
blos el reino do los CÍIVIOH, cuando fue convidado por 
algunos de sus parientcs4cumales d anisUr con su ma 
dre y MIS primeios discípulos á una boda que se hacía 
en ('.mi. poqucCa ciudad de Galilea, poco distante de 
Nazaret. FUtando comiendo pe acabó el vino, advlr-
tiendo la Santísima Virgen, que estaba .i lamesa jun-
tó á siv hijo, i l embarazo en que se hallaban los quo 
lo habían convidmlo, y queriendo ahorrarles la confu-
sión quo leu iba Í causar esta falta de prevención, 
mtró al Salvador el deseo qne tenia de que loit sara-
so do aquella pena con algán milagro. Ksta Madre de 
niseriuurdia, i|ao previeiio siempre nneKtrss necesi-
d-ides se contentó con decirle on voz baja que no te 
ni in más vino. Vinnia non hnlteul El H'jo de 
I>ins, qiioricndo hacer ver el poder que tenían sobre 
ól hasta IUH iruluuaciones de sn querida Madre anticipó 
en atención á • U, el lioin])0 de manifestar su omni 
potencia, convirtiendo inmediatamento el agua que 
íubi i en seis tinajas eu uu vino excelente; este fuó 
el primoro de los milagros públicos que hizo el Salva-
dor, el cual quiso que se debiera 4 los ruegos de FU 
quorida Madre. 
FIESTA8 Kí- SABADO. 
MISAS ROLKMNKS.—Kn la Catedral la de Tercia á 
loa 8 y on las demás Iglesias las de costumbre. 
CORTB DH MARÍA.—Día 15 de mayo.—Correspon-
do visitar d Nuestra Sofiora do la Asunción en la 
JSanta' Iglesia Cátedra 
: 
IGLESIA D E M F E L I P E M i l 
El.Tnbiloo-Circular que debiera empezar el lunes 
do'lft próxima seinuna en Santa Clara, por disposi-
ción del'Sr. Obispo Diocesano pasa á esta iglesia de 
San Fe'ipp. E l martrs 19, tercero de pascua, se dará 
la bendición papal á los fieles después de la misa s á -
l e m e de las ocho ti§ la mftfiapa, 
(j009 3-15 
y Wuy llnstre Archlcofradíadcl San-
I himo Sacramento erigida en la pa-
rroquia de Nuestra Señora de Guada-
lupe. -^Secretaría. 
Esta muy ilustre Arohlcofradí» en cumplimiento de 
lo que ordena el artioulo 3? dol u ipítuto 11 do sus Ks-
Ulutos cebib-a el próxim» domingo 17 d'd corricuto 
mu >, á las ocho de la mañana, la solemne feitlivi-ind 
do liomiogo tedero, ocup.iiido la cátedra dol K"píriUi 
S iiit 't i «locuenie orador Sr. Pbro. D. Jo»ó Enn 
quuz y Pérez. 
Lo qne anuncia para conocimiento de los i»fiores 
hermanos, rccomeidáiidoles sn puntual asistencia, 
doblando concurrir condecorados con la Insigni* de la 
Corporación —Habana v muyo 12 de llí'Jl —El Se 
oretarlo, F. Pernández del Toro. 
Nl7 *-l4 
I U Í A DI! wmi 
El día 19 del a vi celebra ta Congregación del 
glorioso Patiisro* Scfior San Jos^, los cultos mensua 
le« en honor de f n excelso Vntrono. 
A las siete do la mafiana so oxiione S. D. M.. y < 
U4 siete v media tiene lugar el ejercido de los siete 
gozos y dolores, y á las ocho misa con cánticos, pláti-
ca y comunión general, terminando todo con la ben-
dición y reierva del Santísimo Sacramento. 
NOTA.—Todos los co' gregsntes y los que de nuevo 
se inscriban, ganan indulgencia pienaria, confesando 
y comulgando.—A. M. D. O. 
6976 3-15 
Fiesta á Santa Mdnica en la iglesia 
del Espíritu Santo. 
La Asociación de Madres Católicas celebrará la 
desta anual á su Santa Patrona oon IOJ siguientes 
cultos. 
Día 16 —Por la mañana á las siete y media, tendrá 
lugar la Misa do Comuniim de costumbre en los ter 
ceros sábados de mes, con plática preparatoria. D i -
cha comuniótvpodrá aplicarse por las Asociadas di-
funtas. 
Por la tarde, al oteurecer, se cantarán solemne 
•alve y letanías. 
Día 17.—Alas ocho de la mañana, empezará la 
tiesta, cantándose la proclosa misa de Morcadante, 
con Hormón, que predicará el K. P. Muntadas, Direc-
tor do h Asoci tetón. 
Por Ja tarde; á laa i , se celebrará en la misma 
iglesia 1* Junta gc.ne'al do Reglamento, que presidirá 
[itmo, y limo Sr. Obispo Diocesano, 
¿uodan por este medio Invitadas las Madres Oató-
is cu parlicoUr y en general todas las que profesen 
timientos cristianos. 
••m asociadas deben ostentar el distintivo de la A -
soriacióo. 6871 6-13 
m u i m \mm, 
Kl próom i domli go, A l».s ocbo de la ms&itna, ten 
drl eferl.i la solemne fiesta snual en honor del Sao 
lo P..ir.ino. estando el sermón á cargo del Edo. P. Ca-
longe y In orqu««ta dtl Sr Pachooo. Sesoplica la a^i«-
ioiicU,á dicho seto - Ilabara. mayo 12 de 1H9Í.—El 
Priíldrote. 6>'5« B-13 
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mu DE coco m mmu 
e n cubitos d e c r i s t a l 
L A SIN l a U A L 
L a m p a r i l l a 16 . 
[ ¡a HÍU r i v a l pas ta de g u a y a b a 
c r i s t a l i z a d a . 
Se vende únicamente en la fábrica 
L A S I N IG-XJAL, 
61105 Lamparilla 16 8-7 
La Loción Antihérpética del 
Dr. Montos es el preparado que m(a éxito ha obteni-
do en Europa y osta Isla, para lp. curación de todas 
'a* molestias produc das por el herpetismo, y es por-
qne á los pocos momentos da ufarle, desaparece el 
pi.üir moleftísimo qne tanto inquieta, hac'cndo des-
pués qua.la piel se curo pur completo: lo mismo suco-
do dundo se aplica e.̂ to medicamento para hermosear 
el rostió, puesto que quita tus barros, espinillas, man-
chas, escoriaciones é irritaciones la cara, dando al 
cutis tersura y brillo. 
La Loción ectá perfumada y sustituye al agua do 
quina con gran ventaja, porque hace dedaparece,'' la 
caupa y evita Boguramrtile la oaida dol cabello; por 
Mto ha oonquiflado psitto en tolo tocador elegante. 
De venta: Sarrá, Lobó, Jlionson y todas las bue-
nas boticas. 5872 10 13 
SORTEO 1368. 
1 3 0 3 8 
m i i i i i m m^m 
SUSCÍ ito y vendido on fraooioues en la pelotería 
E L P A S E O , 
Obispo 57, esquina á Aguiar. 
ADMÍNISTKACION DC L O T E R I A S . 
So venden billetes á la par y se sirven órdenes para 
todas partes con anticipación. Se remiten listas 
C673 8a-9 8d-10 
SOETEO N. 1368. 
P r e m i a d o e n $ 2 0 0 , 0 0 0 
Vcnili'io en ta Administración local do Loterías y 
casi de cambio PRJMERA DE MONSERRATE de 
Valero Berche, Obispo entro Bcrnaza y Monserrate, 
al lado dol cafó. 6722 6a-9 6d-10 
M a y o , 11 . 
OTTJMEHO 14,110, 
premiado en 60,000 
Vendido entero en fraccionado en la peletería EL 
PASEO, Obispo 57, esquina á Aguiar. 
Se venden billetes al costo para todos los sorteos. 
C 678 4d-12 4a-12 
ANUNCIOS. 
P R O F E S I O I T E S . 













H74H al 37190 500 
37192 al 37541 500 
IK'.dt al 4«'3I1 300 
mifi al 4*26t 300 
41 s !» al 41858 200 
41860 al 41909 V00 
Terminales eu 91 MW 
Terminales en 15 100 




4a-14 - M i l 
C A L I F O R N I A . 
E l próximo GRAN SORTEO «o celebrará 
el día 4 de junio, siendo sus promioa los 
fiae expresa la siguiente: 
LISTA DE PREMIOS. 
I Premie m a y o r de $ 60,000 $ 60,000 
1 l'iemio principal do 20,000 20,000 
1 Premio principal do 10.000 10,000 
1 Premio grand» de 2.000. 2,000 
3 Premios de 1,000 3,000 
6 Premios de 500 3,000 
20 Premios de 200 4,000 
100 Premios do 100 10,000 
310 Premios de 60 17,000 
554 Premios de 20 11,080 
PREMIOS APROXIMADOS 
160 Premios de $60, aproximaciones al 
premio de $60.000 




T T N A PE RSTOtA RNTSNDIO A V DK PRO 
\ J badi b RD.dez, i e hice cargo de toda clase de ne 
cp loa ¡uilkio'es y administrativos, gestiooándolos 
iu.-ta sn te minac^ón y anticipando la* costas y gas -
tón quo se originen cualquiera que sean, previo acuer-
do con los intor^sados. Dirigirse i Príncipe Alfonso 
S43, An li « i Hflla tur.lfl. r, or. lí»-15 
DE. D. MONTES. 
r R O F f ó Ü R M E D I C I N A . 
TK ATA M I KN'l'c i Y CURACION DK LA TU-




afecciones y enfermedades de 
H 4 . 687» 26 IHMy 
RIOUKZ —Se dedica con eii-
tos, enfermedades del nlfio y 
lio para el tratatnieuto de es-
las del hombre. Consultas de 
itis Amargura número 21. 
6-12 
ABOGADO Y PROCURADOR. 
Ambos sujetos, que cuentan roo oapilal. se hecen 
cargo de toda clase de reclamaciones judiciales, lo 
mismo que correr testamentaiía ó intestado, supliendo 
los g^stov Concordia 87. 5797 4-12 
Arturo y Alfredo Rosa. 
ABOGADOS. 
Consultas de 1 á 3. lian trasladado sn domicilio y 
estudio á Prado 1Ü9. 6709 10 10 
D R . A D O L F O R E T E S . 
Consultas de 13 á 2, Lamparilla 74, ontresuules. 
Domicilio, Obrapía 61. 
6697 16 9My 
JOSE A. FRIAS 
ANTONIO L VALVERDK, 
AUOUADOB. 
Do 11 á 4. Aguacal s 128. 
6U9 20-3my 
ilaiael ( haejuaceda y Navarro, 
Doctor cu ( irajía Dental 
del Colecto do Pomiylrama 4 Incornoradn á la Uni-
versidad •lo ¡a Habana. Coi-pnltasdo £á4. Prado 79 A. 
(1 n 6i0 v:n yJM 
Dr. JOÍ 
Sdi.tH* Obritpfa 48 (1 «¿K 
izar. 
I Mv 
Joatjfiíii M. Demestre. 
A B O G A D O 
Vil fogu n ú m . '/íi. ,vi4 313 i n 
DR. HEWRY ROBELIN. 
ÍNFEI:MKI)A1>I'..S DJC LA ptEr, Y s i F i L Í r t d A f i . 
De 13*2. Jeerts Marta 91. 
C B.g25 l -My 
DE, I 
tíu eniVrmedHde» del pe< IH> > de níftos 
Cnosnltns de i a ¡l, San Miguel l 
C n. 636 Gratis jiar» lo» v<>l>>e>. : M , 
ÜCUSlOiON C E LA SOílDERáll 
Habiendo 'i^fleabíerto un r o r a e d l o senol 
lio ; ii IIIIIB I f l l I l t f U l l M I f l t l I l i i i l t n fll 0 m i l Í M á 
eu coalquior grado y -I t^ti n vu lastanlAneR 
aont,o loe raidos de la cabera, tendrá el 
gudk. do mandar de ta l lHoy testimonios gra-
tis, á todos los qno iosoilciton y deooen cu-
rarse. Diagnósticos y roueejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludwig Mork. Clínica 
Aura!.—Prado número -iO, Habana. 
Consaltas diariaa d » 1'2 a 4. 
5510 16-ñM 
he. m m k 
r V I M B B MftDICO l l G T t U A D O DU L A >RMAJ<4. 
H£¡INA 3. 
Sspeoialldad. Kn^rniMado* renAxeo-stlllltloM 
AfsooioiiHB do l l piel Cousnltas de 3 á 4. 
TELEFONO 1316. 
On. «30 l -My 
Juan A. Murga. 
A B O G A D O . 
Empedrado U , Telefono 134. 
C 637 1-Mv 
D R . G A R G A N T A . 
AGOSTA eú'n 19. Ilorafl de C.'>B«U1U, de ono» 
• Tici Especialidad Matriz, ^ías urinarias, 'arlnge t 
siMWoM; t ? v. 629 I M y 
MANUKL F . C U E R V O , 
EDUARDO NUÍÍEZ UOSSIÉ 
y FRANCISCO J . D A N I E L , 
ABOGADOS. 
V i r t u d e s I O . 
6213 
C o n s u l t a s do 1 2 á 3 . 
26-30 A 
1)8 Droperla F Pei i ier la . 
T A DISÍCNTKRIA O PUJOS DE SANGRE T 
I i fin i.ll:i, • .Qarrpi lutostinaks. Diarreas, Flemu-
ras 6 írr'itacioniis lutestinales, son enfermedades gra-
ves v (¡no causan muchas víctimss Sin embargo, las 
Pildoras Antidisontóricns, de Amantó, las curan en 
pocos días, como si se tratan de «na enformodad sim-
ple y HO impotlaiicia-
La Providencia, qne nunca abandona al hombre, 
ha colocado el remedio al Indo del nnl y el hombro 
hr br.KCi'.rle, y es lo que ha hecho el autor de las 
citadas Pillloras 
Depó'ilo: Botica SANTA ANA, Riela 68, Habana. 
6549 16-5 
m m m m m m m 
i i T i n n i i 
del l íodor John non. 
(4 granos ó 20 ceu tí gramos cada una.) 
L a forma má-s QótktaÁ y KirtoAz de ad-
miniotrar la ANTIPIK1NA para la cura-
ción do 
J a q u e c a s , 
D o l o r e s o n ganejral , 
Dolores r e u m á t i c o s , 
Dolores do p a i t o , 
Dolores poster iores a l 
P a r t o (Entuertos . ) 
Dolores de H i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibo ol sabor. No tienen 
cubierta qne dificulto m absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
«n los bolsillos que nn reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
ObÍHpo 5^, 
y on todas la* boticas. 
p n. 623 i My 
( j l ü J E A S I I E O H M I M 
I*REPARADAS POR E L 
D r . M . J o h n s o n . 
(5 ceotígraiBOs de Clorhidrato de Oreiioa en cada grajea) 
Las GRAJEAS DE O R Í X I N A del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular do aumentar el apetito hacien 
do á la vez más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravillosas | 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser I 
satisfecha una cantidad de alimento [ 
mucho mayor que la usual. 
Niogiín síntoma desagradable ó no-
civo acompaña osta propiedad de lasj 
GRAJEAS DE OREXINA; por el con 
trario, la digestión ea hace mucho 
más aprir»a, presentándomi de nnovo 
el apetito, y como consecuencií*, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y r«l deuganado au-
menta de ptsso, engordan, se nutren, 
recuperaudu pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
i | M R U D 8 L D B . I . J 0 f l H 




150 Premios de $40 aproximaciones al pre-
mio de $10,000 
799 Premios torminales de $20 qne se de-
terminarán por las dos últimas eifras 
de! billete quo obtenga el premio ma-
yor de $60,000 15,980 
2276 Premios qne hacen nn total de $178,560 
PBKCIO: 
Precie: $ 4 ol entero, $2 el medio y $1 el onarto. 
S e p a g a n e n e l ac to p o r 
Mannel Gutierres Galiano 136. 
ENSEMZAS. 
R A M I L L E T E . 
S E D E R I A , (J l I N C A L E A Y P E R F U M E R I A . 
I N A U G U R A C I O N . 
E L V I E R N E S , 8, A B R I O sus p a e r t a á a l p ú b l i c o la G R A N S E D E R I A 
GALIANO ESQTJtTINA A NEPTUITO. 
LOCAL EH COMUNICACION CON LA LOCERIA " L A MORA." .TELEFONO 1,363. 
— • « -
Hd 8 
— • . ' — ' j '" t i mi 
Inglés, f h u i c é s j castellano. 
Lecciones por un conocido prrfesor extranlt 
Métudos modernos simptillcados. Monte 3, librcria 
A K S 
i 13 
DO CARKICABURU —ENSEÑA i. l»a-
r ah sistema práoüco; su gramAtica Inglesa 
$1 oro y los rerhns francés». 76 cU. oro; cuyas realas 
son muy fácil de aprender: las regala i sus discípulos. 
LHCOÍOIHÍS á (I jn.iollio, y en sn Academia Lamparilla 
líúiuero'it. rftOO 4-H 
dones de solfeo y plano. 
ou profesor da tres clases 
inuo eu »u morada. Impou-
i mn 8 1> 
m 
con titulo el 





ÍT NA Sfc,5>()RA INtil .KSA, PROFKSORA DE 
L i o 
11,. 
I I . X. Dorehesler. 
do UMBln, froncfo, inftl^a, eastellano, 
o v demíis rumos de una educación esme 
icflio y en t-u oa«u; Amargura n. 91, es-
Knsefuinza objetiva y ií-indoiKarten. 
Dd.JÍ2 áS.de !• lardo, )mru niHos de ambos sexos: 
oti oMtollaoÓ 4 in^lós; Amargura n 21, osquiua li A-, 




a, Frfeccdai y A l » m ó u . 
ll<>rreii!i(ir(ttr, P'ofo*or (dil li ulo ara-
Sf-s A douiinillo y en sn morada PriHo 
8 7 
L I B i S E \ M M . 
R E A L I Z A C I O N 
5 , 0 0 0 O B R A S D E M E R I T O 
so dracaii roalisai; hay aperlados de ¿'A) y {>0 r.en-
ttTOS el tomo. Además se da gratis un gran catálogo 
de Ututos y precios que se remitirá franco de porte, 
lio» podidos á.I. Turblano. LlhrerU La Universidad 
O'Rfilly fil. Habana 69118 1 U. 
EM'tlIlllilllllEÜ HE LIS AVES 
6 ensayos sobre Pulormitologia y consideraciones so-
bre higiono pública eu la Isla de Cuba, por FRAN-
( IM'O JAVIFK HAI.MASEDA. 
EsU imporlantíjima obra premiada por el gebieruo 
de FraipcU y la» principales naciones da Europa, 
consU do 600 páginas en 4'.', esmerada impresión en 
papel satinado y se baila de Tcnta & $2 bies, (on ves 
de los cuatro á que se lia oslado vendiendo bástala 
fecha) en la librería do M. Ricoy, Obispo 81. Ilubanu. 
Se remito á cualquier punto do la Isla á todo ol que 
mande el importe on sellas de 5 centavos. 
B0O7 4-14 
E! UBBSORIODK VIZCAYA. SU HISTORIA _ i y uodorna, religión y costumbres, fueros 
políticos y iegisiación civil, vizcah.os ilustres, los sor-
vioios de Vixcsya ote , etc. 1 tomo grueso oou bonita 
Otbiitl [ $3 l'illeUa. De venta Salud 23 libreril. 
6888 5-13 
AGRICULTURA CUBANA 
para el uso do los labradores y hacendados, por don 
Antonio Bachiller y Morales, individuo de mérito y 
hunor de la Sociedad de Amigos del Puls, dol Circulo 
de Hacendados, etc. 1 tomo en 4° mayor con láminas 
intercaladas, última clú-ión aumentada $3 btos. De 
venta en la librería NatioKol y Extranjera de R. Tnr-
biano, e.illc de. Salud 23, Habana. 
B887 » i a 
L i b r o s m u y baratos . 
Historia do Espafia por Lafuente, 15 tomos obra 
completa empastada 8 $ 50 oro. Cuestiones políticas 
TBOc:ales por (.'astular 3 tomos empastados, 1 $ 25. 
Discursos parlamentarios en la asamblea constituyen-
te por Castelar 3 tomos 2 $ ñ0. Discursos parlamen-
tanos y politices on la Restauración por Castelar 4 
tomos gruesos 4 $. Código do Comercio con comen-
tarios 1 tomo grueso empastado en el ínfimo precio do 
50 centavos La Ciencia y sus hombres, vida de 
hombres ilustres por Figu c r í ! lomos mayor, con mag-
níficas láminas i n la 3f de su valor ó soa 15 $. Pre-
cios en oro. Se reparte gratis al quo lo pida uu catá-
logo de muchos libros ompastados, quo so dan desdo 
20 centtmiH en adelanto. Salud nCim. 21. Librería. 
5817 4-12 
B . F O L L I N . 
Patología externa, 6 tomos psela $13. (laillard, 
Etifcrmcnado de las muieroo $3. Precios en oro. 
LlBréne La Universidad de J. Tinbiono. Orelllv nú-
mero «1. 5828 4-12 
A 1c» Sros . M é d i c o s . 
Lecciones de Terop^nlioa por Duiurdin—H^aunicU 
3 tomes, n:i ''ioi .ero de Medicina por Hunchul. cu CM«-
tellano año 1890, un tomo grande - l'-tulmiíj y Clí-
nica módicas por Laveran y Tcinirr 2 lomos. Ucc-
ciones do Clínica módica por Peler 2 tomón 1 i i i 
medades do U>R nifina y recien nuridoB (KM Houcb-it, 
año drf IS^O, un li nm." Ait i do los partos por Piny -
í'air 2 toni'ip KrilTinodades del sistema nervioso por 
Charcot 2 tomos. Patología intorna por Jaiomi últi 
ma edición 3 tomos. Ooía médioa por Cbernoviz un 
tomo. Además otras muchas á precio» arreglados. 
Salud núm. 23. Librería. 5816 1-12 
GRAN TRKN DE CANTINAS, Tonlentí RM 37, entre ('ompoi'cía y Hubaua—Se sirven á tíidus 
puntos CMII mu.ba puntualidad y /nojor condimenta-
ción, variación diaria, y t i al marchante no les gusta 
alguno de los platón, jamás so lo vuelve á mandar; 
precios arreglados á la situación. 
i P97a 4a-14 4d l5 
E L I V O V A T O l t 
8 A 8 T K E R I A , € A E18E111A, 
ROPA H E C H A 
D E 
JOSÉ A. MASEGOSA. 
81 Obispo esqnína á Com postela 81 
Kl ramo de Camisería de esta casa á cargo del rn-
utado camisero Sr. Gerardo no tiene rival. 
Ultima novedad en corbatas, manta» de viaje y ro-
pa interior. C í W '3»-l Hd-2Mv 
GRAN ACONTECIMIENTO, OFICIOS N, PO, sastrería: acudid pronto, corramos todo» mi que-
rido pueblo y os convencereis del poco tiempo que mo 
queda el permanecer más tiempo á vuestro lado y de 
Ws precios tan baratos de todas mis mercancías. Flu-
ses de casimir y lana cortados con la mayor perfec-
ción, que todos mis colegas cobran á 40 y $50, $8 oro; 
casimires variados que cuestan ú $3J oro vara, á M 
reales oro: fluses de almur cortados, oon toda perfec-
ción que valen $60 BiB, , & $15 oro: cortos de panta-
lón francós garantizados, que valen $5 oro, á $3: fia-
ses para niño de todos lanu.iVm á $ I i oro: levitas de 
paño, cruzadas, á $4 ero; idem tinas forradas de soda, 
i $8 oro: botones de todas clases, broches y hevillas 
por la mitad de su valor. 5S57 4-14 
AMARGURA 36.—GRAN TREN DE CANTI-nas,—Sirvo cantinas á domicilio á $20 B|K. pur 
persona, con una excelente comida muy abundante, 
rues para lo cual cuento con un reputado maestro rn 
él arte: uada de bombo: probad por una vez y queda-
reis convencidos: dos pistos cxiraordinarios los do-
mingos. 55119 8-7 
E L INFANTIL. 
GRAN COLEGIO DE 1? Y 2? ENSEÑANZA DK 1? CLASE T 
ESCUELA DE PARVULOS. 
Fundador, Propietario y Director 
D O N G A B R I E L E S P A Ñ A , 
LDO. EN FILOSOFIA Y LETRAS. 
INDUSTRIA 120 Y 122. 
5991 10-15 
P R O F E S O R . 
De acreditada moralidad é ilustración, y exclusiva-
mente dedicado hace algunos años, á la enseñanza de 
niños, tiene ol gnf-to de ofrecerse á los Beficres padres 
d© familia cou tal objeto. Con el sistema de enseñan-
za, peculiar suyo, adquirido á costa de estudio y per-
severancia, aprende el niño á silabear en el segund 
m ? s f lufor^p-: en la calle dg los Gerralea 8. *3-
HORNOS M E ) 
CON REAL PRIVILEGIO, 
para quemar bagazo verdo, ooneottindolos 
oíase de caldoras, ó oon lúa cal 
ike, mullitubularee, do acero, y do 
Jtón excolento. LOA hornos y lan 
Finko son baetanto oonocldoa on 
ofroclondo gramliHimae ó Inme-





P e s m e i m z a d o r a de caí í í i 
L A NACIONAL, 
Invención tamblón de Mr. Flsko, y favora-
blomonto conocida on osta Ifllu. Sus ven-
tajas snltan á la vista; pnce ol aumento 
quo proporciona on la extracción dol gna-
i .ipo, Mtimonto considerable «n la tarea y 
sor la Uavo do seguridad quo evita Jas fro-
ouentes roturas ou ol trapicho, quo tanto 
porimlican A Ion Macoudddnn, non oirouns-
m'j.ur.io íporHeguírá'ouautos iabriouen ó'ten- I táñelas tan itnporUutoB, quo bastan para 
*' * 10 * ' I rocomondar esta mfiqiina. 
T u r a mÜH pormenoroH d l r l g l c i e i ' in íc i in iouto A 
José María Villavordo, 
Apartado de Correos n-185. San Ignacio 40, altos. Habana. 
Nota.—Se advierte A los Hres. Hacendados, par 
iegio» 
naris 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
P n r a , Hana, dollrlnsu, eftafeieenfoi Iónica pám «I í'Hlóniat;»», roconifiH'iH^A 
Iior los m^llros IIIIIH afamutól del mun<lo 
V l í N T A A T M U A I J : 550 M I L L O N E S B O T I C f i L A S . 
,SV! mulo por sus imporlndorca 
V f.7H 
SAN IGNACIO NUM. 33. HABANA. 
S A N D A L O D E G R Í M A U L T Y C " 
o ! • C h u s o , « n P a r l o . T. u 111: i <: ó u 11 < 
; , i ipn i iH <l i . o p . n h . i , l.i ( . u h 
48 horas. Muy olica/ en las enfer 
m.i;. MUIIKJ: . , 
I i l y e ü o i o n a s . Cura lo 
/,< IT/ / . ; , ! , to i n i darbi f 
piincipnlou PtmtOtlli 
w m m i i m 
llnjos en 
l-th l i l i l íes 
C R E M A D E BISMUTO 
de G R I M A U L T & O , FarmacMlcoB nn París. 
I".l B i s m u l . o < ! i l i c . u i i f i i l d luTniro ( ' t i i i i l far i ' i desdr II.H ' i i i n r l i l s i i n O B 
artos con «'siln IIKÍI: .•uli l i lc y cini l i r i i iado piif todo id rnerpo IHIMIUMI dr i ulraiiibof. 
mnndos, n i lodo» |(,s dcsarrci-biS dr la:; v í a s d i f r : - ! iv. i ; . n .m.» r ó l i o o H , c luu r c a a . 
d i s e n t e r i a u , ( j o K t r í t i B , g u a t r o l g l a s , h i n c h a z o n e s , d o l o r o s d a estómago 
as í como en las u l c e r a c i o n o H del i n t e s t i n o . Livcncncia del Bisoiuto « s " i 
p r n i d n i t c para enriar las diarreas C(di'riforiii<i:> en l lempo do cpit lemla, sin el 
m á s m í n i m o pol inro . 
I.a Crc . ina n l i c c r ; n l n r les pidvns de Hisninln la ventaja di ' hallarse al estado 
de divis ión cx l rema y de foniiar enn el a^na una a^radalile helnda hictea, 
•pbrando ¿Ón tmis seRuridad y rapidez. 
Depósito on Paria , 8, R u é Vivienno, y en las principales Fannáclan. 
• • • • • • • • • • • • • • B M i 
M O R R H U O L D E C H A P 0 T E A U T 
Verdadero principio activo del Aceite de Hígado de Bacalao 
El Morrhuol contieno lodos los principios activos del accilo do hígado 
d<> l ) ;»r; i lno, s a l v ó l a n i ; i l r r m p r a s . i , y n h r n m . i i ; r.i|>id:iIIKUIi<i .pío rl aceite, 
cuyo peso représenla 25 voceo sin tener analogía con los extractos 
llamados de h í g a d o de hacalao. 
Las experiencias efectuadas ou los hospilalos han probado quo el 
Morrhuol es mucho más elle.az (pui el aceito eonira hi bi-onqultis, los 
catarros, los sudores nocturnos, los dolores do p r e d i o , la consun-
c ión , la tisis l a r í n g e a , dolencias qne calma en los primeros d í a s pin 
provocar turbación alguna cu las v u s digestivas. Kl apel i lo renace y RO 
anima la te/, de los o n l ó n i n . s que experimentan un : c n l i m i c u t o do 
bjenBBtar y do, fuerza, sobre lodo en las piernas. 
En la Bronqujt is crón ica so obtiene en '. dias la diminución délos 
esputos, mayor rácllldacl en su expulsión y supros ió t i oaaj c o m p l e t a d o 
oprei ióu. Kn el Haquilismo y eu los niño:; e^iriimosOi y r.-.e.mfulosos, 
el Morrhuol modiliea rapidumento el estado de lo:; rn lc rmo: . . 
M O R R H U O L C R E O S O r A D O 
Adrmrts del M O R R H U O L , cslas cApsulas conlicm n los | inncipios aOtWei 
de la creosota de haya, dcseiuí iai ¡iwithl ilcl tircosol y de jy» p r o d l I C t U R &CÍd0B 
que exislen siempre, eu las eniosobrs de| cotnoreio y nrodlicon acción c á u s -
liea en eleülómiigo y los inleslmos. l l M O R R H U Ó L c j ó r c i é u i e o i é o m i l i 
nana, y la creosota, gracia á sus propiodádcH auliseplicas, ciralriza las 
Bftvi i aas del pu lmón en la tuberculosis y hl tisis eu sepumio j aun en leí eer 
graaosi 
PARIS, 8, RUO VivionilO, j IIMI.I,. I.e. I ..nn.e l e. 
M O D I B T A 
Be hkeen vestidos por IIKIHÍH, 4 oaprtoho T toda olfc-
H») de ropa para seCinras y niños: (•npeclftlldad eu ca-
iiHSi.ilIss Preolo niódiros. Virtudes 
M 6 4-U 
( C H I E R R O G I R A R D 
C A R L O S B O R D A S . 
A l ' I N A l K U l v OOMPpSITOR l>lt riANOB. 
R 1 ónliMifH exulmlvaiMcnlo «;n «1 "Uosque do 
Bolenia" v eslíe de la Elabáns utinterQ 107. 
M 4 My 5801 
I I A -E N KKPT cof ve tidoi j toda claso doconfooolonea Aproólos 
módioofl, Knla II'IÍHIII:I IMÍ K<>linl;i'i iiprcndlaas con bue-
na* rofiMein-iu.. P»8»7 lS-2Aly 
FABBICANTES 
D E J A l l C I A . 
SALUD M , 164, 186,168 Y 170. 
A í ' A K i \ l>0 121. 
H A . a A N A . 
Uhlco ^n;ollf«^ pnra la venta en to-
iit | | I>»H t̂ il Sr Kmlllo Heydrich, 
Cttba 
8e compra honeqn^n doHfíbrado en 
todn^ can piimindo al conta-
ilo, t se lacilitan dí^llhraderas cuan* 
,U) liayti tnacba canULid, 
V\ profesor H é r n r d . em ar^aflo de 
la Memei ia a la A c u d ó m l n do M o d l 
< Inu «lo l ' . t r i : t ha eianpi i diado « que 
tpx cnfsrmos lo actptan ¡"cilninifr, que 
lv so/lin fa VIHIJ hini el alótttago, rea-
ñfvu lus /iiertlis y cura la cloroanétHfai 
i lo (jvr iiar/iniliirrunite distingue cita 
iiucrn sal <'(• Itin vn es /¡ve mi sólo no 
Artriúe, sino '/ue combate el exlreñi-
htilítO', y rliTiiml,) tu ilúsis provoca 
tiHHirnisiis itr¡i(isirioiieti n, 
I 1 H I K R H O G I R A R D • m a la pa 
n d o z do color , los c a l a m b r e » de 
¿ a t ó i n n r j o , o l eunpobroclmiBnto 
de l a Bunore ; rnrliticfl l&l t ompera -
mentbs d é b i l e s , e x c i t a e l a p e t i t o , 
r e g u l a r i z a ol t r a b a j o m e n s u a l , y 
i ombato lo e s L r r i l l d a d . 
Díp.M IMrls.Cui liRlMAiltT&C",í.r,TlTls«ll. 
V y prlnripalus ínrmiclas y Orotutrltt 
A V I S O . 
Be ioloM una criandera de sana y abundante leobe, 
callo drl Morro n. '.I dsrán razian. 
n978 i-ir> 
T^MtíKA li.yi.oOAl^hi ftlí ÜOOINERÜ ÜN A -
JL/NÍÍÍIÍCO en cusa particular (t establecimiento, tiene 
iliiicii n-iipoiiila por r l , darAn raxón Rauiarltana l l . 
B9M * * » 
HarhoroH. 
Se necesita un ofloial y nn aprendiz, el 
Itilurinai A en Hnrnar.a 72, barboríu 
cual te 1« 
6997 4-15 
B A L B I . 
mm mmm m mim 
C A K r J M E R I A A VA 1*011 
Y FABRICA DE B A R R I L E S . 
E S P E C I A L I D A D 
e u e n v a s e s e n l a z a d o s p a r a t o d a c l a se 
d e m e r c a n c í a s . 
PASEO DE TACON 
ESQUINA A MARQUES GONZALEZ. 
C A R L O S I I I . 
T E L E F O N O 1,148. I I ABANA. 
C 684 alt 13-13M 
EL SEGUNDO ASEO. 
Qr.in treu de letrinas, pozos y sumideros de Tomás 
Uodrticuez. Situado Figuras esquina Ks icranza, esto 
tren UTce los trabajos mAs baratos que ot ro ninguno en 
sn clase A $8 carreta, y recibe órdenes Campanario es-
Uloq i Holua, bodega; San Ignacio enquiña A Lux, 
Empedrado esquina A Compostola, bodi'ip, y ailcmlís 
la pasta desinfectante gratis yaseniu inuolotl.if. 
iTssa \ 18 
GRAN FABRICA E S P E C I A L 
de b r a g u e r o s , a p a r a t o s o r t o p é d i c o s y 
f a j a s h i g i é n i c a s . 
Calzada del Monte n. 2, C . 
casa de corla familia y sin bljos, se solicita una orlada 
uno sepa lavar y planchar y traiga buenas reoomon-
dai'.toncs. .'.IHl 4-15 
TRENES Oíi LETBIMS. 
18. 
SE SUPLICA A L SK. M AN/'ANO QfüE f I B N K una linca cercado Arroyo INÍiuMi&Ja paae por la cu 
lie do Iievlllag!gedo u. 
manejadora do color. 
donát l i M anunciada una 
Xmi 4 15 
DESEA COLOCA i;SK UNA BSKOBA AIMK rlcana para manrjar un nibo ó dos; sabu cuni¡>llr 
cou i u obligación y tiene peisonas (ínula rocoiuiiu 
den. Callo do Connulado nCniivro L i l . 
UNA ÜENEKAL COSTUli 15KA 1>KSEA~C(5 locarse on uua casa particular, 6 bien para ncom-
pañar una sefinru ó sofiorita, y tamblón para cuidar 
algún enfermo, /ulucta u. 21J, accesoria, l a f in razón 
696'J 4-15 
S E S O L I C I T A 
una morona de regular odad para ayudar A los nneha-
MTM do una casa do corta familia. Manrique 62. 
B071 4-15 
T J N C R I A D O 
para cus.i partloular, ipio sea limpio y sepa su obllga-
ci.ei: mlonnan en U callo do Aguiar a. 106, botica, do 
B i :\. - j 6989 4̂-16 
tKljfiklibMNTE. — DESEA C O r f l C A W Í T i í í i 
Xhuun oflolftl do peluquero y barbero, Wen sea 
para la Habana ó para «I campo, vive O'Uellly n. 88, 
altos 6988 4-16 
Ü~ N A SKRüKlTA INGLESA QUE PUEDE presentar las mojorts reforenolao y que posee el 
francés y labores iiropios do su sexo, solicita oolooa-
olnó de institutrli, no teme viajar. Dirigirse á L . M . 
ingenio "Aglllca".—Agiiioa. 
6970 4-15 
U N Jt)VEN MEDICO QUE DESEA EÍHTA-biecerse. •olicita nua Balft-Rablnele y comedor 
con ai.lstoncla on una casa que osló situada entre la 
. nl'n do Dragones, Oervoslo, San Lázaro y Galiano. 
Dirigirse por escrito á J. 8. P., Príncipe Alfonso 348. 
OQOB 10-15 
, IOS KA OOLOCAUSK UN BUEN COCUER^ 
lar, que 8 
joyel y con personaa 
D particu r, sabe cumplir con BU obligación, 
u » que respondan por 61: en la ml í -
'\wb coloca uu buen orlado de mano. Neptuno 9, es-
quina á Cousulado bodega darán razón. 
6003 4-15 
S E N E C E S I T A N 
costureras de modista y una mu jsr blanca quo tenga 
una bija de 10 á 12 anos; la primera para cocinar y U 
;.. . .i .i .i i para ayudar á la limpieza do la casa: La Fa 
jffilebable. Obispo «2. 5087 4 16 
UNA SEKOltA VIZCAINA ASEADA Y TRA-liajudora desea colocarse de oooiner£ eu una oasa 
partlciilar: llene peisouas que ' 
do San Lázaro 16 informarán 
61)02 
la gaiaulioen: calaad& 
4-15 
ESTABLECIDA HACE 20 AÑOS. 
DE H , A. VEGA. 
Imposible la competencia con los espeoialeB bra-
gueros, sistema BARO. Se hacen los sistemas Sher-
nan, Vilalta y Petit, eon cluturón elástico. 
Laa señoras y niñas serán servidas por la inteligen-
te señora de Vega. 
OBISPO 3 U 
P a r a cr iandera . 
Desea colocarse una joven roción llegada do Goll-
cla: tiono sana y abuadanto Inclie: informarán Prado 
n. 1, esquina á Cárcel, kioik? do tabucos, 
5073 . 4_1i 
DESEA COLOCARSE UN G E Ñ E R A L C( ñero y repostero quo sabe su oldipaciiSn, ba ocu 
pado Ins prinoipale's casaa de cata capital. Villegas 68, 
osquimi á Obrapía. 5976 
DESEA COLOCAK8E ÜN JOVEN PENIN-sular de portero 6 de. criado do mano: os liel, do 
buena conducta. Dragonea 42 darán razón y 
den por él. 5983 
respon-
4-15 
ALOS SKROU.KS l l ACKNDADOS.—SE ofrece para uua colonia uu facultativo oon larga práotloa 
en los conocíniientos de ingenios, como igualmente 
un practicante de medlolua, cirujía y farmacia, con 
larga práctica y atestados y referencias que dará» 
Impondrán en esta Redacción. 
5045 _ 4-14 
P" A 1 { A UN RAE RIO EN E L CAMPO, E N L A provincia de Pinar dol Kío, so solioila un Farma-
cóutlco que deeóo establecerse; el lugar promete mn-
(lio, por no liiil>cr en todo el barrio establecimiento d« 
esta clase. I n f o r m a l A n c h a del Norte 151, Habana. 
5008 4-14 
U n . c o c i n e r o ó c o c i n e r a 
de color, se solicita que sea formal y sepa su obliga-
olón Amargura 74. 6901 4-14 
SÉ SOLICITA UNA E X C E L E N T E L A V A N -dera y planchadora para una corta familia y que 
sepa planchar ropa de señora y caballero y quo tenga 
peiSonaa que reauóndan POS Qll». Sol n. 108, altna. 
DE3EA COLOCARSE U N A SEÑORA P E -nlusulat de seis ijaesea de parida, á leohe entera, 
la que tiene buena y abundante; tiene persona que 
responda por su costilleta. As^üla 114, cuarto n. 20. 
m i H l 
SE SOLICIT A 
en Animas 28 ana criada francesa 
recomendaciones. 59c5 
que traiga buenr-e 
4-14 
S B N E C E S I T A 
un mucliacho para criado do mano en San Eafael nú-
mero73. 5929 4-14 
NECESITO CRIANDERAS, CÜSTCRERAS, criadas, una lavandera, manejadoras, cociner s. 
criados y un csmarero, lodos qne tengan buenas refe-
rencias: los señores dueños que soliciten criados pue-
den dirigirse á esta agencia, donde se les proporcio-
narán. Alvarez y Muñoz, Aguacate 64, 
5924 4-14 
kESEA COLOCARSE D E C A M A R E R O D E 
'hotel 6 casa particular siendo para el servicio de 
caballeros, un joven peninsular, sabiendo su obliga-
ción y tiene quien lo garantice. Compostela 44. sas-
trería darán razón. 5923 4-14 
P R A D O 1 0 7 , 
Se solicita un buen criado de mano, con referencias 
de las casas donde haya servido. 
5765 4-12 
L COMERCIO D E V I V E R E S Y T I E N D A S 
jnixtas.—Un joven peninsular con un año de 
práctica en la Isla y referencias inmejorables de la 
casa, solicita colocación de dependiente bien en el 
campo ó en la capital, referente al mismo ramo. D i -
' irse Prado 50, establecimiento de veterinaria. 
5759 4-12 
D3 1 
| E S E A COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -
'sular de cocinera para una corta familia, entiende 
cocina, tiene quien responda por su conducta. D e -
, coloclrse un licenciado del ejército, de artillería, 
para cocinero en casa particular; cocina á la criolla y 
' la española; tiene quien le garantice: Aguacate 77. 
5804 4-12 
SE un NECESITA UNA M A N E J A D O R A PARA J a niña da dos añoa en Guanabacoa, Corrales 3: 
ee prefiere blanca, buen sueldo y puntualidad en el 
pago: 5930 4-11 
G-ran e s t a b l o de b u r r a s de l e c h e . 
Se solicita un dependiente para el despacho en la 
calle de Amargura n. 86. 5767 4-12 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA CRIAR á media leche, de 27 años de edad, 40 días de pa-
rida, casada y tiene quien responda: Ancha del Nor-
te 27 informarán. 5920 4-14 
S E S O L I C I T A 
una cocinera: impondrán San Lázaro 258. 
5803 
t N E S S A COLOCARSE U N ASIATICO B U E N 
cocinero, aseado y formal en casa particular ó es-
blecimiento: dan razón Bernaza 55, lamparería. 
5918 4-14 
S E N E C E S I T A 
una manejadora de mediana edad y buenas referen 
cias. Informarán. Pedroso 2. 5771 4-12 
EN EEINA 7 
se solioita un criado de mano. 5915 
~ \ E S E A COLOCARSE U N A M A N E J A D O R A 
^?de color, sumamente cariñosa con los niños y mu-
^er muy formal: Eevillagigedo n. 7. dan razón: tiene 
quien responda por ella. 5777 4-12 
4-14 
| ' t E K E A COLOCARSE UN BOEN COCINE-
í.v-ro peninsular, en tienda de ropa, almacén 6 casa 
particular 6 bien para ol campo. Villegas entre O'-
Reilly y Obispo, barbería, darán razón á todas horas, 
3952 4-14 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O QUE 
. _ no sea muy joven y un criado de mano blanco ó de 
color de mediana edad para ajadar á la limpieza do 
casa y hacer mandados: San Rafael 7J, entre Cam 
pan ario y Lealtad. 6787 4-12 
SE SOLICITA 
una manejadora, en Aguacate número 124, altós. 
5951 4-14 
A L i A S F A M I L I A S 
que se ausenten y tengan necesidad de una Sra. habi 
tuada á viajar, bien para que las acompañe 6 para 
cuidar algún niño, pueden dirigirse á Amargura 25, 
dónde informarán. 5785 4-12 
ü na edid desea colocarse de manejadora, teniendo 
ersonas que la garanticen: informan callejón de la 
amaritanan.i l . 5950 4-14 
C H I A D A D E M A N O , 
Se so'icita una con buenas referencias ecr el Veda-
do, calle 5?, n. 20. 5937 4-14 
Q E DESEA SABER E L P A R A D E R O D E L 
íojoven D. Francisco Vázquez y Rodríguez, de doce 
años de edad, que vino el año pasado de la Península 
ca el mes de ju'io, natural de la provincia de Lugo, 
ajuntataienlo de Carballeda; su hermano José Váz 
quez lo colicita en Soln. 51. 5841 4-13 
T T N J O V U N CON T I T U L O DH¡ B A C H I L L E R 
\ J desea hallar colocación ya para escritorio, ya pa-
ra pasante de colegio ó bien para oficina. Recibe ór-
denes Mangos n. 2, Jesús del Monte. 
5892 4-13 
T T N GENERAL COCINERO P E N I N S U L A R 
%J desea colocarse en casa particular ó establecí 
miento: informarán San Ignacio 39, carbonería. 
5902 4-13 
AVISO CONVENIENTE! E L . . . . oculta mi, agencia á los qne por ella AMIGO Q U E pregun 
tan y les dice que ya no existe, se equivoca; pues 
yo siempre fui, soy y seré Manuel Valiña; el que pro 
iporciona á los señores dueños todos los íiependieutes 
y sirvientes con buenas referencias y tengo pedidos 
diariamente: á todas horas Aguiar 75 accesoria. 
5898 4-13 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E M A N O QUE sepa BU obligación; ha de saber cortar y coser bien 
no se admitirá sin buenas referencias': también se de-
sea una criadita de 12 á 15 años: impondrán Obispo 




una criada de mano. 
5843 
Zalaeta nám. 75 
4-13 
UN A SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA CO locarse de criada de mano ó manejadora de niños 
ó para acompañar á una señora: darán razón Pi ínci -
pe n. 17 al lado de la bodega. 
5S45 4-13 
SE SOLICTAN 
eostareraa para rematar prendas de sastre. Apodaca 
número 66. 5854 4-13 
N ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO 
y trabajador, desea colocarse en casa particular 
Impondrán Egido número 9 ó establecimiento. 5848 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea de moralidad. Mercade-




Una señora peninsular 
desea colocarse de cocinera para estab!r,eiiuient,o 6 
cssa particular, darán razón Aguila 116. 
5788 - 4 - 1 2 
D E S E A C O L O C A E . S K 
n excelente cocinero y repostero, tiene buenas re-
comeiídaciones y personas que abone» por su con-
ducta v moralidad: pueden informar calió Escobar 
núm. 12. 5793 4-12 
SE SOLICITA 
una criada y un c r í a lo de mano para una casa par t í 
cular; se dará á la primera un sueldo de $25 B. men-
sual, comida y ropa limpia, y al segundo $30 B . y co-
mida; han de dormir en el acomodo y saber cumplir 
con su obligación, de otra manera que no se presen-
tan, ts indispensable enseñen alguna buena recomen-
dación al presentarse; Compostela 66, iaf^rmarán 
5781 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco. Neptuno núrasro 7, altos 
5769 4 12 
DESEA COLOCARSE U N N E G R I T O J O V E N excelente criado de mano, muy acostumbrado á 
este servicio, en casa de una familia de respeto: suel 
do $30: en el despacho de esta imprenta dan ra»5n 
5824 4-12 
ESEA COLOCARSE U N A COCINERA E N 
casa de corta familia, también para criada de 
mono 6 acompañar á una señora: impondrán Facto-
ría 11. 5833 4-12 
D! 
LA MEJOR \ LA MAS BARATA, 
LA MAS SIMPLE \ LA MAS SOLIDA 
L A QUE HACE MENOS RÜIDO Y L A SIAS LIGEBA. 
L A QDE E A G B T A N T A V A R I E D A D D E L A B O R E S COMO 
E S P O S I B L E H A C E R A MANO. 
L a que sin necesidad de enseñanza se puede coser en ella 
con perfección. 
E S T A E S L A NUEVA MAQllINA D E C O S E R D E " S U I G E R " LLAMADA 
" I Í A V i B l i A T O l M A " 
S E V E N D E 
una chiva isleña con buena y abundante leche. I m -
pondrán en Inquisidor número 27. 
5911 . 4-14 
P A J A R O S . 
Para los inteligentes se realizan en diez dias una 
partida áo canarios y canarias; 25 parejas de canarios, 
entre ello í. s h v. con jilguero y de estos diez se dan á 
$15 billet---« i i . 'ora con un magnífico par; hay j i l -
gueros, p ricoia de Australia, cardenalltos con canaria 
y otra infinidad de pájaros, todos mur baratos. En 
perros i( & hi-y poch nuevos y viejos, un magnífico ca-
chorro de tres meses de tres arrobas de peso y de co-
losal ¡amaQo; un gatico italiano, una cachorra de bul -
dog y mallorquín; todo para hacerlo dinero por lo que 
ofrezcan. O'Reilly n. 66. Ya l legó. . . .^ la hora que el 
colchonero se v á . . . . y antes realiza sus pájaros por 
lo que el público ofrezca. Vista hace fé. 
5830 5-12 
1 0 6 , G A L I A N O I O S . 
Se alquilan pianos, con y sin derecho á la propiedad. 
106, G A L I A N O 106. 
5832 4-ie 
L.3 . E s t r e l l a de Oro. 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. 
Muebles de todas clases y precios: un juego de 
cuarto lunas viseladas, un pianino da Pleyel n. 62075 
por $178 oro, sillería R. A. , peinadores, í t e , prendas 
relojes á precios de ganga^ 5535 23 6 
Cajas d© hierro 
Se vende una de las mejores de Marvín, casi nueva 
y del tamaño de un canastillero, Campanario 6; otra 
algo más chica en Industria 140. 
5342 15-lMy 
ZU L U E T A 34, PASAJE, SE V E N D E U N A pa-reja de caballos moros azules, criolloí1, jóvenes, de 
más de 7 cuartas y maestros de tiro. También se ven-
de un vis-avis, muy ligero y que apenas ha rodado, de 
dos fuelles. 5728 15-10M 
E X A M I N A D L A SENCILLEZ 
Tieue la AGTTJA MÁS CORTA que ninguna otra máquina de su clase y se aj lístasela. 
E a de BRAZO A L T O , no tiene P I ^ O I S E S ni R E S U R T E S . 2,,—Tieue la L A N Z A -
• D E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las máquinas do coser. 3o—Cada MOV1-
OtE V E N D E N DOS C A B A L L O S C R I O L L O S de 
Í5siete cuartas da alzada, color dorados, maestros en 
volanta: informarán Neptuno esquina á Espada, mai-
cería. 5582 8-7 
DE CÁMAJES. 
DE E S T O S MOVIMIENTOS, 
j 
M I E N T O S S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo ésto de rep-ortes. E S D U -
R A B L E , sin comparación, 4*—Tiene el M E J O R 
esta puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad, 
í es de Ü N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, 
E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , 
R E G U L A D O R do puntada, 
5o—Su 
y toda 
S E V E N D E 
un magnífico faetón frftncóa, nuevo; sin uso, de la más 
moderna fabricacióa. San Miguel 216. 
6013 4-15 
clase de hilo usarse S I N C A M B I O A i i G U N O y es MUCHO M E J O R o.uo automática. 5o-
y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva m á -
quina A ü T O M A T I C A D E _ S I N G ^ ^ de cadeneta 6 sea uu Bolo hilo, y así ^omo L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o 
S S V E N D E 
una duquesa y un milord, en buen estado y barato. 
Tenerife y Rastro, albeitería. 
5905 4-14 
BE VENDE 
M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de F a r i s . 
Algunos do nuestros colegas nos critican indirectamente, é indirec 
tamente atacan á nuestras máquinas. Nosotros en cambio jamás nos 
en Mercí l FQ un milord en buen estado, módico pre-
cio. 5910 4-14 
, . / ^ A N G A . E N L A C A L L E D E L A PICOTA 22 
hemos introducido en los asuntos de nadie; pero preguntamos a los quo quieren herirnos, ¿eso es E N V I D I A Ó C A R I D A D ? Si nuos- S ^ u ^ 
tras máquinas no son buenas ¿por qué tantos las imitan? Si no son las que casi todo el mundo prqüero ¿por qué vosotros usáis el nom--1 
bre de S I N G E R sin derecho, para poder vender las vuestras? Si las que vosotros anunciáis son Non-plus-ultra, ¿por qué os alarmáis al 
anuncio de nuestras máquinas? Los hechos que nosotros demostramos son incontrovertibles, ¿por quo no probáis lo contrario? 
L a Compañía de Singer cuenta los premios por cientos. A L V A R E Z Y H I N S E , OBISPO 123. 
C1537 alt J56-70C 
d i barata: en la mi^ma informarán de su precio á to 
das hor^s S890 4-13 
S E A L Q U I L A 
en cuatro onzas y media la casa calle de Luz n. 31, a-
cabada de reedificar, compuesta do sala, comedor, 
gran patio, 4 cuartos bajos y 5 altos, muy frescos: i n -
formarán en Sol 97. 5992 4-15 
En los altos del café E l Prado se alquila una habi-tación amueblada para un matrimonio sin hijos ú 
hombres solos, con vista á las calles de Amistad y 
Dragones. 5968 4 15 
Compostela 52, se alquila una casa propia para cualquier clase de establecimiento pequeño: es 
muy fresca, tiene dos puertas grandes á la calle, ar-
matoste, bonitos suelos; al doblar, Obrapia 57, altos, 
está la llave y su dueño, y se vende muy barata una 
caja de música de cilindro con 36 piezas. 
6008 4-15 
SE SOLICITA 
una cocinera, blanca 6 de color, para un matrimonio 
sin niños; Ancha de Norte número 280. 
57^0 4-12 
E N V I R T U D E S 1 8 
se necesita un portero que nohaga cigarros y una cria-
da para el servicio doméstico, que sepa coser. 
5794 4-12 
Dos señoras que pueden dar referencias, se hallan en Marianao calle de San Andrés H. 6, alquilan 
un hermoso cuarto.y se hacen carjio de dos niñas para 
cuidarlas é instruirlas. 6001 4-16 
I A G U A D E P E R S I A 
gj p r e p a r a d a s e g ú n fórmula d e l D r . G a n d u l , p o r A l f r e d o P é r e z - C a r r i l l o , Q u í m i c o -
[€ l a r m a c 6 u í l c o . 
Este cosmético, que desde 1876 es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque de-
vuelve al oábeiló cano su color pritnitivo dejlndolo SUAVE, B R I L L A N T E 7 SEDOSO y porque no 
mancha el culis ni la ropa y porque deja el cabello tan natnral, al extremo de 10 ser descubierto el 
artificio por el ojo más perspicaz. 
So halla de venta en todas las Droguerías, Farmacias, Quincallerías, Sederías, &o. 
A l f r e d o P é r e z - C a r r i l l o . — S a l u d 3 6 . — T e K f l o n o n t f m e r o J , 3 4 8 . 
OsPExljase el sello de garantía 
C 615 1-Mv 
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SE V E N U E U N HERMOSO Q U I T R I N O V O -ianta piopia para «1 campo, de caja muy ancha y 
cómoda, y sus ruedas muy altas, con sus estribos de 
vaivén; a-rlemás dos faetones de uso. Impondrán San 
José número G6. 5834 4-13 
OJO, S E Ñ O R E S . A L A GANGA.—SS V E N D E un inilor y una limonera en ua estado muy regular, 
está Un propia para la ciudad como para el campo: el 
precio es mvy poco, las dos prendas se dan en IcO 
pesos billetes, se puede ver á todas horas del día. Ge-
nios n . l . 58EÍ8 4-13 
AP R O V E C H E N sit GANGA. 3POR NO N E G E itarlo se vende un carro de cuatro ruedas, propio 
p a r a cigarroE, ropa ú otro objeto, no se ha ettrenado 
y se da en la mitad de su valor, vista hace fe. Com 
póstela 146, de 9 de la mañana en adelante. 
57P6 v 4-12 
Se alquila una casa Tenerife 52, grande, fresca para una larga familia, establecimiento ó almacén de 
rama 6 tabaquería: su precio $10 oro. 
la misma, 44. 5974 
Impondrán en 
4-15 
Se solicita que sea aseada. Trocadero 59, de 10 á 5 
de la tarde tratarán. 5818 4-12 
SE SOLICITA 
un muchacho que sepa cuidar un caballo. Cárdenas 
núm. 42. 5819 4-12 
Vedado. 
En los altos de los Baños casa n. 9, FC solicita una 
manejadora de color que se presen.e con buenas re-
comendaciones. En la misma se abonarán los gastos 
depassje. 5726 8-10 
S a n t a C l a r a 2 2 
Se alquila en dos onzas el piso bajo, 




En $42 50 se alquilan unos preciosos altos en el punto más céntrico Sol n, 12; compuestos de cin-
co hermosos cuartos, sala, comedor, dos corredores, 
un gran salón, cocina y demás comodidades: puedo 
verse á todas horas. Impondrán farmacia E l Amparo. 
C 692 4-15 
L a t e m p o r a d a o f i c i a l t e r m i n a e l 2 5 d e l c o r r i e n t e m a y o , d e s p u é s de 
c u y a feclaa s e c i e r r a e l e s t a b l e c i m i e n t o . L o s e n f e r m o s , p u e s , que n e c e s i -
t e n e s t a s a g u a s , d e b e n a p r e s u r a r s e á h a c e r e l vis . je . 
C 677 4-12 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Habana número 121, esquina á M u -
ralla. Lr\ llave é informarán, Aguiar n. 99, esquina á 
Muralla. 5673 d8-9 a8-9 
Neptu&o n. 2, Sa alquilan hermosas habitaciones altas y bajas á familias y caballeros con toda asis-
tencia si la desean, siendo el punto más céntrico de la 
ciudad frente al parque Central, precios módicos. 
5958 4-14 
ESEA COLOCARSE UNA J O V E N PEN11S-
abundaute leche, de criandera á leche ente 
número 30. 5852 
Pe cito 
4-13 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A JO-veu, peninsular, reeien llegada, con buena y a-
bundante leche, para eriar á leche entera: tiene cuatro 
meses de parida y personas que la garanticen. Calle 
de Corrales número 71 dan razón. 
5855 4-13 / 
T \ E S E A COLOCARSE U N A B U E N A COSTU-
JL/rera de color en casa particular: sabe cumplir con 
BU obligación y tiene personas que la garanticen. 
Obrapia 71, dan razón. 5851 4-13 
D e s e a c o l o c a r s e 
un joven peninsular de criado de mano 6 portero con 
buena familia: tiene quien lo garantice. Neptuno 53, 
esquina á Aguila, bodega. 5883 4-13 
S E S O L I C I T A 
ua muchacho peninsular de 14 á 16 años, que sepa 
leer'y escribir y que tenga personas que lo garanti-
cen Teniente Rey 89, tintorería. 5881 4-13 
r V N E R O . — S E D A E N TODAS C A N T I D A D E S 
JL/á módico interés con hipoteca de casas, con des-
cuento de alquileres, coa firmas buenas y sobre toda 
clase de valores. San Ignacio 24 C, de 8 á 10 de la 
mañana Y de 12 á 4 de la tarde, informarán. 
5879 4-13 
ESEA COLOCARSE U N A J O V E N P A R D A 
para manejadora 6 criada de mano, en casa de-
cente, tiene quien responda por ella. Monserrate 147. 
5876 4^13 
SE N E C E S I T A N R E P A R T I D O R E S 
N e p t u n o S . 
C 670 10-My 
En la gran casa Amargura 54 se alquila un bonito departamento alto, propio para una familia, y en 
Crespo 43 A, otro, ambos son espacissos y frescos, con 
vistas á la calle y son de poco precio. 
5947 4-14 
y v E S E A COLOCARSE U N M A T R I M O N I O re-
l_/c ien llegado de la Península: la señora sabe lavar, 
planchar, coser y bordar; el marido para el servicio 
de hoteles ó casas particulares, prefiriendo la casa 
donde puedan colocarse juntos; darán razón fonda 
Santa Clara n. 5. 5663 6-9 
80 alquila una hermosa sala y varias habitaciones con piso de mármol, gas y llavín á matrimonios sin 
hijos « personas solas. Consulado 122 á una cuadra 
del parque y teatros. 5939 4-14 
P a r a C i e n f u e g o s . 
Se solicita un joven que entienda algo de encuader-
nación. Rayo número 30 darán razón. Habana. 
5690 15-9 
Cuarteles minero 5. Se alquilan los bajos de esta casa que son independientes de los altos y com-
puestos de sala con dos ventanas, tres cuartos y una 
barbacoa y demás servidumbre, frescos y con agua de 
vento. 5936 4-14 
Z A P A T E R O S . 
Se solicitan dos clavadores que sepan su obligación 
y cumplan bien. Monte 2, letra B , zapatería. J. M . 
5862 4-13 
Albañllería y carpintería. 
Se hace cargo de toda clase de trabajo de albañile 
ría y carpintería, sin exigir cantidad alguna h ^ t . la 
oonclus'ón de la obra. Concordia 87, 
5796 4-12 
X7n b u e n h a l l a z g o . 
Se desea saber el paradero de D . Juan García Ve-
ga, natural de Canarias, que vino á esta Isla hace 
próximamente diez y ocho años y por noticias indi-
rectas se sabe que por el año 1882, estaba por los al-
rededores de la Habana, Se agradecerá á la persona 
(jue pueda dar noticias de dicho individuo, se dirija en 
Unión de Reyes á su hermano 7 á la tienda de don 
José García Rodríguez. Se suplica la reprosucciÓn 
en los demás periódicos de la Isla, 
C 594 30-26 Ab 
Se alquila la cómoda casa Prado n, 78, con grandes comodidadee; so da en proporción por ausentarse 
su dueño para Europa. Impondrán Amistad 83 á to 
das horas. 5922 4-14 
arlanao. A 50 metros del paradero y punto el 
.más pintoresco, se alquilan las casas Torrecillas 
números 2 y 6 y Plama n. 6, cómodas y muy baratas 
Impondrán Torrecillas 8. 5934 8-14 
Se alquila la casa mímero 123 de la calle de la Con uui'dia, compuesta de sala, cumodor corrido, cinco 
cuartos y espaciosa cocina y agua. La llave al lado 
Precio $37-10 oro. 5933 4-14 
C O I M E . 
B - A B I T A C I O N E S 
Dos, una de ellas amueblada, se alquilan á hombro 
solo ó matrimonio sin hijos en Prado n. P9, 
5980 4-14 
8 E COMPRAN CASAS D E TODOS PRECIOS _ ó se impone en partidas de 500 á 30,000 oro, poco 
interés; 150,000 oro, sin más intervención que los in-
teresados aunque no esté el anuncio paesto, razón 
Galiano, camisería, entre San Rafael .y San José, de 
12 a 2 y de 7 á 9 noche, 5981 4-15 
Se alquilan unos hermosos altos en punto céntrico propios para una regular familia: de condiciones 3 
precio de alquiler, informarán Aguacate n. 63, donde 
está la llave. 5919 4 -14 
6 0 , B E H N A Z A S O . 
Se alquilan dos habitaciones bajas y una sala coa 
habitación: casa de familia: con muebles ó sin ellos. 
5916 4-1 i 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN P E N Í N -sular recien llegada, bien sea para manejar niños 
ó bien para acopmañar á una familia de moralidad 
y buenas costumbres; se garantiza Virtudes 175. 
5822 4-12 
UN PRIMER D E P E N D I E N T E D E F A R M A -cia y unoi segundo para el trabajo interior se soli-
cita en la botica de San José, calle de Aguiar núme-
ro 106: de 10 á 8 de la tarde. 
5838 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A C O C I -nera peninsular, de mediana edad, aseada v for-
mal, aunque sea uaa cocina de mucha familia 6 un 
«rtablecimiento: liene parsonas que la recomienden. 
Santa Clara 39 dan razón. 5669 4-12 
S A S T R E R I A , C A M I S E R I A , 
. R O P A H E C H A 
D E 
JOSÉ A. MASEGOSA. 
81 Obispo esquina a Compostela 81 
Tiene abierta una Sección Uconémica para los que 
desen vestir bien por poco dinero, garantizándose la 
S E A R R I E N D A 
un potrero en Bacuranao, á dos leguas de Guanaba 
coa. Informarán Riela número 117. 
5931 5-14 
S E A L Q U I L A 
en Estrella número 31 esquina á Angeles, un salón 
independiente con BU cocina y servicio necesario, pro 
pió para un tren de cantinas y mesa redonda. 
5928 8-14 
confección. C 635 13a-l 14d-2Mv 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA C o -locarse de criandera á leche entera y muy abun-
dante, de un mes de parida: tiene quien responda de 
•u conducta: informarán Campanario esquina á Ras-
tro, bodega, 5760 " 4-12 
SE DESEAN COLOCACIONES PARA V A -. _rios criados con buenos sueldos, criadas de mano, 
manejadoras, costureras, cocineros, diados do mano, 
cocineras, dependientes para el comercio como tam-
bién por encontrarse en buen punto la agenciado 
Galiano 129 facilitan á los"dueños criados con buenas 
referenciaB, 5805 4-12 
Se compran libros de todas clases 
en pequeñas y grandes partidas. Obispo 86, librería. 
59Q8 4-14 
S E C O M P R A N 
muebles en lotes ó separados, pagándolos bien, en 
Aguila 102, entro San José y Barcelona, 
5904 15-14M 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Riela ó Cuna número 6, propia 
para escritorio de Naviero ó Comerciante, de Sociedad 
Anónima, Juzgado 6 para familia. Contiene buen za-
guán, salo, comedor, 6 cuartos grandes, cocina, baño 
y necesario, todo muy ventilado: gran azotea con dos 
cuartos; en uno hay depósito de agua dé Vento que 
surte cinco llaves. Impondrán café " E l Centro Mari 
no," Oñcios esquina á Cuna, altos, cuarto número 7, 
5912 4 - l i 
V I S - A - V I S . 
_nile un e!cgaute via-a-vis, marca Courtillicr y 
de poco uso en Carlos I I I n. 6. 
0910 4-12 
G A N O - A . 
Ss» vende en diez onzas oro una duquesa de uso y 
dos liinoiiíras. Quinta de Lourdes freute al juego de 
pelota.—Ved u!o. 5^29 4-1" 
MFORADA 
S e v e n d e n 
carretones de tumba americanos, acabados de llagar y 
muy baratos con HUO correspondientes arreos. Ferre-
tería de B Alvarez y Cp., Mercaderes esquina á O 
brapía. 5521 15-6My 
DE MUEBLES. 
e alquilan dos habitaciones altas á hombres solos. 
_ muy frescas y cómodas, se comunican si se desea. 
Múral a 78, sombrerería L a Famu. S868 5-13 
alquila la casa calle de la Industria n. ItS: la 
_ llave está en la calle de San Rafael n, J h, sombre-
rería do Junquera, é informarán en los altos de la ca-
sa calle de Villegas n, 59, de 7 á l l de la mañana y de 
" á 7 do la tarde. 5861 4-13 
s 
En la Calzada del Cerro núm. 545, casi esquina á Buenos Aires se alquilan unas magníficas habita-
ciones altas con entrada independiente. 
5814 8-12 
Se alquila una hermosa habitación alta en Escobar 31, una cuadra de los baños. También se venden 
dos mesas vidrieras propias para camisería ó sastre-
ría; y un banco nuevo de carpintero. 
5812 4-12 
calle de loa 
Baños número 8, fresca, de capacidad con gas y 
agua: en la misma informarán, 
5806 4-12 
E 5 
Se alquila la bonita casa Virtudes n. 167, reedificada con esmero y compuesta de sala, saleta corrida, dos 
cuartos bajos, uno alto, buena cocina, pisos de mosaico 
y losas finas, y un algibe de 80 pipas de agua: la llave 
en la botica de la esquina, y para su ajuste Lealtad 
número 83. 5800 4-12 
CUARTOS 
Se alquilan á hombres solos ó escritorios. Empedra-
do 15. 5835 8-12 
T E J A D I L L O N0 5 . 
Se alquilan habitaciones altas. 
5875 4-12 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle d > la Concordia núm. 32, en 
30 pesos oro. 5792 4-12 
La casa Prado 44 se alquila: tiene zaguán y como-didad para regular familia: y se arrienda una es-
tancia de 2^ caballcrias de tierra excelente á una le-
gua de la Rabana, con fácil comunicación. Tratarán 
Obispo 25, farmacia do Santo Dominge, de 12 á 2. 
5825 4-12 
Frente al parque de San Juan de 
Dios. 
Se alquilan dos habitaciones corridas, 
una grande y otra pequeña, ambas muy 
frescas: informan Aguiar 72, altos. 
5801 4-12 
CONDE NUM, 16 
En módico precio se alquila una hermosa habita-
ción alta. 5782 4-12 
Se alquila 
En 32 pesos oro la casa calle de Manrique núm. 18 
con sala, comedor, cuatro cuartos corridos, cocina, 
etc., toda de azotea. La llavo en la esquina é infor-
man San Nicolás núm. 85 A. 5813 4-12 
SE DESEA COMPRAR SIN I N T E R V E N C I O N de tercera persona una casa cuya valor sea de cin-
co á siete mil pesos oro, en punto céntrico y libre de 
gravamen. Amistad 92 impondrán, 
5842 4-13 
U n a c o c i n e r a 
aseada y qne sepa su obligación, prefiriendo que duer-
ma en el acomodo; se solicita en al teatro de Albisu, 
•«aBa narticular, 5790 4.12 
Hipoeeeas, alquileres, acciones, pagarés 
Se da cualquier cantidad, por grande ó pequeña que 
sea C9D estas garantías. Salud 43 pueden dejar aviso, 
4-12 5798 
DESEA COLOCARSE 
A V I S O . 
Se desea comprar una casita de $2,000 á $?,300 oro. 
Informarán en Lealtad número 30. 
5S40 5-13 
S E A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones con balcón á la calle, suelos 
de mosaico y mármol, propias para matrimonios ú 
hombres solos, se dá asistencia si lo desean, O'Reilly 
30 A, esquina á Cuba, altos del café, 
5953 4-14 
S E S O I Í I C I T A 
una esc-.lera de caracol que esté en buen estado, co-
mo de 4 á 5 varas do alto', en Salud núm. 96, cafó, in-
formarán. 5778 6-13 
En el antiguo Hotel Comercio, Obrapia 67, esquina á Aguacate, se alquilan elegantes y ventiladas ha-
bitaciones altas y bajas, con vista á la calle. En el 
mismo se vende un piano en seis centenes propio pa-
ra un principiante. 5948 4-14 
C I J A D S H I E R R O 
Se compra una grande quo esté en buen estado y 
que sea en proporción; casa de préstamos La Amórica 
Neptuno n. 41, esqaina á Amistad, darán aviso 
5789 N 8-12 
6775 
una buena lavandera. Bernaza 69. 
s j m Miatrex. s a i 
Se compran muebles en todas cantidades. 
57Í6 Í5-10M 
4-12 
T T N A SEÑORA PENINSULAR E X C E L E N T E 
U cocinera desea colocarse en una casa decente, 
prefiriendo un matrimonio solo, teniendo personas 
que respondan de su conducta: informarán en la oalle 
de Puerta Cerrada n. 1 á todas horas. 
5802 4-12 
S E S O L I C I T A 
una morena de regular edad 6 una muchacha blanca 
6 de color, para ayudar á los quehaceres de \i\ casa. 
Sa da sueldo y ropa limpia. Sol 76. 
67g4 ^ 4_12 
DE S E A COLOCARSE tfN J O V E N P E N I N -snlar para dependiente de almacén ú otro esíable-
miento 6 bien para portero; pues lo quo desea es tra-
bajar, tiene quien lo recomiende. Cárcel 19 dan ra-
zón. 6762 4.12 
jtíSEA COLOCARSE UNA PENINSULAR 
'recien llegada, sana y con buena y abundante le-
che, de criandera á leche entera: tiene tres meses de 
parida y personas que garanticen su conducta: calle 
de la Cárcel número 19 darán razón, 
3763 ' 4 1 2 
M U E B L E S 
Se compran pagándolos bien. 




m u e b l e s y p r e n d a s n s a d a s . 
5aa Nicolás, Animas número 90, entre Galiano y 
4880 
A un matrimonio sin hijos se alquila la preciosa casa del jardín Las Delicias, en Guanabacoa, con 
acción al recreo de tan encantadora propiedad. I n -
formarán en esta localidnd, Habana 98, 
5943 8-14 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa calle de Gervasio n. 75: la llave en la 
esquina de San Rafael. Impondrán Oñcios 74, cuarto 
núm, 22. 5925 4-14 
Se alquilan tres hermosas habitaciones bajas en ca-sa de familia deeente, á señoras solas ó matrimo-
nio sin h'jos. En la calle de Economía esquina á Co-
rrales el portero dará razón. S896 4-13 
Yedado. En la calle 6 entro Linea y I I . se alquila una preciosa casa capaz para una regular familia, 
con portal, jardín, agua y todas las demás comodida-
des: la llave á la otrr puerta; su dueño en la Habana, 
calle de la Habana 92, sastrería. 
5886 8-13 
26-19A 
JJ I D A S . 
PE R D I D A : . E N L A M^ S A N A D E L 14 SEPIA perdido u^a perrita r r ' - . Je uu año, orejas 
cortadas, de r̂ e Sro, en- icdé ;..;r Bsttina: se gra-
tificará bien á quien la lleve á ¡víonte 11. 
6011 4-15 
S E S O L I C I T A 
«n Concordia n. 44, esquina á Manrique, un criado de 
mano. 5821 4-J2 
C H I A N D E R A 
Desea celocarse una á media leche, de cuatro meses 
de parida, buena y abundante. Darán razón en Per-
geverancia n, 14. 5815 4-12 
C O M P O S T E L A 5 5 . 
NeceBÍto un camarero de 1^, $35; un portero p rác -
tico, $40; un dependiente de restaurant, $40; un cria-
bueno $35, y una criada blanca que cosa á máquina, 
$35; y tengo porteros y criados: pidan, 
5768 4-12 
UNA J O V E N D E COLOR DESEA UNA CASA para coser de seis á sei?; sabe coser bien por figu-
rín; gana doce reales fuertes. Calzada de San Lázaro 
número 234. 5808 4-12 
E n V i r t u d e s 4 1 
se solicita una criada de mano de mediana edad, blan-
ca 6 de color, y que sepa coser, 
B772 8-12 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera en la calle Dos número 1, Veda-
do, de cuatro y media á cinco de la tarde, 
5774 4-12 
" P E R D I D A . — H A DESAPARECIDO E L D I A 
L diez, de la calle de Neptuno núm. 19, un gran ca-
horro de Terranova, como de ocho meses; tiene una 
•utneha blanca en el pecho y entiende por "Fígaro." 
Se gratificará bien si lo traen, ó dan razón de él. 
5889 4-13 
SE H A PERDIDO UNA PEBRITA L A N U D A , color blanco cenizo y el nacimiento pelo más 
entregue en 
-12 
oscuro, rabo y orejas cortadas, al que la 
San Lázaro 29 se le gratificará bien, 
5839 
O í í R D I D A , — E L SABADO U L T I M O , COMO 
I T á las ocho de la noche, han queda i • e vi lados en 
uu coche deplaz^, que .salió do la cal e de i3. Merced 
n. 39 para el teatro de Aibisu, unos gemelos d<> hueso 
montados en metal dorado y eavasadns en funda de 
marroqnf negro: ee gratificará al que los dévueíya'én 
la misma casa. 57áo •} 1 í 
O'Reilly 34: se alquila una hermosa sala, suelo de mármol, balcón corrido á la calle, propia para 
bufetes de médico ó abogado; hay dos habitaciones, 
con ó sin muebles á precios módicos: es casa de fa-
milia O'Reilly 34 entre Cuba y Aguiar. 
5884 4-13 
D e alquilan varias habitaciones altas juntas ó bien 
^separadas para caballeros solos: se cambian refe-
rencias. Amargura 81 hasta las seis de la tarde, 
5850 6-13 
Yedado, Se alquilan unas habitaciones en casa de familia á matrimonio sin niños, señora ó caballero 
solo, en la calle de los Baños entre 5? y 3*, al lado 
del número 8: que sean personas que garanticen su 
conducta. C G83 4-13 
S B A L Q U I L A 
la casa Consulado n, 116, bastante capaz é inmediata 
á parques y teatros: en el solar del frente están las 
llaves. Informarán Salud número 68. 
5804 4-13 
Se alquilan para un matrimonio sin hijos ó á hom-bres solos, cuatro habitaciones juntas 6 separadas, 
punto céntrico, y^euuen todas las comodidades. 
Obrabía u. 53, casi"esquina á Compostela, al lado del 
café, joyería " L a Nueva América." 
5868 4-13 
i i r 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa su obligación y 
que tenga referencias: sueldo, 25 pesos y ropa limpia. 
Sol número 78. 5773 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad. Consulado nbmero 21 . 
5791 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E M E -dlana edad de criada de mano, que gane 25 pesos 
y ropa Jimpia. Tejadillo número 12, altos. 
S770 4-12 
DZ o E A COLOCARSE UNA JOVEN D E 17 años, de criada de mano ó manejadora, con la 
condición de no salir á la calle: informarán Amargura 
núm. 86. 5826 4-12 
P R O F E S O R A . 
Sa solioita una práctica en la enseñanza y que sea 
irtehgente en labores v si posee la música «e prefiere 
Calzada do Jesús del Monte 331, 5807 4-12 
. C A S A D E F A M I L I A , 
T E N I E N T E REY N , 15, 
Esta casa se recomienda por su reconocida respe-
tabilidad. 3684 8-9 
T I T]T )pn 
En la calle de San Miguel número 1, esquina á Nep-tuno, se alquilan hermosas habitaciones altas y 
bajas y con balrón á la calle, un hsrmoso zaguán pro-
pio poro una citpintéría ú otra cosa análoga: también 
se alquila la coc-na para un tren de cantinas, 
5991 4-15 
PA R A L A TEMPORADA 6 por añoi se alquila en Puentes Grandes y en el sitio más pintoresco, una 
hermosa casa moderna, eon toda suerte de comodida-
des para familia numerosa: tiene nueve espaciosas 
habitaciones, es de alto, Sierra n. 9; puede verse la 
fotografía en casa de Wilson, Obispo 43 y la casa á 
todas horas. 5996 15-15M 
Q u e m a d o s de M a r i a n a o . 
Se alquila por temporada ó.por año, la casa Do-
míBsruez n. 25, inmediata al paradero. Impondrán en 
Praáon. 31. 5879 4-15 
S E A L Q U I L A 
una frasea y ventilada babitactón con vista á la calle 
propia para teñorae ó un matrimonio sin niños Ber-
naza litíniero Sí?, tul resuelos. 
58*7 413 
E N M A R I A N A O . 
Se alquila la casa Santo Domingo 2, á 12 laeí roa del 
paradero. E l portero del paradero tiene la llave ó i n -
formará de 11 á 4 en el E. M . de la Capitanía Gene-
ral y de esa hora en adelante en el Hotel MiMí&r, el 
capitSn Perúl. 5Í91 4 13 
Se cederá un hermeso cuarto con balcón á ia calle con una buena mesa y esmerado servicio, á un ma-
trimonio ein niños qne deseo vivir con comodidüd. 
Prado 115. 5877 4-13 
Se alquilan en la calle da la Estrella n. 77, entre San Nicolás y Manrique, tres hábil aciones altas, 
muy freícas y ventiladas á familia sin niños: en la 
misma se alquila el zaguán. 585.» 4-13 
Cíe alquila la bonita casa Luz 83, acahada de reediii-
jocar compuesta de sala, comedor, tres cuartos y co-
cina; propia para un matrimonio; la llave al lado en 
los altos. 5869 4-13 
Q e alquilan las casas Sitios números 147 y 149; esta 
)Oúitima arreglada para una pequeña fábrica de taba-
cos ó para otra clase de establecimiento que requiera 
local extenso y cubierto. La llave está en la bodega 
de la esquina de Escobar, y para su ajuste Obrapia 
número 14, bajos, de una á cinco de la tarde. 
5874 8-13 
Se alquila un cuarto amueblado: hay otro precioso para una señora sola, con muebles ó sin ellos; tam-
bién se pueden dar los alimentos. En la misma se a l -
quilan dos casitas, una en el barrio del Arsenal y la 
otra en el de Jesús del Monte, propias ppra fimilias 
sin hijos por ser sumamente baratas. Aguacate 71. 
5863 4-13 
Bernaza n. 1, esquina á O'Reilly, se alquilan her-mosas habitaciones con balcones frente al Parque 
Centra', con servicio, 
y e m * todaa boras, 




S e a l q u i l a n 
hermosas y frescas habitaciones, algunas de ellas cen 
balcón á la calle en la acreditada casa Prado 105; hay 
departamentos parai amilias y matrimonios, precios 
módicos, de un exquisito trato y moralidad. 
5827 4-12 
B a ñ o s de m a r . 
Las personas que deseen venir á la capital para to-
mar dichos baños, hallarán hermosas habitaciones con 
comida 6 sin ella en la alta y fresca casa Trocadero 
8?, á dos cuadras de los baños. 5718 8-10 
S E A L Q U I L A 
el segundo piso de la hermosa casa calle del Príncipe 
Alfonso n, 83: se puede ver á todas horas 
5686 8-9 
Se alquilan unos entresuelos con vista á la calle, pi sos de mosáioo, agua, inodoro y demás comodida-
des. Informan Aguiar número 99, esquina á Muralla. 
5672 8 9 
V E D A P O . 
Se alquila la hermosa y cómoda casa cello A n. 4. 
A l fondo de la misma. Paseo 5, informarán. 
5670 8-9 
SE V E N D S O C A M B I A POR CASAS, U N A magnífica finca de cinco caballerías de terreno, 
parte de ellos sembrados de frutos de plaza; una mag-
nífica vaquería y buenos pastos, con agua constante, 
pues pasa p>or ella el río Almendares, Para inforraes. 
Obispo número 65, Ventura Ferrer, 
5916 5-14 
SI de mil onzas y otra de cinco rail pesos: también una 
en esta capital, de doce á veinte mil potos. Monts 95. 
4 14 5961 
Ganga uunca vista, por necesidad. 
Dos escaparates de una pieza de espejos, lutas 
nuevas, propina para lioeza en 3 onzas uno; un bonito 
pianino f.<rina Pleyel, se responde al comejé i , en seis 
onzas, un bermoso cf-pejo y varios más chicos, una 
boni t i c>ja d-í hierro con 4 gavetas por dentro, en una 
onzn; una firulA para pianinos do paño verda en 16$ 
B. b.inqui-t^s para id á 4 y 6$ B. ; isladcres á 2$; me-
sa du cor.-chvas en 3"!$ B ; ea tapstrnte chi io en 17$ 
apora^o- cs á lo y 32, uua fimosa farola de cristal co 
i m no h»v m-jor. p.opia de gabinete, en 25$ B. Ca 
mitaB á 12$ B ; escritorios y s^las oa Luz n. 6,i. 
588» 4-15 
Q E V E N D E POR SU AJUSTE L A M I T A D D E 
ÍOla easa San Rafael 75, de mampostería y teja, Je 8 
metros de freute por 35 de fondo aproximad t r ente: 
sin gravamen, agua redimida y contribuciones al d í a . 
La llave en la bodega de la esquina y su dueño 
Consulado 17 de 10 á 11 do la mañana y de 7 á 9 de la 
noche informarán. 595(5 5-11 
SE V E N O E UNA B O N I T A BODEGA, E S ^ U I -na, única en les extremos; hice un diario decente, 
entendiéndose solo (1 vendedor y comprador: dicha 
venta se hace por retirarse á la Península, de su pre-
cio y demás infirmarán Tenerife 22, carniceiía, de 8 
á l l . 5921 4-14 
U n a f i n c a e n lo m e j o r de C u b a . 
Se vende do H caba lerías, á personaj que deseen 
comprar y aprecien lo bueno, carretera de Qu-inaj.-iy 
á Artemisa, cercada toda, los frentes de piedra, te-
rreno cólTrado llano de 1? ciaire, de mérito parata-
buco, eapléndidas fábricas, vivienda, curar ta-acó, 
etc.. secadero, 1,000 matas de café en producción, 2(0 
frutales, platanal, 600 palmas, un pedazo de monte, 
sin gravamen, se comunica con esta ciudad cuatro 
veces al ata. En $",600 oro, vista hace fe O'Reiliy 
13, de 11 á 4. 5959 4-! I 
S I I L S R I A R E I N A A N A , 
Acabam-s de rtcibir una gran paiti'iíi, )a que rea-
liza dids un 2) por 100 más barato que todcs nuestros 
co rgas 
Taiuiiién tet emos jiugofa <le cuarto de ú tima moda 
de c-a- b i fresno y uoíal Hay gran tuí'tiuo da escapa-
rates, bístidpres, lav.-baa y de toda clase de muebles 
finos y couientei. Bépeclálidad e;» canias, camitas y 
cuna?. 
Variadírimo surtido de j lyeria fi la, relojes y león 
tinas. Candados y dormilonas de oro á $3 bille^ea, 
L A C E N T R A L , 
Agui'a 215 y 1^2, entre Monte y Estrella. Toléf«no 1304 
(007 4-15 
« M I O I 
Élástico, sin correas debjjo de los muslos, para varice 
celes, hidroceles, etc. — Kxijase el se.io del inventor, 
Impreso sobre cada suspensorio. 
Bendagi3ta | DÉP0SE 
13, ras Etieiiíí-X'arcer 
JPAHIS 
S I L L O B T D E D E N T I S T A . 
Un sillón moderno de dentista se vende, Campana-
rio n, 30, de 4 á 6 de la tarde. 
5545 10-6 ' 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E JOSE F O R T E -za Bernaza 53, se venden y compran usadut, be 
visten y componen, voy á vestirlos al campo en módi-
co precio, tengo toda clase de útiles para los mismos; 
especialiáad en bolas de billar. 
4587 26-17Ab 
DE l i P i J i i 
D E SE V E N D E UNA M A Q U I N A D E M O L E R balancia, mazas 72 pulgadas por 78, y un edifl 
ció de hierro da 120 piés, propio para casa de in-
genio: informará J . Anderson, Tacóo 2, altes. 
5965 4-15 
A L A M B I Q U E . 
Se vende uno, rectificador, sistema francés, con su 
caldera y demás enseres, y se da por la tercera parte 
de su valor por no necesitarse. Puede verso ó impon-
drán. Aguila n. 118̂  56Q3 dl5-7 al 5-7 
P O L I N E S 
Se realizan baratos de ocho á diez mi l polines de 5 
á 7 pulgadas de grueso por seis cuartas de largo, pro-
pios para vía estrecha. Impondrán Obrapia 20, Joan 
M. üresandi . 5962 8-14 
aprobado por la Académia 
de Medicina de Paris es e) 
resumen, la condensación de todos les 
principios activos de la quina. • Algunos 
gramos de Quinium producen el mmo 
efecto que muchos kilos de Quina, P 
(Robiquet. prof de la Escuela de far-
macia de Paris). 
« Después de haber buscado durantt 
largo tiempo un tónico poderoso, lo he 
encontrado en vuestro Quinium al cual 
considero como el reparador por excelencia 
de las constituciones agotadas. » 
D5- CABARET 
< J S l " V i n o d e < Q x x i n v u . : n a 
d e I L 1 a . t » a x T £ i q [ T a © es el más útil 
complemento de la Quinina en el trata-
miento de las Calenturas intermitentes. 
Sus efectos son particularmente de notar 
en las calenturas antiguas de acceso y én 
la caquexia palúdica. » 
P r o f BOUCHARDAT 
S« vende eu todas las farmácias. y en París, 
19 , r u é Jacob 
Se vende en precio módico . 
Un tacho de cobre de doble fondo, una míquina de 
vacío vertical del fabricante Pawcett y Presten, una 
plataforma con más de veinte columnas de hierro, 10 
gavetas de hierro y una gran fábrica de un batey con 
ŝ s torres de ladrillos y maderas superiores. Todo es-
to á un kilómetro del paradero de Sabanilla. Impon-
drán en ¡a calle del Obispo n. 30. 
5860 5-14 
S E V E N D S 
barata una máquina de Baxter de ocho caballos de 
fuerza. Informes Cuarteles 2 A, de 12 á 3. 
583G 4-12 
C I Í I P F K R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta áprecios de fábrica por A M A T 
Y C í , Comercianíes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 621 1-My 
Junto 6 separado, se venden: una máquina de moler 
caña, con su trapiche, fabricante Ross; un tacho ame-
ricano, fabricante R. Decley & C0, con bombas de 
vacío y rechazo; y tres centrífagas colgantes de Hep-
worth" (West-Point), con eu mezclador y máquina 
motora, tanques de hierro fundido v gavetas. Se de-
sea tratar directamente. Informarán Obispo núm. 56 
5434 26-3 My 
1 I 8 G E U M . 
EL NOVATOR, 
S A S T B E K I A , C A M I S E B I A , 
K O P A H E C H A 
JOSÉ A. MASEGOSA, 
81 Obispo esquina á Compostela 81 
Cuenta con el surtido más espléndido en telas de 
verano y franelas, enyos dibujos son el último revne-
13a-l 14d-2My 
i YGÍÜTO (18 íñerro laaMls 
•ts'/m corla taademi 
ofíM írtnci: r ? S r.raaai :eJo rntdictl 
úmburgo. • - t a s o 
pjirtlelpahdo -1 
j y dol S i e r r o , CH 
I pecialmenle en l 
propiedades del SoAe j 
/ildoras convienen ea-
medádea tan varia-j 
das que tíeterir••>.•-• el j é n n e n escrofuloso» 
[Ctimoreŝ  oesírwccióííWí/í umores fYios,etc.),' 
afecciones eonlral « cuales son impotentes 
los simples f-r-'/ro^luosos; en la O l ó r o B i » . 
[colores 5áft'<l^,teiátoprr*»(/toirej blancas), t 
la A m e n c r r s s , {menstruación nula ó &ifi-\ 
CíZ),laTÍ«is.la SÍálUa eenEtitucional, eta. ( 
EnCn, ofrecen á I03 prácticos un a genio < 
1 terapéutico de los unas enérgicos para estl-| 
1 mular el orgnoismo y modificar lao consll-' 
I tuciones linfáticas, débiles ó debilitadas. \ 
! N. B. — El lodnro d'i hierro impuro ó al-( 
i terado es un medies ícenlo inUél é irritante. { 
Gomo prueba do pureza y autcntleldad úej 
las verdaderar, Pfcdorass rt« aBianoard,; 
oxsljasenuestn 
plata reacth" 
firma adjunta y ^ f " 
3rar, irHíio^w" nts 
estro sello de y * ? / A 
iya, v^^^t?Jfaw2¿í¿tt 
l ia v el sellos- ^<<' J r f 
i dali Unión (is íWjricanteí 
Farmacéutico do París, calle Donaparta, 40 
DESCOK^ÍESE DE LAS FALSinCACIOHEB 





JO! B U E N A GANGA—Teniendo quo mar-
harse en dueño á la Península por enfermo, se 
bu'.na viiliiera de tabacos y otros oVjetos 
en precio barafíeimo; además 5 cafés, 2 bodegas y 2 
trenes de tav&do: míís informes á 1 ¡s interesados Ma-
nuel Valiña, Aguiar 75, accesoria. 5040 4 I t 
L A E Í T R B L L A D B O R O . 
COM POSTELA 40 ENTRE OBISPO Y OBRAPIA. 
Oí-.p.co ieloj -s oro de IX k á $31 oro, leootinas á 17' 
bortijas do brillante i f> 31, nitAion terroa á 27, pure-
ras á )Ú, alfileres á 10 y nu gran pianino Pleyel 178, 
pein.'nio'es á 32. c.-imas á 17 y varios muebles á pre-
cins di- g i ga. Compramos muofoles y alhajas de to-
das oLaei .j -ucan'lo a t.is precios 
11 8o 81-15 8a IB 
A LAS PKRSONAS D E GUSTO, la casa Peraeyeraneja número 7, SE V K N D E acabada í<x 
bricar á la moderna, con sala, «aleta, teis cuartos 
bajes, baño, agua, toda de azotea, losa por f ubla. L 
llave Campanario 10: su dueño O'Reilly l í , d o l í á 
4 En $ 85QÜ oro. 5900 4 -13 
BARRIO D E MONSERRATE. SE V E N D E una casa calle de San Miguel, con sala, saleta, 
coatro cuartos, agua desagüe á la cloaca en SlOO pe- I v h0ianíla 
sos oro, deoumendo 100 pesos de censo. O'Reilly 13, I q-n í-om'upt.^r PÍOI 
de 11 á 4. 58S9 4-13 
I I 
S A S T m . R I A , VA M H K R I A , 
KOPA H E C H A 
J O S B A . MASEGOSA. 
Obispo esquina ÍÍ Compostela 81 
V e r í l a d - r o B a z a r de r o p a hecha . 
Fintea i)ara caballeros, trajes p^ra niños. 
C 6^5 
sacos de 
propios para escritorios, á precios 
13a-l U d 2M7 SE V E N D E N LAS CASAS DESAMPARADOS casi esquina á Dornas en $1600 oro; otra Corrales 
cerca de SuSrez en $15C0; otra Suárez en $5000; otra 
Habana, última cuadra en 2'5üÜ; otra en San Rafael 
en $2000; otra en Aguila, preciosa casa, cerca de San 
Lázaro en 3800; otra en San Rafael cerca de Belas-
opaín, magnífica en $6000; otra, Inquisidor cerca do la 
Plaza Vieja en $3000 rebajando 800 pesos al 5 por 
ciento; otra Reina muy grande en $18000; otra Salud 
en $2500 y otras varias en distintos barrios de la du -
dad y en el Cerro, Jesús del Monte y Vedado. ICn 
San Ignacio 24 C, informarán de 8 á 10 de la mañana 
y de 12 á 4 de la tarde. 5878 4-13 
SE V E N D E UNA CASA C A L L E D E P A U L A con dos ventanas y zaguán y cuatro cuartos en 4000 
nesos oro; un pacto de 3,500 pesos en el Vedado en 
7,000 pesos; uua en Gervasio en 2,700; una en Maloja 
en 3,000; una Animas 4,500; una esquina con bodega 
en la calle de Acosta en 3,o00, gana dos onzas oro de 
alquiler: informarán Galiano café E l Capricho de sie-
t3 á dies: de la mañana. 
5870 4-13 
SE V E N D E N DOS CASAS: UNA E N $1,500 oro librea de todo gravamen, gana dos y media onzas 
oro; y otra en uno de los mejoren puntos de la Habana 
en $'".,500 oro, gana tres y media onzas oro. Los que 
deséen hauíir negocio pueden dirijirse á I03 Sres A l -
varez v Muñoz, Aguacate número 54. 
5894 ' 4-13 
JO —SE V E N D E N V A R I A S CASAS ENTRE 
V . / l a O abana y en los barrios de Colón, San Leopol-
do, San Lázaro, Jesús María, Carro, Jesás del Monte 
y Gnanabacou. desde 600 á 6,000 pesos oro. Los se-
ñori s compradores que quieran hacer buen negocio, 
pueden dirigirse á Alvarez y Muñoz, Aguacate n. 54. 
5893 4-13 
V E N D E N MAMPARAS D E P E R S I A N A Y 
O c o t a l ; losia de marmol para mesas, mesitas de 
noche, un casillero para libros y cuentas, llaves de 
metal para agua, ídem para gas, idem de paso, cañe-
rías de agua y otras varias cosas, todo muy barato. 
Calle Je Isfs Darnaao. 2. • f;944 4-14 
M Ü B B L E S . 
Tenemos gran surtido de todas clases á precios de 
gargá; los hay nuevos y de uso. Pianos de Plejel por 
la mitad do su valor: alhajas adquiridas de relance 
baratísimas. Compostela 50. L a Perla. 
C 688 7-14 
UN A S E Ñ O R A QUE H A C E POCO L L E G O de Barcelona, de donda trajo elegantes bordados en 
camisones de olán de señoras, sueltes 6 por docenas; 
batas, matinées, canastrlas de niños desde la infancia 
hasta la edad de cuatro años; cojines de raso, todo el 
mobiliario de su casa junto con un pianino. Cárde-
nas número 47. 5901 4 13 
MUEBLES Y PRENDAS A PRECIOS D E ganga en La Nueva América, Objapía 55, casi 
esquina á Compostela, al Isjdo del café: juegos de 
cuarto, comedor, id. de sala, lámparas, cuidros, etc. 
y ua magdííico pinno Erard para coneiortos, casi 
nuevo y muv barato, es una ganga. 
ñífó 4-13 
UN PRECIOSO ESCAPARATE 
>Ode tsptjos, pieza demérito; un gran peinador, una 
alfombra nueva de estrado, una lámpara de cristal un 
maniquí y otros muebles: se dan baratos: impondrán 
Merced 103. 5820 4-12 
3I-DIGESTIVO DE 
ÍTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DF! 
05: L A S Flf 
Aveniia Victoria, 6, PARÍS 
tuhna en FRAMCIi, AMÉP.ICÁ, 
ESPAÑA, BRASIL, on tíond» 
Htia mtorlitdot por «/ Consejo da H/¿/e/rí g 
i SSeCicaclOB XSípuret lT» y a e -
i c c n f i t l t n y e n t s , permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, la 
Lilis , fiemas vlclúdas que causan v 
entretienen las enfermedades; puri-
fica la sangre y preserva de reinci-
dencia. 
saADOS, dosados según la edad, con-
Tiuíendo sobro todo las an fe ime-
€a,áAa C r ó n i c a s , 
P l l o r a s Le Ro 
Sxtraoto ooncesitrado ¿ e los Re-
medios Ü q n t d o s , pudlendo reempla-
zarlos en las person-is i quienes r6-1 
pugnan ¡os purgativos líquidos. 
Son soíNjranos contra el Asma, \ 
Catarro , Hoía^ ¿ í ^ M m a t i s m o , I 
Tw.norcs, íT Í ce r a s , PérAida, del I 
apetito t CalenU'- V&* , ConyeH-
fiemes, Enferntedacleg del Mi-
gado, HmpeineSf I&íbietmae», 
Kdad eritiaa, ele. 
todo producto qne no lleve la» señas de la ] 
F£U COTTlS.jeraíáeURoy 
R u é S e i n © , 515 P A R Í S 1 
DEPÓSITO KN TODAS LAS »AR!íACliB. 
C-u.rad .03 3?or loa CT.<2rJ*.IRXILLOS ZEDSIPZC 
Opresiones, Tos, Constipados; ' Se-itralgitís 
Venti por mayor; J. ESPIO, 20, calla St-L-azare. P a r í s . — Exigir la firma i 
DtPOSITGS en TODAS las PRINCIPALES FARMAotAS de FRAIIQIA y dil ESTRAÜSeRO 
mu 
U K ñ G A p a r á t e ñ i r los c a ü e l l o s y l a Barba en todos eoleses. 
B u l 
castaño ciar o, castaño oscuro, pelo mcr&no y negro), s i pa D S S S N Í S R A S A R antes 
de su ap l i cac ión . — se garantizan los efectos. 
Pepósiw gaacrii ea í.3 Habana ; La aeina de las i'iorts, tioiria j JSiliiatt, rae** de Dublo y Oa 
N e u r o s i s 
C l o r o s i s 
G R A G E A S M DR H E C O U E T 
Con Sdsqui - Bromuro de Hierro 
El mejor de todos los ferruginosos; el ún ico quo reconstituye la 
sangre al mismo tiempo que calma los nervios 3-que no ex t r iñe nunca. 
DOSIS: 4 A 6 GRAGEAS POR DÍA ANTES DE COMKR 
ELIKIR y JARABE del Dr HESQÜIT. con Sesotu-Brorauro ie.Hierro 
Paris : Montagu, 12, Rué 3es Lombards; 
En Habana : J o s é Barra, y en todas las Farynacias. 
h d e c í 
Para el 20 del corriente se desocupa y alquila la hermosa casa en Guanabacoa, calle de la Concep-
ción n. 30, cómoda para dos familias, con entrada 
también por Animas frente al paradero; tiene magnífi-
cos salones, suelos de mármol, 14 cuartos, gran coebe-
ra, caballeriza para seis caballos, dos patios, á media 
cuadra del Colegio de los Padres Escolapios. En la 
Habana, calle de Zulueta n. 24, bajos, impondrán. 
5611 10-7M 
1 7 , T r o c a d e r o , 1 7 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas e-
legantemente amuebladas y servicio, propias para 
hombres solos, entrada independiente, con llavín: 
precio de 20 pesos á 3 doblones oro. 
5C16 15-7My 
Q e arrienda la bonita finca nombrada de "Quevedo" 
kjsituada eu la calzada de Cojímar, con su casa de 
vivienda en la misma calzada, gallinero, magnífico 
algibe, etc., rodeada dicha finca por el rio de Cojímar: 
para más pormenores informarán calle de Neptano 
esquina á Espada, Doctor Quevedo, Habana. 
5597 8-7 
Se alquilan dos buenas habitaciones con gas eo casa particular, con todas las comodidades necesarias 
para un matrimonio sin hijos ó señoras solas, que ten-
gan buenas referencias: no se permite cocina en la 
casa, precio 4 centenes: si conviene también con co-
mida. Sol 78. 5595 8-7 
So alquila parle de los altos de la casa calle de la Habana n. 43, propios para un matrimonio ó para 
bufete ó escritorio, con todas camodidades, precio 
sumamente barato, con balcón á la calle corrido, y un 
bermoso zaguán. 5148 26-28A 
los 
EN $ l , f 00 B I L L E T E S SE V E N D K U N A B O -ilega situada en baen punto: en la misma darán 
azóu dt: dos casas quo so venden en Guanabacoa, 
¡.imito céntrico y cerca de los Escolapios, li.forman 
Aguacate 51. 5993 4-15 
B A R B E R I A . 
So vende una eu punto céutrico, dándose en pio-
norción por no poderla atender su dneño lufuruarán 
Virtudes 83. 6004 4-15 
R E V E N D E N JiOS CASAiS E N E L MEJOR 
lOPunto del Vedado, nur.vas, de 2 ventanas, 6 cuartos 
cada una y un cuarto do baño, L ibres de gravamen; las 
desjuntas 13000, s-paradas á 7000 oro, rentan sie-
te onzas oro, una renta cinco onzas oro, 9J00 y se to-
man sobre buenas casáé en la Habana en partidas al 
8 y 9 por ciento 61000 pesos oro: se venien de 1 y 2 
ventanas en el barrio de Guadalupe de 7, 8, 9, 10, 11, 
12, 14,15, 15,17,18 y 19,000 pesos oro sin corre-
dor: razón Galiano 92, sastrería de once á dos y de 
siete á nueve noche. 5982 4-15 
Sp E V E N D E N DOS V I D R I E R A S E N M O D I C O precio á donde se expenden tabacos, cigarros y otros efectos: se venden en proporción por tener que 
ausentarse sus dueños. Café los Voluntarios parque 
Central informarán. 6000 4-15 
S E V E N D E 
sin intervención de tercero, la casa calle del Tulipán 
número 12, Cerro; tiene comodidades para regular fa-
milia. Informará de doce á cinco, Obrania núm. 28. 
5160 a l ^ S ' <11:V29 
EN E L PUNTO MAS CONCURRIDO D E e&ta capital se vende una antigua y acreditada fonda y 
bodega; hace buena venta y paga reducido alquiler: 
tiene negocios que se prestan para su explotación. 
Informan café Marte y Belona, de 7 á 9 de la* noche. 
D . Isidoro Lombera. 5913 4-14 
LA CASA CURAZAO CON 8 CUARTOS T O D A de mamposteií >. se deeea vender muy barata, ve-
nid, quo hay arreglo; una casita con sala, saleta, cuar-
to, de mampostería, azotea, buen punto en 900 pesos 
oro y «^ra en Factoría en $7C0 oro. Angeles 54, 
5954 4-U 
SI N ver 
Se vende 
un magnífico pianino de Pleyel, de excelentes voces 
de medio uso. no se admiten 'especuladores. Animas 
105 á todas horas. 5831 4-12 
snde en biete rail pesos oro la casa de zaguán y 
dos ventanas. í,iíi;íida en la calle de San Nicolás nú-
mero 27; infirmarán en " L a Elf gaTite," Neptuno nú-
mero 68, entre Galiano y San Nicolás. 
5880 4-13 
S E V E N D E 
la casa Lamparilla n. 73 en precio cómodo y ein i n -
tervención de corredor: informarán Tejadillo 36 de 11 
á 1 de la mañana y de 6 á 8 por la tarde. 
5895 8-13 
EN 1700 PESOS ORO SE V E N D E U N A C A ^ A en la calle de Antón Recio, á dos cuadras de la 
calzada del Príncipe Alfonso, compuesta de sala, co-
medor, cuatro cuartos y demás comodidades: libre de 
todo grevamen. Impondrán Obrapia 18. 
5823 4-12 
R E V E N D E UNA G R A N CASA D E A L T O Y 
Kjbajo con catorce habitaciones, dos ventanas y 
guán: se da barata para arreglar un asunto de fami-
lia: informes Maloja 6, de 7 á 12 y de 4 á 7 de la tarde 
5837 4 12 
AVISÓ.—A MIS AMIGOS, A MIS M A R C H A N -tes y al público que me quiera favorecer que mi 
eaea de''Compra-ventas" que existió algún tiempo 
en la calle de la Lealtad 48, pongo á la disposición de 
los mismos en Perseverancia 18. 
5730 8-10 
L A SERVICIAL. 
CASA D E PRESTAMOS. 
Neptvmo 1 2 8 , e s q u i n a á . L e a l t a d . 
Sobre toda claso de valores en muebles, preaálus 
oro, plata y brillantes, pianos, ropas y otros objetos, 
da dinero esta caja y tiene en constante realizac ón 
un completo surtido. Hay escaparates de palisandro 
y caoba con una y dos lunas, lavabos de palisandro 
con tU'.póiito, idem do caoba, nogal y cedro, peinado-
res y vestidares, juegos de sala de Luis X V y X I V , 
lámparas, cuenyeras, mamparas, máquinas de coser y 
un magnífico p^a'io de Pleyel, cuarto cola, que es 
una ganga por el precio que tiene. 
5729 6-10 
SI E V E N D E L A COMODA Y B O N I T A CASA _ calzada de Jesús del Monte 121, pegada al puente de Agua Dulce, donde está el paradero de las m á -
quinas del ferrocarril Unido; por su frente pasan los 
carritos y guaguas. Se compono de una sala con puer-
ta principal y dos ventanas, comedor, dormitorio y 
cinco cuartos con una espaciosa cocina revestida de 
azulejos; todas las habitaciones son de gran puntal, 
fabricada á la moderna, de sillería y mampostería cen 
los techos de aiotea, con un beimoso patio, un tras-
patio con un cuarto y caballerizas y á continuación 
una huerta de árboles frutales; en la misma tratará 
de su ajuste su dueña. 57G1 5-12 
E V E N D E N V A R I A S CASAS. SE F A C I L I T A 
_ dinero en pequeñas cantidades en hipoteca, y 
venden enseres .propios para un principiante de taba-
quería Informarán San Rafael número 88. 
5811 4-12 
S E V E N D E 
un piano de mesa usado, de 6 octavas 4 teclas, de 
fuerte afinación y buenas voces. Soledad n. 10, entre 
Neptuno y San Miguel. 5622 30-8 
s 
Q E V E N D E E N $7,5C0 UNA FAMOSA CASA 
£3en la calle de la ladustria con sala, comedor y 4 
cuartos bftjos y uno alto, toda de losa por tubla. En 
$6,000 una casa inmediata á la callo de Neptuno con 
4 cuartos, toda de losa por tabla: ambas tienen agua. 
Concordia 87 ó Empedrado 22, Sr. Massana. 
5795 4-12 
DE M I M E S . 
SE V B N D E N DOS C A B A L L O S : UNO A L A -zán. cta sirio cartas, y ot'o de coebe; y so vende 
on carnero con sus arreos de cocho, Culle de Manila 
LÚmero 3. frente al paradero de los carritos del Cerro. 
5^77 8-15 
POÜKET-DOGÜ RATONEROS INGLESES, viaj iu en bolsilh ; en raza Pag, parejitas muy mo-
nas; un famoso Terranova de siete meses y un espe-
cial surtido eu correos belgas, todo de ocasión, vista 
fe, Aguila 69 A, altos. 6010 4-15 
SE V E N D E U N A HERMOSA P A R E J A D E CA ballos criollos dorados retintos, siete cuartas, tres 
dedos de alzada, cuatro años de edad, 
tiro. San Miguel 212. 6012 
maestros de 
8 15 
SE V E N D E U N PERRO QUE L O MISMO SIR-ve para finca que para un patio, grande, noble y de toda coLlianza. Camposanto C9, Guanabacoa. 
5963 4-14 
S E V E N D E 
un bonito caballo criollo, maestro en coche, de siete 
cuartas y cuarto, propio para una persona de gusto. 
San Mifruel número £9, de once á tres. 
E949 4-14 
SE V E N D E UN C A B A L L O C R I O L L O D E T i -ro, buena alzada, sin resabios y de inmejorables 
condiciones, propio para una familia ó itédico, calza-
da del Mont» 503, de 7 á 8,. U mr,U,vaa y de 5 en 
adelante de U Urde. $333 
J l l i E R L E S , mm Y JOYAS 
á precios sin competencia 
EN LA EQUITATIVA 
C o m p o s t e l a n ú m e r o 1 1 2 
P l a z a de B e l é n . 
Juegos de cuarto de palisandro y otros de roble y 
fresno modernos; escaparates franceees de nogal y de 
palisandro con lunas viseladas; lavabas, vestidores 
camas, neveras, palangamros, lámparas do cristal, 
juegos de sala estilo Luis X V , X I V y X V I . uno dé 
estoe con incrustaciones "de palo de rosa y ébano; mag-
níficos cuadros para sala grabados sobro actro, colum 
nas de ébano con i-us figuras y jarrones de guet;; 
tísticc; pianos de Pleyel, Erard, BoisselotFils y otros 
de acreditados íabricanlee; hermosos juegos de toca-
dor de plata, adornos para idem de metal blanco 
centro;; de mesa. Un complsto surtido de albajas con 
brillantes, rubíes, zafiros y perlas; leontinas de 18 k i 
lat»s rplojes repetición Asman y Lange. 
Todo esto á prfcios do ganga por proceder de con 
tratos vencidos. Se facilita diiiero sobre prendas, mm* 
blee, piAiioa y toda clase do attícu'os de valor á un 
interés mó.lico y en todas cantidades. 
Compostela 112, esquina.i Luz. 
f,6!)8 8 7 
[liSESTíOMESi 




^ O ^ T I - Ü I G ^ E S T I V O coa QUSWA, 
S m p l ^ a c i o en los Hospitales. — JM êdadlas de 
Vómitos 
H a r r e a 
crónica 
C O C A y la PSIPSITÍA 
Oro y Diplomas de -Hb-nor 
PAaiS— C O L l i I N y C", r . de M a u b e u g e , 4 9 , y ea las Faraacias 
eparaao 
Boulevará 
Perfumi Je todos los 
PStBPAKADO A l . KÍSHUTE 
C L O R O S í S , A N E f V H A , D E B I L I D A D G E N E R A L , 
C O L O L E S PÁLIDOS, PÉRDIDA D E L APETITO, ENFERMEDADES D E L ESTOMAGO 
H E M O G L O B I N A 
S O L U B L E d e V . D E S C H I E N S 
ADMITIDO KX LOS HOSPITALES DE PARIS 
PRINCIPIO FERRUGINOSO NATUML - REPARADOR DE LOS GLOBULOS DE LA SANGRE 
No ocasiona, nunca males de estómago, ni estreñimiento, no ennegrece los dientes 
PREPARADO BAJO FORMA DE V i n o , J a r a b e Y C r a o r e a » 
Preparados y vtnta al por mayor :Soc/erfatí Francesa de Productos Farmacéuticos, IDRiAfi i C'.ll.r. de h Perla, PARIS 
D E P O S I T O S EN- TOX3-A.S X^A-S 3?"AJFlI^A.OX-A.S 
de todas clases. 
EL MEJOR SURTIDO EN LA 
ISLA DE CÜBA. 
Ü L P. Ramírez , 
es el que los yende 
más baratos en A-
mistad 76 y 77. 
Surtido general en 
el ramo de L A M -
P A R A S , 
Te lé fono 1 2 5 2 , 
CÁPSULAS 
P r e p a r a d a s por e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
L a s C á p s u l a s Mathey-Ga^/' lns de Cascara delgada de Gluten n u n c a 
cansan el estómago y están recetadas por los Frofesore's de las facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris» Londres y Nueva» 
York para curar rápidamente ; 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, ia G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s de l cuel lo , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s do l a v e j i g a y 
de las vías urinarias, 
i i56 Cada frasco va teompstñido oon un* Inttpucohn dettlltdi* 
Elíjanse las Verdaderas C á p s u l a s Matbey • Cayla t d e C L I N y G l f t de P á R I S 
gu* se hallan en TÍW principales Farmacias y Droguerías _¿ 
